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FRENTE FRIA: Curso da frente de su-rastamen o,
grupo-ciclônico - PRESSAO ATMOSFERICA: 1018,8

1mb
- TEMPERATURA MÉDL<\: 21,5° c - UMIDA-

DE RELATIVA MtDIA: 82'7.- NUVENS: Clrrus -

Stratua/Cumulus Nímbrus em transfomação para
Cumulus - congestus e Fracto - Cumulus/Trans­
formação de precipitação: O.lmm Nevoeiro Cumu­
lar _ PLUVIOSIDADE (CHUVAS) 25 mms: Nega­

_________

tivo/12,5 - Instá;el até 2,5 mms (chuvas esparsas)

Mínimoainda este ano com baseoo aumento no custo devida

DIRI;TOR

DOMINGOS FERNANDES DE A

,.NO X L, Y I I I

o sr. André Franco Montoru, ministro do Trabalho,
nrtrmou Que patrões c empregados estão concordes cm

que os nlveís atuais do salarto devem ser revistos. toman­
do-se como »onto de narfída, como uadrâu, os aumentos

que se verificam no custo de vida desde a ultima revi­
são daqueles sala rios,

Disse ainda o sr, Fru ncu

Montara" ou e, ncs diver­
sos contatOs c ue m,lnteve
cum empregadores, em

Braúlla, no Rio e São
Paulo, colhera impres;;ão
qUe me !}ernütia adianta)"
estureru Patrões e em­

pl',jgados inteiramente de
aCol'do Cluanto i-s bases
do aumente incidente so­

bre o salário nunímo.

Reafirmou, de outra Parte,
ser <J seu pensamento. c

pnru isso espera contar
também com 11 bOa venta­

tle dcs dUi\.� classes, Jazer

vigorar, ainda este ano, as

nova« tubelus mínimas de
snJúrlo,
"Cumo ehde ue fa:rllia,

Ils,�alarlado e i:ai de sete

fllhns, nJ.o PO::;So r-cm­

preenoe- como!;e ço"sa
viver hoje em dia com o

saJârlo t'e 9,600 cruactros.
Vamcs a!.si.l', elevar Os ní­
vel" de sularto minímj em

todo o Pais, na mesma

proporção da alta regi,;tra­
da na custo 4:e \'ida'"_
afh"mou ontem, durante a

solenidade c.e \rans,ris"ão
de cargo, c rnínbqro André
Franco MOntoro, confir

Oito milhões a economia feitô pelo'Estado Altos �roceres

Atua�ão 'da (9missão (entrai de Compras 00 rro irão a
Concorrências públicas e administra tivas - Membros da Comissão Trabalhavam sem ônus 8Rftl'lllftpara o Estado
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Realizou-se, dia 13 do corrente, a ultima reunião da
....

Comissão Central de Comoras, Instalada em 19 de junho,
neste curto Dedado em Que funcionou, teve a Comissão
uma atuação das mais destacadas, dando organicidade e

moralização a um setor importante da administracão
publica,

-

/
Em vista dos ótimos resultados obtidos, e do acumulo �

de trabalho, o Governador Celso Ramos acaba de trans­
formar a Comissüu Central de Compras em Departamen­
to Central de Compras, objetivando com isto dar maior

amplitude a este orgão,
Julgamos do Interesse dar alguns dados a respeito

de como funcIonou a Oomíssao Central de Compras e

dos resultados obtidos,
OITO MILHOES DE ECO_

NOMIA PARA O ESTA.I)O
_ Aproxlmactamenle a.. mi,
lhões de cruzeiros foi a

economia feita pelo oc,

vêrno, un-avés tias concor­
rências publicas e concor,

rências illu1inistrativas
eeftuadas e julgadas pela
CCC, hto num período de
três :1:ese" IlPel1aS, Desde
a sua ins aracêo. a comis­
são- reaJlzou 16 reuniõe.�,
onde e"tudou e julgou 12

concorrênclas públicas e 4-

concorrêncbs administra_
tivas, adquirindo mate)'iais
ou eoulpamelltell de
lerêsses do Esll\do,

ULTIMA REUNIAO
'

Além tio:; membros da
comissão, Srs, HenriqUe
de Arruda Ramos, Presi.­

dente, Rubens Vlclor da
Costa e i}ifredo Russi,
membros e Carlo� Miros­
ki, secretário, comparece-_
l'am ii. ultima reuniao os

51'S, Antonio lPeI'!elrn e

Oliveira, da firma Perei­
ra e Ollveira, Luis Fernlln_
do MaChado, da firma

Machado & Cia" Nilo Dins

manuo ainda, alie us 01'­

gã.:lS (te classe de putrôes
e' empregados, ouvidos a

respeito, muntresiaram-ce
plenamente de acordo com

n medida que, deste mo­
do, não ueverá tardar.
Mostrando'�e otimista {'

disposto 11 executar a rren
te do Mini"terio do Tru-

- balho um grande plane de
açâo, rnscu oue OS prin'

Com a presença dos S�­
cretártos do Interior e Jus'
tíça, da Saúde e do Traba- ctctcs con�agrad()s na EIl'

crcnca "Mn r-r et Magk
ti-a", c'e João XXIII, não
serão apenas citados Co-

I !10, respectivamente ')rs,
Acácio G, Santiago, Vai
n.or de Oliveira e vúnto
Faraco e demais membros mo grande en-mamemos.

mas cO,i_vertido" e apre­
veitadus na prática, em

benefic ín real do" tmba­
lhurlores brn"llei:'o,S,

da Executiva, bem como,

cios deputados do PTB, rea -

I xou-se no dia 12 do cor-

rente urna importante reu­

ruão na Séde daquela a-
.'\-::�'e"ccntou Que nâo

tem medo das jler;Jectiv::J,,,
sombria.,;, progllo,tica,las

grerniaçào.

Tei�eira, da firma Re­
mington Rand do Brasil
S, �" João de Carvalho,
da firma Carvalho & A�­

sumpção, Ivo Otto Loh­

mann, da firma Agencia
Planaltlna de veacuros
S, A" Frederico Sou\lla, da
firma Casa Eliane e Aloi.,
sio Piazza, da firma Pe­
reira e Oliveira,
Ao final dos trabarnos,

fez uso da palavra o Sr,
Antonio Pereira e Olivei_
ra, um dos dir:etores da
firma Pereira Oliveira,
num elogio especial pela.
maneÍl'a como a. 'CCC se

portara no ,estudo e jul.
gamento de todas as con­
viam sido apresentadas,
8g,lndo Sempre com intei­
ra Ülenção, acentuando qUe
a comissão sempre Braba_
lhara com o maximo de
lil;ura e honestidade, com

e:;pirito de independência,
no sentido de adqUirir
n:aterial ou eQ.uipameuto
no interêsse do Estado,

]..1.<üs adiante, o orador,
eJ1? seu discurso, frisou
que tOd,as as vezes em que

Dos vários assuntos tI tof'
tados destacamos o que

por alguns, ;:rgundo us

qut Is , as reIvindicações
."a�;:tl'i�,is e as ameaças de
gr-eves del,-::ull antever

deliberou a ida de uma

Comissão a nrasüia. mte-

grada por euos vetores do
l-TB catanenesc. a fim de

lima !!'''anr:e ',�'Óxilll<l. crt.
;.;e sec!;:!. Esperu vence­
las de acordo com ;, PI;C
visão de Pio XII: "PaZ 6
o fruto t�a .rusuca Socla!"

que, junto ao Presidente
da Republiea. D!', roêc

Goulart, possa reiterar a

firmas, acentuando que os trabalhas da cec, a; solidariedade do povo Ca-

era com satisfação qUe caba de criar o Deparlll- tartnense e em especial dos

podia r.izer que a CCC menta Central de Compras trabalhist.as ao govêrno
ccmprira com O seu dever, orgão a que estarão subor- c;ue ora se inicb.,

�:���s�onc�:��:�«;or q�I\�tr� ��:�Idl��b!\��:s ��la�et!�ar�� A Comissao embarcara
GOvernador Celso Ra,llU� aqulsição de maleriais e dentro de breves dias e

nela depositara, equipamentos, irá levar ao Presidente João
TRABALHO EXAUSTIVO Cabe Roui u:ra pulavra Goulart, um amplo rela-

Nestes três me.:;el:; 11 Co- de louvaI' a maneira como tório dos acontecimentos
missão tivera um trab:Qho l:;e portAram Os membro::; havidos em nosso Estado
exaustivo, julgando aS ,li_ ael COll1ls�ão, COrel:!pOll_

versas concorrências, no dendo in�cirall1ellte ii. con­

sentido de crglr COIll intt:l- fiança llC1eS dcpositada
rn llsul'a, sempre visando Pelo Governador CelSo
o illteré"':;e do E�lado, Ramos.

qU�' o�'m:��:::":,:'éo���:: Júri Simulado na Faculdade de Direito
Dia 14: Ouinta Feira, 19 Horas

procurara a ComiSsão, ró­

ra no desejo de dissipar
alguma:; duvidas, a fim de

que êle, concorrente, fi_

casse melhor or1entado

qUanto ao moda de proce­
der em futuras conéorren-

que será exercida em to­
da sua plelli'.ude,

Posse do'Min;slro Claudio B. lima
no Tribunal de Contascias,

Havendo sido ha panca l1omeado !lelo GovcrnadO!
Celso Ramal para as altas funções de ministro do Trl­
bunnl de dontas, (., :-iI'. Claudio Barbosa Lima, l'ecenle�
mente empossado naqucle ol'ganismo, pronu.nclou, na

ocasião, as seg,uinLes palavras:

FALA O PRESIDJo.:NTE
DA COMISSAÓ

FalandO a "eguir, em

rálJldas palavras, o Sr. dêsde o dia em que se dtm
a renúncia do Sr,,;, Jânio
Quadros à Suprema Magli:i­
tratura da Nação,

Henrique de A:TUda Ra­

mos, presidente da Co­

missão Central· de Com­

pra:., agradece as expre::;_

sões com oue, ao:! membros
e ii maneira como haV!,ln)

agido, se referira o )'epfe­

sentante da firma .Pel'eira
e Oliveira, Agradece, tam­

bem, o comparecimento de

representantes de 'Outra.';

sào Central ce Compras
trabalhar<ll11 sem Qual-

qUer onus para o Estada,
no illtcilo sOlllente de co­

laborarem com a admini!>­
tração,
E Os resultados ai e::;tâo:

um llrabalho COn:-itallte,
vi::;,mdo unl resultado que
viesse colaborar com cs

planOS do Chefe 110 E�e­
cu ivo, qUanto à nova ma­

neira d.e agir com r:,e1ação
à coisa públiCa-,
Tão benéficos, tão Po,�i­

tivos feram éstes resulta­
do,,;, que o Goveruador
Celso Ramos, ampll ..mdo

Funcionarào na ACUS'lÇão
0:0 acadêmiccs PE'RICLES
LUIZ DE MEDEIROS PRA-

O Grêmio Oratôrio Pro_

fesS"or Henrioue Rupp Jú­

nior, do Cen1ro Acndemlco
XI de Fevereiro, dH Fa_

culdade de Direito, da UnI­

versidade de S:\Uta Cat;lI'i_

na, org,lllizou p,u'a o dia

14 Ile setembro (r:uinta­
feira) 3<; 19 horas, um JURr
SIMULADO que se proces_
sal'i no Salão Nobre aes,�a
CaSa de Ensino SUPerior,

DE e EDSON NELSON
UBALDO e na defw',l os

aCadê:1-icol:! NAPOLE.�O x:.
DO AMARANTE e MARIO
FORTES DE BARROS, Pre­
sidira o Tribunal do Jitl'i, o 1.1l11'�1Ia..Dr, Oalmo Bastos, Juiz
d� Direito da CCll1al'ca de
FlorianôPolis

Estuprada numa Curra ,
Se vivo fosse, no dfa t.rês deste mês, fardados, com os peitos cheIos de tetéias, I

o malar dos lajcanos e um dos grandes um dêles ja macróbio, allo e claro, o" I

brasileiros que foi o senador Nerêu Ru- quais numa verdadei,ra "CUlTa" fazlam­

mos, estaria lJompletando 72 anos d\, me as propostas mais imorais que uma

Idade, com mais de 50 dedicados à. causa virgem pode ouvir,

publica, neste wlorloso municípiO que Os três me ag�rraram, me rasga­
lhe foi o berço, neste est.ado e neste ram aquela rica amigua" c me vlolen·

pais, taram, Gritei pelo pai que é um sujeito
Para prestar-lhe uma silenciosa ho duma fõrça descomunal. Mas que de�

menagem po:;tuma, fui ao meu gabinete cepção! Eu não tinha pai, era padrasto,
relcr um dos seus admiráveis discursos, Ao invês de me defendcr, êle resolveu

ierc�,�CO!�i :t��e �1��f;r�u�I�01O-p=7á:l:� ���i���al'ia um c,:ndldato para casar-se I
em homenagem â. Marinha do Brasil: Casei-me mas só Deus sabe com que:

�Senhor Almirante e senhores ofi- repugnânCia, terminou a mocinha, em I

�:�iS�g�:��' :�:I�n��:e:�s ���sese�l:e��i�� =�!��ld��te����ÇaOt�rio; Comecei, então um I
ao governo do Estado silenciar a satis- Que idade tem vocé, minha filha? !
fação e a hOllra com que reglsti-a a No dia 18 dêste mês eu farei os meus I
vossa visita"", quinze anos que deveriam' ser róseos""

Não pude terminar a leitura, Como te chamas? Eu, disse ela a

Illt�rrompeu-me uma mocinha que, chorar, me c�ama.va Constituição, mas

em COpIOSO pl'anto e visivelmente aba- agora uns vizmhos do meu povo que só,

tida'Ini��::��l1��.all���r:l� ::i�n;�:t�� e �:I��r�:������,�a�I�;��l� ave����I�:;l1ar I
ela passou a expor�llle o seu doloroso IE o nome do teu pai? I
��tJ:,: �ul���ç:el�t�ls I���:�tc��:a��:: nu; deroO c���: ::��:�t� �e��; �u�p:�d�on�;!
pais podc havc-r, Apesar de minha pou- Congresso, E, <lntes que o sonhar me

co, idade eu era o amparo de mtlhões pergunte eu vou dizer: O bôbo que éle
de pessoas, Eu'era uma espécie de fada arranjou para meu marido tratam de

protetora dum povo Que me adorava, Parlamentarismo,
(

Em cada caso que eu era chamada Minha fllha, disse-lhe cu, chocado:
a intervir, a solução era do agrado de c- teu caso, 9 teu triste caso, presente-
todos, mente, estã re�olvido,

E aqui, confidentemente, para o Tu fôste vitima duma CURRA im-

senhor, eu vou contar que a força da piedosa e cob<lI'de,
minha magia e o segredo do meu pres- Vai viver com o teu marido armn,

tigio estava na minha cdieção de ana- jado e podes estar certa dc que se êle
guas, em numero de 218, todas de artigos te maltratai', S( êle se porta)' mal, so­

finíssimos, I frerá do teu povo o castigo quc merecer,

Apresentava-se qualquer questâo de Voltei os olhos para o discurso do Iinteresse vital do meu povo c bastava pranteado amigo' senador Nerêu Ramos
que eu usasse uma dessas anaguas para e como se corp êle estivesse convcrsando, l
que tudo fosse resolvido sat.1sfatórlar exclameI: Ah, meu caro senador, se dias

Imente, .atrás tu ainda !ósses o governador de
Pois bem, no dia 27 do mês passa- todos os catarinenses, jamais começa!'Ías

do, quando eu vestia a anâgua numera um discurso, assim,
79, - que era uma das mais lindãs que

Ieu tinha, com dois habndinhos de finfs- AZEVEDO TRILHA

situa l'enda aplicados na bana, - para Promotor Publico da 2a, Vara Civil

resolyer um des I11l'l.� l;onr056s C mais fTra1!scri'tõ ão JOl'nar de r:'ttf� I
homens Ediçào de 9 de setembro de 1961J.. L.

Ministro Clandio Brubosa \ Lima, do Triolmui d.e Contas
do Esíado

'Jânio na

Em Londres

me_:;!l10 retinto :lUgU�t.()
ellcOlllr,lI'ci H percne llcilo
de sabedorid (Ue me deva
in,�pil'al', De outro lado, éI

cOl1ciencia inequivoca de
meus devere� e.,;timula-me
infatig:l"vel ardor ao eStu,
do, indeles"a dedicaçao ao

trab!llho, T,ds os "entl­
lllento" QUC me 'nimllm,

E seja-me pel'mittdo nao
el1Ce\'fllt a saudação grata
que vos faço, blbcando na
brevidade das frase� jlou
par,\'l'� a Pt:!l1a lle ouvir­
me, ,:l1les dc pnrlereçar a

S, Excelência o sr, Gover­
nador do Es,ado o profun­
lia agradecimento pelo s('u
ato benigno (lO 'envolver
COlll inavMi;ivcl dig1Ii'i:!de
I) 'll1ajs humilde de seus
concidadãos,

Holanda, Amanhã EXMO, SR. PRESIDE,N­
TE DO TRIBNAl:. DE

CONTAS DE SANTA CA­
TARINA

MEUS EGRE'IOS CO
LEGAS
Excede realmenle as mi­

nhaS forcas a "ensaçâo
que experimento no diri
gir-vos :', Dalavra no mo­

mento em que /ls"umo a

elevada honra de vo� cha'
mal' colega"

com o ex_presidente, o Ca­

pitâo da nave deu ordens
estritas de Que ninguim
moleste a QUadros",
Nenpum jornalbta "era

autorizado a l-'ubir a bOl:do I
ou a permanecer 11a"

imediações do meSIllO, So­

mente um repre,,;entan e

da Embaixada do Brnsll
em Haia fei autorizada a

ver o eX-l)J"ímelro manda­
taria brasileiro, Um p;Jl'ta­
voz da empresa marilíma
Blue Star Line confirmou

Professor
Jurandi Lodi

ROTTERDAt\ll, 13 <A.

P.) - O e.,,-presidente
do Br",sll, Jãnio Quadros,
chegou ontem ao porto
local e negou_se a sair ae
seu c,lmarote, a receber

oS jornaUs:as OU formular
duclaraçõe;t, Quadres via­
ja elll cOlllpanhia de sua

família e pediu a nolicia.
do parla oue estabeleça

DO Rio de Janeiro, via

aérea, devera chegar hoje
a esta capital o exmo, sr,

Professor Jurandi Ladi, Di­
retor do Ensino Superior,
r:ubordinado ao Ministério
da Educação e Cultura, A

Nilo e somente a mag­
nitude tio cargo em que

vinda do ilustre mestre <l um cnrdão de �egurança

que isole o vapor "Ul'U_ que li nave nartini húle
guay Stal"', que realiza,� fi noite rumo ii Antuerpia
viagem, e Chegará fi, Londres llO

O in�pe�ur de políCia dia 15 de �etell1bro, Acr�5_
Vun Der Znllde informou centou -que Quadras não ma, apl'llllornda na rngla-

rina, Das solenidades da- aos jornaJi;sta::;, qUe ",J:e- descerú elo barco em Rot- terra, na Alemanha, na
como,

mai�r:a:'mtaiaher'!I MuPnOI:'c'ld��'lave�l;nSfUltl�Úrl.��lrLO��OIII's'. ;I����:;�!;,�����o:a����:,,::li u pU UIJ a; UII JJ znçio nolitiCll dos povo,;

inte�ml a�oio ao Governo CelsD Ramos �;'�::i':�:1:��,?��t;�:�i5
Quando ua grave crise de, soJlcitallllo o envio de )'umpre-me o dever de pllllsabllidade r.aS fUnções

que abalou o uaÍJ:;, quase telegramlt_ 1\0 sr CellSo comunicar 8. V, Excla, que que pas"o a exercer; é o

jogando-nos n-os 110lTore5 Ramo:-i, atl'llV2S do qual o este Legi,:lativo ora reuni- cenjunto de t,odos e';�e.�
de UX,a guerra civil, a Legislativo MuniCipal Flo- do dá integral uPio aO ve�' fat.o!'c�, cada (lual mal_�
atuaçao do Governador rianopolitllllO não só dava SO gcvernQ vg bem como 1mponcnte, CrP,,')!es todos
Celso Ramos, mauifestall- integral uuôio ao seu go- estará sempre pugnando de Hbater mesmo a ombro"
do-se Pela legnlidaúe e vemo, como pugnava Pela de Atlas
pelo pleno, cumprimento man\ltenção dEI ordem e Ilela manutençâo da or:tem A minh;, 110toria peque-
da Constitutição, 'foi Ile obediênCia a COllstltuicão, e obediência a Constitui' nez, fOl'cOs<lmente acen-
illes�imável· yalor. O O te.xto do dCIi]lHcho lele- ção Federal pr. ValllO-llle tunda PClil obrlgntôria vi-
Vereador Domingos Fer- gráfico ê o :=;eg'l1inte: do ensejo Para l'enOV<1J' sinhança de voss:. gl'an-
llandes de AquinO, da Ban A',endelldo l'ecuel'Ímenlo 'n:eus prolesto� de alta deza, da grandeza de cnda
cada do PSD na Câmara de autoria do SI', Domin- consideração e re.:;peito Pt um de '16:-;, paI' ce)'to na,;,
MUlüelpal, na ocasláo, a- gOH FernandeS de Aquino Cordiais snu(JaçÕeS _ Bill- me cOl)sen�irla alçar-me a

pl'e,,;entuu l'eqtferimcnló, vg úprovadv UOllllillltcl;ltle cicero Filomeno _ P1e, - ""."lnê1'Tef:l -,no elevada ,f'

aprovado por ullanimida-.' JlJel�,al�io �esta ,?as� ,.

vg deme em �i�C1Ciú ll,io soubc:;se que ne�te

�';L,r;.il:.l�.•"lí"'Ú,.,. :,)'t.f�.;;J���:':��(�l"'I"�,. .� .. , .. _,

élC:lbo de �er inVestido; Ilao
C apenas o f:lto de "ubir
à eiltt:!!;oria de membro
destll in"dtuição nobre,
que, e�bcçada na velha Ro-

FiOrianópolis prende-se ao

rato da posse dos Professo­

l'es· das diversas FaculCtadcs
aqui existentes, 11a Uni,

'ersidade de Santa Cata-

BI'UiCjue:
Vereadores
Agradecem
Da Camar:l de Vereado­

res dc Brl1sque, recebeu o

Governador Ceho Ramos,
romunicado de Que aquela
Casa Legislativa, pOr indi
c;-\câo do vcreado!' v.-!1son
Santos, POI' ocasião da 20.,
Reunião Ordinâl'ln, apro­
vou PO)' unanimidade, a

n,ensagem de �elicitações c

<J.[rradecíment<> em ntenção
as providências tomadas I

jll'l' êste govêrno na l'C�

.'T'.odelação da cadela local
de grande significarão pu·
l'f: r1�·r?"'lr"·. -rffi,blle
{j!lele ll1uniciplO,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o IU.IS J..'fTIGo. �!AaIO ue �AII-:'A C.i.l .. II'IIo\ ACIDENTES
Empresa Edilóra "O ESTAílíl'· L:da. �
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J

Rubenr de '\lltH]l h 1l\O�

Ccrente
Dorningos PC'l" 11111.'>< (I,> \('UIJlO

R('dalore8
FI \ I) Alberto de vmortm o ('", 11':1:1 )1('\0

TI .dntores \11:\llIar",,.,
.A.ni01l10 FCI nauno ,1. \01:" ,II e Sll, a -

Sih"eira I.p.I1Zi.

IColahr.radlll"t,,,
Prof. BruI1'eil'o;-1 Fi"h!) -- III On\,;110fl nodrf-
g"IlP'; Cn ln-n t � Cid l;OllZ:.t!:' .- l vr. Akidc�' t

Abreu - Prof. \-,thor! cl'1;:{'!t - 11r!r' t
f'enso Juvennt - lir. ),!iJlol\ Leite Costn
- Dr. Rubens CO-"ta"__ WaHe1' Lr\l.;!'e � Zur;

:;;����lf��l��l':�.. �IlGilberto. Nnl·,ns.
Colnb":'aclores: Dlvcr�Oi'''

II
II

1:('!)rcg('nfa1Jl�',.
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Te].: 22-59-2 J

�ilo P/lt!!r, - RIõ:� "ilnria (j;jí --. ·1nj. :,2

TE'I.; 3-H'1!)-·ln
PÔI'to Ale'!l(_> - !·l�O;'.\L __ P"llC';( T'. reli·
d:u}(ll:) - COIIj. 11 - ,'rI.: 7� ,10
• ';,{!'('ntcl' e rn\'l;l·�,,�lll(k:I�I'S ,,'n \J'�l':: d., :-:n­

nidpiM de. C:f1nl<1 r:d:ll'in:\

i;:�t�t;�i:�,n�'�::t�:.:I!(, �),,j\';\h d(' :u'ô"d" {'0m a t
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f'fl'ridall poderão
(J,,� 110 Dep.-·U'ta

l' f'T cnc. que ror-
t li mente.

s-ntacão do movimento e- O o cumprfmento das

-onõnucc de acoruc com

1'�I\.d8.s rcaneode
«e julho dr l�eo
i-ho do a.no em clf
rormutãrm. pam '�d 1

v Comeamenos Sociais
Não muito distante da

('idad;> de' cnerteston. nos

Estados Unidos. hã uma es

trada reta que poderia per­
u itit atta velceldade aos

automobilistas. Mas é pe­

lj_gosis�jma porque nas rc­

oonoeeas estão ecustrut­
rias numerosas vilas resi­

denciais ,e muitas vezes cri­

anças brincam nas Imedía­
cões. Acidentes frequentes
tem-se vertücaoo. sem que
os vários carrnacs e avisos

ali colocados tenham da­

do o menor resultado. Os

motcnstes não resistem ii.

tcntacão c, ao se, aproxima­
rêm do trecno. nem. sequer
ornam os eartnzos c conu­

nuam cutnnoo em nttn ve-

ta Prefeitura o paga-

O presente de­

I' n /' L,·U ..m vi-er nes­

t., ocr, revogadas as dis-

1- I c c 1 contrário.

HOJE EM MOVIMENTADO CHÁ DE CARIDADE CINDE­
REI.AS EM DESFILE, NA PASSARELA DO LIRA T. C.

Luíz Hen rfr-ue. pelo bonito "shnw" que

lal>l'esentou no ultimo domingo nos S:I­

l6c,", ,la Lirn Teni" t:lube:

DECRETO N 1�7
., 11 Em nossa Clclade (J sr. sonnto

Alves, Diretor do Inl>tltutl) de I�li,')mas

Yá7.1g1 de PÔ1·to Alegre. f) ,!J"ll�O para pa­
I ímpôsto pre-

2 Finalnwn'ce torro mais il<; 17.30 ho-

r:I.�. aconte:'crá 0,e1egnnt·c C\1i\ de C;-11'i­

(lnde. nromor:no dfls I;enho)'f\<; dól. nOSsa

-octenudo. pró-Cumpanha Contra o Càn-,

ccr A nn'vimct'I:I,la Ie-tn que eerá I'Ca_-

111,,;cia n-s
" salões (lo Lu-a Tênis Clube,

CI'o(,.-1 dc<;per__ »ndo g'rllnde Interesse. As

Ci,\derc1a,>, convidada" ncla comiSsão
(lt'ean;zJ\clora cio r-há vão dnr ".�how" de

('i('(l.'f\ll('jn, na p"ssare!a do clube da Co­
lina

l-r-idade

Dnls mnazes. extudnnte­
sr-m dúvida de tdétas ortvl­

nni.� resotvomm o proble­
r-n de manet-a simples e

d'reta AItOr:\. ninguem-
ruais imprime vetor-idade

:10\ seus veículos ao rmo;;.�flr
r·(>lo trecho, Ao ('ontrário.
ci;minui'nl e nté quase pa·
(<cm o automóvel.

�

Os rapazes eolocnram um

er:onne cartAz, vlslvel a to

cios % automobilistas, no

(,ual inscrevernm ('uldado­
samente a seguinte [rase

··Atem�áo, colonla de nudis·
t.1S". t IBRASA)

a Pelo convaír da Cru; ciro clnSul
\·ia.ial'1lm os drscundcs jovens Paulo fel'
rctr•• -t.trna e Artur Pereira Ottvr-tra Ff lhc.

Impôs o p:
de otomoro de 1961

DECRETA AD 'P.�_

FERli'NPU"'" DI\ c!\.
MARA MUN' CTP, L:

O vALVO MACHADO
PR:"FEITC' MUNICI­
"';

E:-i�á marcado t:j\·a o Ili;-1 29 pro­
:dmo, o desfile dos Jogos Abfrtos de
Santa C;Itilrina.

BARREIROS3 Mel'ere o.� melho\'eo: elo'Ít'� 11 (li-
!'eç:'lo do I'estaurilnte do Lira T(>nis Clube 10 A gauchinha Vera Maria, viJi

rerl'bcl' J,,!},a c CO!'oJU de M>s Brll.�1l Vera
Maria {'"Iâ "clltlo eSj)eratla no Rio p;lra
o ilconteeim'el'to. O Bra:-\il tamb--·m tem

ll1wa Mi:-\s.

GRAIVD () F"'S7'A DO CO!:>'C O [,llACULADO
l),k �I�!R!A

'

4 Quinta-feira (lia ·21, rc;!1izill'-se-:í.
o t5.o es�)era.õo çoquitel oferecido as Ele·

gantc� Bangú. Quer5ncia P:liace. Sa,!ia e

ChZ:1110 vâo h::men; �enr /IS de::essete
randidal:1s ao iitulo "MI.,s Elegantc Ban­

git Flori.'!llóPolb<." Convidados e"peciai�

particiil"al'fio do movi Tentado co<l,uitel .

11 Fomos informados de que (I dire-
ção 110 Rvyal Bntel. v:ti inavç:urar u:na

"boite".

1".>,. ') DE S TE�m�O

P I: O G R \ J. A:

às 16 hor, PRO c: O D • c: \E1RADOS CORAÇOES

às 22 hOI a. C A" QF �A D "'0008.5 A (lire,cão do "O"ca)' Palace Ho-

1('1" I'(,rebcrã hoje par;, um 'cnqui'el :IS

scnlwr!tas homenagefldas: LoUr(lillhn Vi­

cheth. Suely Nunes. M:tl'lza Rnmo.�. Va­

nl:l MOl:itz e M:lri1a Balbi.

6 Cumprimentnlll()S .'0 ;lpllludirlo

QUF.R�:ES�F DE BARR.i.QUINHAS:

TODOS OS S TJ $ETEMBRO:

AERO CLUBE DE SANTA CATARINA
Edi,lal de Convocação

Assembléia Geral Ordinária

i DúNl·OP. u pn?u 'lUe vale por 2 j DIAS _ 16 e 17 60 1 D:" OUTUBRO
I>'.AH':HA I;AS BrCICr..ETAS _: !"tua: çons. Mafra, 154 I
� - - - - � - -

- - I 16;9/61
---------- -

---�--,-----------:

VENDE-SE CASA E LOTES

('J(, b�lü"si:-rio. mercce�lrlo.
na �oc:ed�,'e hCal. das
mal" sólidas a r Iz:ldes. Na

Ojlc:'tUJiÍII:Hlc rle tão gra­
ta cfemrride, temos cene-

7,:1. o ilu�tre nnt:diciilnle
)\1'1':\ h!l�llen:lgl'l'[!(IO cOndlg
11,\menlc, No,�.�o:: V().cs de
f('lici,lade!;.
VI;Rl\.\non i'\--r.RtiU DO

'·.\I,U: )'EKt:JRA

Nn Câmara Municipal.
(']('i,o pda le�l'nda do
PDC tem feito ouvir sua 16/9/61
,.( z. 'sempre tendo cm mi· � ...... -- ........ ""\:." -- -- .. � ......

ra flhmlll beneficio tara O

Convidamo!; Oli �cnhores .�ório.'i deste AérQ Clube a se

r('linlrrm etn A�il(!lllbll'la Gen\1 Orclinnrb. a se 1'('31inl' no

dia 20 do Corrente IllC'S. p;lTa á::. 20 heras. na, sede dJ. Fe·

Iderndo C:ltarinense df' Futebol. quando sera t:'atada d'l.

seguinte: '

.... ! , a li.' .

ORDEM DO ��A . . _

.

�
fi) De!iberacão e 3provaçao do l'elfitOrlO e Prestapao

Ide Contas da Direlorln referentes ao Éiêni�

1!J5!'!./1061:.bl E'eiçfi.o dO COl1:';ell'O Superlor e Diretoria pnl�'l o
.BiênIo 1961/1963,

,

OBSERVAÇAO: _ Outros;;lm, caso não haja numer

suficiente pam clelibcrnção às 20 horas, a Assembléia rea­

lI:mr-se,â em se�unda convocação às 21 horas do mesmo

dia ,Flo,l'ianópolis. J2 de S�tembro de )961.
I A DIRETORIA

Segundo noticias recebidas do Ri6 de Janeiro. faleceu,

�:� l�u�����, �;;t���\����t;�'�a�, Sl'dr����ei��a��i'b����I�� SOfl'Í����� :;��I��'tnto estarão enriquecendo a CUHta elo

púmde capacidade e llluitis!<imo relacionado pelos seus EntupIndo seus depósitos il espenr de novas altas
dotes de retidão e bondad('. t necessário uma covardia muito grande para acobe!'-

Era casario com a Sra. Bertlla Slolzenberg Flncks). tam- t:1r pelo medo, a coral-tem de falar claramente.
-

bém já falecida. Os açambarcadores, os revendedores, enfim, todos os

O extinto era Dai da Dra. Josefina Flaks Schweidson, aproveitadores dessa situação Insustentável, forrados pela
ellpôsa do Sr. Jacques Schweidson Diretor-Presidente dos ganância, a eles pouco Importam as dificuldades e sofri-
Estabelecimentos A Modelar, desta Capital: da Sra. Hele- mento!; dos que estão à mel'eê de suas garras aduncas.
na Flnks Bleiman, espõsa do indus�rilll Frederico Bleiman, Hi de haver por certo um contrôle, um meio qualquer
do D�'s�:��;U�;:�ls�n��' f�lr;��I�Z���, :�;�� :i��: :���:: de s� F�� ��� i�;::��;e:a��a angustiante situação.

�"""";:C::::��"""""';:>=���;:>==�D"!'lIA""""'23 _!....:.�S�·Ã:;;::BA;>:D:;'5'b""'''-'=R�EE;;:"!D;:;:;IT�A;:;:;N'!O'-DO''''''''''''''o�M'!"ôN�u""'M;;:"!ENTAL SUCESSO NESTA C· ,._. =c�.......""""'""""
CDIUUNTIJ DE ", N O R B E R r O B"AL'P:A U F

'

. �E POIlTO [\LEGRE, .- '

,;;;:f' "

BESERVA 'DE 'MESAS: "--'RELUJOAIUA faU ..t.tR '_
I

'.

',.

ANIVERS.-\RfOS _

DR. CT.\SE .'\. F.\R.\CO
O nosso estimado amigo

e- di�t!n!o conte\'râ�le(l, sr,

(11'. BiaSi: !\�l1e.�illO Paraco,
II() dU d(' hoje, que lhe as­
sinala a data n\ltalicia.
será :tlvo (las mais cari­
nh(lsas demrmstl'açôes dI.'
apreço e e�tima. Na 50'

cicdilde local. de Jato. o

ilustre facultativo goza
rla� mais sólida.,; ilmuade",
OruPHll(]o, nhcla. nos nos­

�()s meios culturl1i.", lUgar
de destaoue. Coradlo bo�

llis�lmo. semp!'c
-

Voltado

�:ll;'�I;�::�:ô:i'� '���:;'l�� °i����
llH'rO� P."·lt.,,,. "!li"e- êlcs o

ele eh.::: ,.; (h·, l\:;,tel'nida�
i1e dr. Cario.� C(,rrei(' O!l­
de se !:.w,'l·.! l'''!n brijhnll­
ti�mó. !1lt'I'CCClldo C.� m{>�

lhol'es a,'I;u�(:s 'p..� muita�
hO.nell;".�<"l': d,' 01:e fôr al­
vo. jUII(o,m<)!' fS IlOss,".
cllm votos de perenes reli­
cidad':!s, eyle·I.'.iyoJ-\
seus '!';;rnjlia"e�.

DESE1\1J;i\RGADÜlt
I\LVE:-; }'lmROS.-\

A,,�lnula a d:lta de hoje,
lPai� um lIn:ver.-ârio nata­

lício �o eminente De�em­

bflrgador Severino Alves
Nicomedes Pe(hos:t, Pre- V1eira
;ddente do Tribunal de ,snu. Marlene Vieira
Justiça de Santa Catarina - !-ata. Nair Nam-aro..
e uma das maL� l1o'ávcis - .�r. Joel C<lrdo�o
expressões JUl'ídica� cnta- - l';rtn, Nilza Z. Pereil':�
rinenses. Professôr <la Fa� - sr, \\'ibon Merizio
culdacle de Direito tia Uni- - srta. Vera LUcia D,
versldacle de Santa Cata- Aq\1ino Avija
rina (Direito Civill. dc�ta - "r. Lull C�lrl.,s Rosa

Povo. credellchlndn-"e, a,,·

da nOVa �eração, Muito es­

timado na sociedndc locnl,
SéUs llml<!'os c adminldol'es,
n;1 data (L'! hoje. 11 do �eJl
'nr1tvet�;tI'id':" lhe"t"ibul:1rão
a.� m:lls ,.,i nifieatj\'lI.� pro'
\':ls ele anóO:�Id6. às quais

ea·"e. ainda, por seu cora- Cruz

SR. MIGUEL FLAKS

Vende-se uma casa em Barreiros, perto da Escola de

Aprendizes Marinheiros (ótima praia), e quatro lote" de

tcrr��'l�i�i�n::nod��;�me t, ,:: .d 1';
!.
j; I"

'I"ratar�n run Silva fal�!m 8b 0\1 pelo teletOl\e 2918

16/9/61

,� IGrande� ';"p;q��;:;;��ã�·;;��tr;t
,,,,,. '-'

o��:���o,���o DOCINHOS ORIENTAIS
OS :·!�:sAa��s��CaA��e: !���r�A� �'nIe��E���e� �/�o���· (��Ií�g�; ;;�::IO g�:��Ul�e;O���1l�a I�U��u::.iI�:���n����r� �": Stodos os demais gênéros, ontem na feira do Mercado che- Sêco Flcisch!1jaun farinh<l e depois, o sal. o açúcar. a mant i c..,.. I •

garam a estarrecer. <lU I I/:J table!es de cente O íermen{o dissolvido e vú misturd�O tudo, até '''''ar ( 1'_'1 mcnh' aNem é necessário dizer, enumerando·os. esse aumento Fermento Flelschlllann' massa. Tr.. bulhe bem, sovando de \'('" ('m ". !i-11 (lo, r', puln'rizanrlo ('om. fHrinho
louco a que' chegaram todos os. preços a começa\' pela 2 1/4,xíc. (le farinha de trigo para que solte completamente das mfios l' <1<1 lnP'·. Coloque nlirna \ osiJho <1\1;
carne. I 1/4 xic. + 1 colh. (c/Hi) e untada. Deixe crescer em lugar quC'nt<" lon c· (11' cOlTcntes d\.' ur. uh: dobro r de

Cento e setenta cruzeiros o quilo e alguns vendedores. de açúcar volume - uj)l'oximadamente 1 1/2 h. TO'IU ' a ma', ço a ln' • c",I<'::mdo�. flal'a
cinicamente a pedirem 180 cruzeiros. 1/2 colho (chd) ele saL baixar. e dci;ow t'epousor mais 20 mino para com et a fen. 'ntaç

Uma alta verdadeiramente louca, escorchante, ala- 1 colho (sopa) de ll!antei!lu açÚCar mascuvo, a canela, as pBssa� \: li; .ll1I!.11 o ,. Cal c; e a II! ��;a 11 ma

clroada. 1 ôvo superflcie enCilrinhada e abra com o rõlo. ('m a de ret- 1 t ô. P' ('t'le t'om
1 xic_ d.e açucar mascavo manteiga e espalhe sóbte ela a mistllr<l de ·utas. E 01 co o p .'" " ,mbol\.'.

�/:O���.{��â�}::s��n�� :�� pc ;oo�� ��� I��:.a�o:t;:�:i�:ê�b��;���s 1�),�;'���I,O�o�e c��: ��E no�t ��� ('tu��;�:
crescer até dobrarem de volume" Asse em tOtno moderado durantJ: JO U 15 mi­J/4 X1C. ele amcltcloas picadas

Lia-se a revolta no semblante de todo,.; e ouviam-se

protestos num Dito cozeria contra aquele avnnço na bolsa
do povo, já desprovida de recursos necessários pllra aten­
der ,às primeiras e Insubstltuiveis despê>;as para o sus­

tento de cada dia.
nutos, Enquanto mórno, cubra com J) s('guint(� gl c·:

1 .l:ic. de açúcar de confeiteiro· 1/4 co/h. (ehej) (lI! esslllcia de baunilhc • 118 '·olh.
(chú} de essihlcia de U:\IIc:tldOIlS - Leite Oze caltlo ,Ic lima0

G L A C �:
MIsture o açucal' e as ess�ncias. Junte o líquido �nl qtl:Joti::Jade su icknle p:Jra
� glacê ficar em consistência de espalhai',

FfRMENTO SÊCO

FLEISCHMDNN

GRÁTIS! '

��à��'"
'--

Mei. "m produto de qllelidada da STANDARD 8RANDS QF 81\ INC

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



teda um I maravilhoso es+oque
de r?upa'30 das mais Fereoaec corrtecçóu ,

nacionais nos melhores· e m�is

r-eputado1; te'_,idCls COmo e

�_�r(

\�T'�5rNES J?- UNHO�
I RAYON-"-"
�

.1 • 15 suaves mensalid�d�s
..

2 • 8 p';gamentoi:> peró pr-eçó de à v.lita

03 • iOl. de desconto; Pagamento no ato

a.�e.: /� on.KfJ e l11iD� o

<!.OM 1 <!RU2EIRO D6 ENTRADA
!l roupa de sua preferência em " .. ;

/

CASA vende-se

�----- ._--------

PERFUME FRANCÊS PARA AS "DEBS" �O LIRA To Co
- SARADO LAGUNA ELEGERÁ GAROTA RADAR

o bl'ril inho Carmem Lucia Cruz Ll-
rr a. fino do nosgo ".�ú;_lt't:,'»,
e seus Pais, :<:1'. e dr. Rafael Cruz Li-
ma. es'ão convidando, P;'\l'll a e.�perada.
festa de quirl7.e nuns. que será realizaJ.:t
no próximo sábildo, à� 21 hal'a!<. Este
colunj·�ta '�!p:ndecc n genti1el!.a do ecn­
vtte.

xxxxxxx

No cuerõactn palace Hotel, anotei

o Secret. da A�l'icult-ura DePutado F('déral
Atilio Fontana, jnnt:wcto com fi senho­
rita E(jv Bender.
.'

xxxxxxx I'
As d.ebutantes do Lira T, C., serão

con:.erilpladlls com perfumes da França,
o mais famoso elo mundo. E' hma seu­
tneaa tõda especial da debutante Bea­

triz BnttistotÚ. oue adquiriu Os mesmos
em Paris, para homenagear "uas cole­

guinhas de debut, no !_:lI"óximo dia set.e de

outubro. E.�te colunista recebeu vi(Jros e

está providenciando \\ma rica embala-

xxxXxxx

No próximo gabado, acontecera uma

movimentaria ">õoiréc", n0 Cidade de La­

guna, com n cscõlha da Garõta Rnrlnr
dnquêle municipio. Ag elegantes Renau",
<lesfilarão. As danul.s 1'(lla!'ianIlS e a se-

nhora En.\' Duarte Fcrre�t"a, estão em

atividades PRrH o sucesso dói festll. (]uc
será en: benefício (1.0 Natnl elos' Pobres.

o conjunto
"soirée'.

"Ravena", !Ibrllhantará a

xxxXxxx

"Vera}úCia" promoverâ um desfile de
modas no próximo sábado, na Oscar Pa­
lace Hotel, em benefício da Ala Jllcintl'(
Pereira Oliv('ira.

xx:;.:Xxxx

Ben-Hur, um grande e comentaM
filme, d,t Melro Goldwyn Mayer. Uma

hl.'1tÓria rios .emoos ele Cristo Estú ro-

dnndo no Cine São José.
xxxxxxx

·0 Dr. Julio Zadroztly, Dii'etflr-P!".eSi­
dente da ccte;c, pela Real; -vtajcu para
fi '·13elaeflp".

xxxxxxx

A menina Vera. Lúvlã Vipii'a, festc­
[nrá no.e, doze !}l·jn{;_lver,ls. A coluna a

fclirita pelo ncontecir\!-cnlo.
xxxxxxx

\ Muito efiCiente o .1·.otáista do Pul­

mann n. 29 do Exprcs':;o Br�l.<;qlt�.!lse, que
conduziu o confortáVel ônibus fi Bl'lhque,

��O;I����O p.p., com o 1 CJnj1are
xxxxxxx

Hoje, nos salões do Lira T. C, será
rea�izaclo um Chá. com O etesruc '\15 de­

butantes elo Clube 12 Ile Agós1'')_ l'lll be­
neficio da Campanha Contra o CJ.uGl:l"

xxxXxxx '

A Radio Nap-Innal c.o Rio de J'lnei­
ró, festejou dia 12 p.p, "Bõdas de Pata".
Vinte e cinco :t110:-; à scrviço :io Br,r.dl
A coluna felicita o::: seus diri!,eille�.. ,;"­

ti�t:ls e funcicnãrios pelo 'iColltef'llH�.:1t<".

xxxXxxx

No !lróximo sâbado, o Lira 'i'. C., .ofc­
recerú uma ":;oirée" - Desrile de,Brõ ..

tos -, rom inicIo its vinlc noraS, ,'onfor­
me o prograíl1a Ilhellsal do Clu\)c. A (J;'­

{lllcs1 ra e�tnrá presente.
xxxXxxx

A sociedade fIe Blumenau, CAtá em

preParativos para o grande b<lil2 de gala
que aCon;ecel'á no próximo dia vm:o �

três, com o de.c:file das debutllntc� ,Ie
1961. Este acontecimento será na S. CO,r­
los GomeR.

xxxXxxx
O Sr. Dagmar Oliveira Silva foI nO­

.rrl.eado hã poucos dias, para a:/ funções
de auxiliar .de tesouraria, da Alfândega.

Orivaldo dos Sanroa

PAISAGEM SONORA

AJUDE A OFENSIVA

CONTRA O CÂNCER
)WTI�lROc

1 - "Cnrn De Boboca'

é como se tntltula o micro

ela Mocambo, com inter­
nre ro"i'if'�- no cl1.nl"" rl;l_ Rá­
dio Nnr-Ionnl nauli-;tl'l, c

"snmbísta doi': bons Noite
nusnnac.

2 - "El Ritmico Nel;

son". L.P, seeco com Nel­
seu PinCflo e'acorupnnba­
ml?ntos eh, maravilhn!Op
"Orrtuestrn Sonora Matn n

cera, possuí as seguinte ..

faixa�: Muneca Adorada.
Mi narcutto Mnrtnero. EI
:rvlorhiloll. El Muerto. , Por

Que PcnsFlr. Mi Ca,-;ita Lin

ela. Ei·e.<: EI Mo:ivo. El va­

quero. Trcpico. Mi Pollito,
ESas COsÍ"tas e Prieta y
Sanla.

que
3 - A cohe�i(!a "Cl"o-

oner' do conjunto de Ste­
ve Bernard Valéria tem
n'ais um 78 rum. na pra­
ça com "Valentino" e "La
P,lchanga'. A etiouela sob
(uenJ está afeito o lanca.
lllen' o cito e a Continen­
tal.

4 - Os prímeiros e.�le.
reolõnicos Phijips )'[\0

"Ini':trllmeOtaJ Ste'reo-Test'
e ;'08 Fabulosos Melais
Em Brfl.sa". Esj-e a cargo

da OlqUE'str,\ Henry Jelo­
me, aquele ccm Chuck Sa,
gle e sua Orquestra.

5 _ Demétrius e um

novo cantor que surge na

fron:eira nacional. SUa

gravação de estréia, na

Cqntinenta;l. reune "Cori­

na, Corinnn" e "Let':.;
Thing About Living'

6 _ Sacha DisteI, fa-

mceo astro da cancão fran'
cêsa, volta ao suplemento
Philins. desta vez inter­
pret�nc1o e-r. inglês velhas

páginas do cancioneiro po

pUlar nor�e-americano, no

micro "Everibody Loves
The Lover". Entre outras,
o Iancamento comnoe-se
d:ls maloclíns : "Ycu Do
Someí hing To Me, I'm In

The MOQd For Lnve. My
Heart Stood SUB e Bvert­

booy Laves A Levar."
7 _ O Diretor Musical

da Mocambo !7io oross faz

SWl estréia no d�seo grn­
vaedo um L.P. com seu

cenjunto e arranjos sob

seu comando, "rsto E.'
BO:.;S:l" ratifica o conteúdo
do micl'Ossnlco e e.r'. )'U:V

rntxes encontramcf:: "Pa-,

lhaçaela,
I
Dançando e Ba­

lançando, Samba 'No Per,

roquet, Samba Triste, Um

certe Sorriso, Mulhe� Dç.
Trinta, Noite De ROnda,
Cartão De Visita, MaU
rI'I,)\1, Murmúrio e Menina
Feia".

O )\riw.eiro tento de

Aloysio de Oliveira i13 di­
reção artis:icn da Philips,
seguni:lo alguns, foi a con­

tratação da consagrada ar

tis ta Bibi Ferreira. A fe>l­
tejada atriz gravou pela
primeira vêz em tõda f',Ua

longa e" brilhante Carrei­
ra um nIicro, onde aprc­

sentll uma grande audição
de arte. No!!:;te disco a ver­

sú �il Bibi, com, l1úmero.�
humorísticos, canta algu­
mas cnnções. Os arrall�O';
mus1cais do 331/3 l'pm.
foram feitos pelo maef-itro

Gaya e o lançamento está

;�!.�:�t�:d�m ��:�a". ''Bi�i

MAIOR CONFIANÇA ENTRE OS-GRUPOS
JOVENS

BONN (I.F.l - O ptesl
dente da "Junior ChambeI

Internacional"' (Rio de Ja­

:ceiro) Frankel. achil-se a-

I tnalmente na República Fe_

deral a fim de entrar em

influência nêsse campo en­

tre os grupos jove�s dos l'e­

rresentantes dos países em

clesenvolvimento não es.tão
sempre imbui40s de inte·
rêsse político, mas �im es­

tilo, acima de tudo, interes­

s:i!dos.en;t- resultados práti.

ALUGA·SE
!Aluga-se uma (lasa. re­

centemente construída, pró­
pria para moradia. sit.Q à
rlln PI;.ofessora Enoi Schu­
t('l, 37. Entre Pr.nltenclárin

:-:-.'I:rindade.

PROVÁVfL UMAREUNIMOUAORI·

PARTIDÁRIA SÕBRE BERLIM
WASHINGTON, 29 (LPS)

- Disse um funcionário
elo Depa rtamento de Esta

OQ que é "bem. provável" a

, breve realização, possivel­
mente em Washingten, de

uma reunião dos Miilistros
. no Exterior das quatro ,po­
tênctas . interessadas em

Berlim.
Lincoln White, Chefe de

.

rmpresa dI) De�jàtt�m:érttb
de Balado, declarou que tal

reubtâo, entre os Ministros
tio Exterior dos Estados
untrtcs. Grã-Bretanha e

Unlã_o Soviética, é uma pos­
a.bllldade, emcora não se

tenha ainda tomado qual­
ouer decisão quanto fi data
e local.

Uma a rua .�_�tamiro

Guimarães,3e esquina
Germano wendnnusen.

Tratar na. mesma ou

pelo telefone 3013';
--�---
,---.---- I

Sem G'mnp1"omj�so I
! Antes te fazer suas J

I compras de oecas para I
I ctctcíetas. visite '1. f
I Rainha das mctcíétas I'
: - Rua: consetnetro I

IlJÚ)/O GUARWA'-'-
.

.. DE FLORIANÓPOL�:'
_

.�\ZYJ-7 - Ondas Medias - 12-10 Kilociclos � 5 Kw r

;Y:;;;;S�;;�;;�5 :;;��(��
f)E. !JIlN7R CATARINA

.

• Cia. .Johnson & Johnson do Brasil
• Colgnte Palmolive
• tia. Gessy Industrial
• Cia. Cervejaria Brahma ,

• Cia. Industrial Farmacêutica
• Destilaria Medellín
• Esso Brasileira de -Petróleo
• Ford Motor do Brasil
• Fábrica de Bicicletas Moriark
• Fábrica de Tecid"Os Tatuapi>
• Gilette Safety Rasor Co of Brasil
• Generàl Motors do Brasil '"

• Instituto Medicamenta Fontoura
• Indústria de Pneumáticos Firestone
• Laborptório Anakol f'
• Laboratórios Zambelettj
• Laboratório Phymatosan
• Laboratório Miles
• Leite de Colôniq
• Laboratório Silvá Araujo Roussel
• Martini
• Minâncora
• Maizena
• Perfumaria Lopes
• Serviços Aéreos Cruzeiro d(;'"Sul
.' S, A. Moinho Santista
• Philips do Brasil
• Toády .. ,

._

• Te,cidos e Artefatos Kalil Sêhbe
• Viação Aérea Rio IGrandense lVarig)
Vick Farmacêutica

i
"

1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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WILLYS-OVERLAND DO

Pi'ezadcs Acionistas:

A data de 30 de junho de 1961 assinala. seus acionistas, os resunudos dos Inves-

para a WiJlys-Overland do Brasil S. A. tirnentos feitos no decorrer dos quutrc
Indústrta e Comércio a conclusão de anos anteriores. Neste último ano roi-am

cluco exercidos completos de operações vendidos '16.136 veículos: os lucros furam
sob o Plano Nacional da Indústria Auto- de Cr$ 1,800.000.000,00, ou seja, G,7'", rfus

mobrusnca. Neste último exercido, a vendas brutas, que totalíxarum Cr$
Companhia principiou a auferir, para 26,800.oob.oot,oo.

RESULTADO DAS OPERAÇÕES
dos exercícios findos em 30 de junho de:

VEICULOS VENDIDOS

UNOA BRUTA

Vendas ue Produto� •.••.....•••.•.

Rendas Dieersas _' ..•....

Renda Brutal Total

CUSTOS E DESPESA$

Materiais co Produção . .....................•..

Salários, Ordenados e Benefícios Trabalhistas ..

I
Despesas Gerais e Suprimentos Industriais ...

Depreciações c Amortizações
Juros .........•.....

Impostos de Vendas e Impostos e Taxas Diversos .

Custo Total ..............•...

Lucro Líqukio Antes do lmpôsto de Renda
Reserva para Impósto de Renda ". . ....................••

Lucro Liquido

l'orcelltagcm do Lucro LÍllUido sôbre Vendas ' .. J ..

Menos; Fundo de Resgate de Panes Benei,ihiári&S e Conta Especial para
o BNDE o.X

LucrQ Liclltido pura o!:> Adonistas .. _. __

l'ul"centagcm do Lucro Líquido sôbrc o CapHaJ Reulizndo .

Dividendos pagos H!fcrentes ao ano:

.l!:m Dinheiro ..

Em Ações.

No curso destes cinco anos, com a ex·

1'0lnlÕão pl'Odutora, o apedeiçoamento dolÕ
mêlodof � ·�h.1.lIll) e a conseqüente re­

(iu�'ão doJS'--� -,-:õü"a·Companhia
outer em t&r IlIvll 'r.JUis a dimInuição ......

IU'eços dos produtos em lavor dos con!m­

miJares. Assim ê que, com prer, pode­
\io;,; informar aos Senhores AciOl . .3.!as que
"assas vei(;ulos são hoje mais ba. HoS,
\11 tcrmos reais, do que em 1951

um aumento da ordem de 101' í e o in·
dice geral de preço!; aso.:endeu em 161'".
Comparado:; com êstI.::; indkes bú"Lo.;;,
que refletem a realidude da (OI.juli�lI.·a
cconõmica brasileira, 110s:;os prcç,�s �.lo

� Plais baixo,; 2f', ..!m [;\ce do ÍLcli 0

do Ct....." .it "'d.,. e l:)',t em rclaçito .. lO

indice geral de ��

Parcela substancial na .'1:>. _.,.__o � rios
preço!; dos \'ciculos (, a contl'ibui,.üo _..l

emprêsa para os coJres d;,L Unilo, E�ta­
do e Municipios, que, no último excl'ddo,
se elevou à extraordinária cifra de 4

Segw1do dados oficiais da FlLntlaçã�
"Gel1Jlio Vargas", de agósto de 1957 a

Junho de 1001, o custo de vida registroL!.

POSiÇÃO FINANCEIRA

Em 30 de junho de:

)ISPONIVEL E R.EALIZÁVEL A CURTO rll.AZO

Caixus c BUl1(:Os
Conlas a Receber ..

.MOl'w.l.dorias cm Esloque c cm Trânsito
Despesas Antecipada!> •••..

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

OlJrigaçúcs c Fil1anciamento� a PagaI'
FUl"lleceUOl'cs e Outras Contas a Pagar .

Reservas Diversas , .

CAPITAL LIQUIDO DE GiRO .,.

MAIS:

Au.\"o Imobil;zado
MellOS Depreciações e Amortizações .

Realizável a Longo Praw e Investimentos Diversos.
Dcspesali Difel'idns ,

, , ..

M�NOS:

Exi�ivel a Longo Prazo e Pendentes .

PATlU.J'IolóNlO LiQUIDO DOS ACIONISTAS

ReprelÕentado por:
Capital - Açúes Preferenciais.

Ações Ordinârias .

Saldo a Realizar .

Capital flealizado .

Re!;erva Legal ..
. .

Reserva para Dividendos Preferenciais ..

Lucros não Dilitril ,uido!l ..

PARA A LEITORA

BELEZA

. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Os quadros abalxo, apresentando U!TIa

comparucào dos resultados das operações
dos últimos cinco exercícios c a pcslcúo
Hnanccíra ao iinal de cacta ,,1110 sucíat,
«omonstram o crescimento da Compu­
uhia de fOI ma muito mals expressiva do

que se poderia Iazé-lo com palavras.

1'161

.jti.13ü

tem milhões de CTUl-CirOS)

ronn W,l} _.!:J58_ J�'.J7

2ü.Q';1 21.íU4 1U.Si7 ".,ü3

26.7i2,O 12.1S7,.) 7.s.l3,1 2.78'1,8 .1.313.1
5�j.f1 _�D.,G ��·l_ 22.1 3.3

26.1531,9 12.237,1 7.001,5 2.::;OO,lJ 1.316,1

)2.8�0.3 G.34G.1 72:�,3
2.íi()j,·1 1.1:;J.3 30,.1
4.173,3

I
1.13.3,8 J7G,7

DG3,9 S3,7 55,7 3,3
.J!);],:::! <107,5 72,4 8,9

J.33·,J.;3 ).183.3�� 210,5

21.3W,6 11.313,0 7.022,7 2.:1.74,3 1.133,4

2.·132,3 92·t..l 881,8 332,4 163,0
632,2 ,2.:)3.2 2L-I.G � �

1.800,1 688,9 5!i7,2 233,1

5,6�f, 7,6%

�
J.7H,O

23,3';;"

20.7
__ 9,�

6tl8,2

11,!J%

537,(; 2;J5,1

.l2,1'/;' 28,3%

577,7 411,6
382,4

2::3,9

lJilhC,f'S c ll'e;,;enLos milhões ele Cl'lII:eil'os,

i. .. [,U:.;[oc; Icdl'ral.-;, Cr$ 2.830.666.000,00
i. .' )�,OS c.;uH.lllai!; e

1.1U,.j('llMIS Cr$ 1A29,192.000,Ou
Tulai: Cr$ 1.280.1315.000,00

N,.;; (LUmos cincu ;Inos de atividades,
E(,.;�a Com!JH.ii,ii.l fl;o.:nihcu ao Erúrio um

tutid d,1 o, u.::r:l de 8 bilhões de c1"Izzci·
1'0:;. n:1O l'olnprce,ldidos ncstà ciil'a os

-uüoaus pagos.. por fOl"neCcUore,;, l'e\ en·

�__
-Q e ncio:li:;tas, decorrentes das ope·

rações �sta Companhia.

Icm IIzilhões de t:ruz,- _

Ill(jl ��
87!:!.9 G1J,6

l.lG3,J 417,4
3.653;[ 2.:1li.1.0
179.6 ��2:2.

5.898,3 3.559,6

�
2Ul,S
'172,8
G,13,3
13,1)

1.350,7

8.)8,1
2.7:lL,2
-1.::;;;:;.9 3<J3,L

�
:)93,G$.1)89,4

1.277.3 1.61.2.0 1.136..1 591.1 539,l
3.129,1 2.172,4 902.6 262,0 r 75,2

---..i��.� _±:!?.:I 324.8 84.3 29,4

4.8Su, J 4.275,0 2.6133,8 937,·1 663,7

3.209,0 1.623.3 89.3.8 � �

S.g,'j9.0 7.3.}9.8 5.9C6,2 1.085,9 433,7
�3G.9) j.l,<)n)�)(68,3)�

7.322,1 6.,JU,8 5.782,2 1.017,4 4'15,3

773,1 484.0 250,!1 113,4 4,7
_lS-:� '151.5 �

8.381,4 7.729,3 6.223,0 1.130,8 450,0

(:3.!l08,0)

7,G�2. )

(2.876.<1) �) .,( 363,7) �:�
_ G"rl6.� 5.127.0

=
1.180,4 66;;.0

1.2C;O,f 1.200.1 130,0 150,0

_4.3� <l.349,0��.:Q_
5.G10,0 .'.6]0.0 1.001.0 580,0

(7G5,4)��,�
5.610.0 4.844,6 903,1 .311,::;

89,2 54.7 21,9 12,1
10ô.8 48,0

,1A'lG.l
__:l_:G!��

G .. L".i7.!

G.l57A

119.2
1]8,9

1.226.9 670.2 479.7

G 1i(i.2 .11271)

unhas.

Um especiali�ta é UIll mê da de trabalho dos que vi.
dica qllo reduziu a um cam "em em sua casa. A falta
po mail) restrito a sua bur- li.:) horário traz sempre dis­
rice, IPltigrilll) sabores, a começar pela

tumida re!.,.uellt.adà que per
de grande parte do seu va­

Wl",lmtl:itlVo

"eis perto ideia deve obede­

cer à lmportànclU ja mes­

ma, isto, é, ela passa a ser

lJonlo crm(.rnl, o ll1fli'S i(ll­
portante do conjunto. O

&���d�Ve fÍCf!.l":\�i�'e!�'�men. �.

Se voce está sempre li·
dando com papeis, quel' no

escritório, ou em casa, na

escola ou em qualquer ou­

tra atividade, e prlncipnl­
-n�nte papéis Impressos,
T lbre-. e de que uma es­

" unhas de cc)"-

(cono

ENSINAMENTú

Para lima casa que te··
nha lai"eim (fingida ou re­

aI) a colocação dos mó-

BRASIL S. A.

níxtus possui a!,;ç.es em númer-o relativa­

rnoutc redu.ndo, os gastos acarretados

pela di�\rilluiçJo de dividendos quatro
vezes ao ano se revelam excessivamente

dispendiosos quando comparados a im

portáncia ele cada pagamento O paga­
ruc.uo de tnvtoendos semestrutmcn-e, a.o

que tudo todíca, seria ele maior nucrêsse

para a Companhia, e, portanto, para S�II�

cctonrstas .

.I

-����:e::�o:�,-;:::��_'---p-_A;-.R .........

-

---L---E-I---T-'O'RAExclusividade da IBRASA te. Sabão de cõco também
r� nfl.

completa O tratamento a Inr;
ser dado às mãos para que
:JflO fiquem escuras nem

com marcas ao �edor das

Com suüstuçüo, rendemos aqui o u-ibu­
to de nossa homenagem aos mifhures de

empregados, concessíqnáríos, Ioruccedo­
res e acionistas que, conjugando sua

operosidade, tornaram posstvel estas

realizações.

Nos últimos qua trc: meses, a Compa­
nhia, i.ls;,lm como as demais vl'g,od.:açocs
ínctusurais, senuuvos crchos das medidas
económicas, adoradas vejo GO\ClnO Fe­
d"ral para reduzir a Iuttaçào. cquiribrur o

OI camento da União e eununar o -ucucn''
nu ualanço de pagame.ucs cozo ti exteríor.

Aplaudimos estas medidas e cu .. tdarc­
mos 101l0S os 110SS0S esrorços no scr.udo
de cooperar com O GI)\ erno para utcau­

çaresses oojcuvos, do {('.!e rC:'U!l<1l';',O um

L",,;iJ mais próspero e memores c ouuí­

çoes de vida para a população elo Pi.lis.

111),6

'ropavra. as referídas medidas gover­
namentais, ocasionando uma l'etll<�.1U nas

diepcruuutdaues ele créuno. dc cctunnn­
rum cnnunutcao !KI venda de nossos l"'v,
dUIOS, 'roruou-se ncccssurto que <I com­

panhin reduzisse seu prcgrumn de produ­
çuo, de modo a equtucra-.o com a� uovus

condições do mercado, Esta Lrn cun-ia lu'

meu i.l� providencias necessartas à censo­

nuccac da posição Iínancen-a da Compu­
nhia de modo a lazer racc a essas no, as

condíçoes. Entretanto, p,'C'éZ,WS vara o

próxuno exercício uni uno ue reajust ... ·

mentes e sacrifícios para os que u-abu­
Ihum em prol do rortarecrme.nc do Pats,
da 1I0s;,a Companhia e da Ih re j"i<;Ii.l{]\·a.
Ne:;tas COildições, a VI zlJj"'U\ O!;t'H,ncl do
Brasil prosseguirá no seu empenho de
co,ltl'ibuir para o pI'Ogl'é:;"O tiu P,w. e

pclra a melhoria elo PdUI'[1O de \'iUa do

povo, produzinuo veiCUlaS de ele,ada

qualidade e a preços razaúveis.

O utivc ímouníza-:c Gesta empresa,
conti.ll>ilil.ado pelo \ ator de aquisição de

Cr::; r.3.;2.0Ju.UW,W, de-duzida a deprecia­
<:[10, possuí um \11.101' de reposíçêc COI!,;I'

dcràv concute superior ii essa ímportún
da. É parecer desta Du-etorra que, atual­

mente, tII:T..I l'eu\i.lJü,o,:..Io pardal deveria

ser ereuruua.

Face CXpOHto, a Diretoria recomen-
.

dilrú SI'S. Acioniatu.s, eZI1 l.I",,;cnJt.néi'a a

reanzar.sc cm rt.rs (lo jJl'0xi'IJO mes UC se

tcrubt'c, u nduçuo crus seguintes medidas:

1) reuvullaçüc do ativo ímobüízado, au­

mcmuncto-o em 'in,vürta.,cicl coires­

poudeute à dlsu-ibuiçao de novas ações
aos acíonístas, nu proporçau de uma

a�'ào adicional para caca 5 acõés ',,lUC
pcssuirem:

2) distrtbuíçâo de dividendos nnuros em

ur.arerro. seme"U'i.ll",el.te, nos mCSI!!i;

dc abdl e OUlLluI"O, l'eJaJvos ao semes·

tre <lutel'ior, pO:'�m, sempre subordi·

nada ã dLponibilid,H,h: oe lueros não

di:.tribuidos c demais far6rb condicio­

nantes . .se;ldo aprovtida esta uiretrL:

e, de�de que autorizado, o pn)_üom
di\ idendo em (lÍllheiro seria distribui·

do, cxo.:epdoJlalme,lle, em olltubl'O "in·

dOUfO, 110 \-aI01" de Cr$ 3,uo por ação,
o qual, juntamente com o pagamento
de Cr$ 3,GO por ação. ja efeluado em

maio· ultimu, viria pedazer o pa.gá,
zm:nlo de G',� relativo ao primeiro .,-=­

mestre do corrente ano.

A DireLoria propõe aos Senhores Acie-­

ni.�l<l� quc, na IOI'ma dos Estatutos, seja
(l<ldi\ a seguillle apiio.:ação a0S lucros do

�emestl"e findo em 30 de junho de 1961,
na importância de Cr$ 794.011.42;>,10:

u) J�� para o Fundo de Reserva Legal;

bJ 2,137'.< para o Fundo de Resgate de

Parles Beneficiarias;

e) 1,3'.� em conta especial para o Banco

Nadonal do Desenvol\"imento Econõ­

mÍl.:o IBNDEJ;

dJ reserva para o pagamento âs ações

pl"elcren(:iais du dividendu prcvisto
nu unigo 4'J, letra "(l" dos Estatutos;

C) ti quantia necessária ao pagamento
ela pi.ll·Ucipaçào das partes beneficiâ­

l'ias, nos têrmos do disposto nos arti­

gos 29 c 4'.1, leh'a "g" dos EsmtulOSi

f) ° saldo, para a conta de "Lucro!!

Não Distribuídos".

Rio (\e Janeiro, Z ... 1:' agõsto de 1961.

William Max Pearce
Oiretor·Gerente G�r .. 1

Euclydes AJ"aJ'ha Netto

Puulo de L. QlIartila .t$a1"bosu

Durill BeatYJ III

JlhÜ"io da Ctimuru

Waldc11!{tr Geoffl"01/

Geruld Robin Ho1t!}h

Roobe!'t J. Jespe'/'sen
Dif�lor d� Previ,,,,,. e do

Contrõ� da Cont�bHida'"

Pierre S(:.'y,wréna

ve-se despedir de todas as

pf'ssoas com quem se man­

tem relações e amizade.
Em cidades do interior é
('ostump visitar a pessoa
aue chega de nOVfl à t"rra.

E' um gesto delicaClo que
t�m suas raizes no mais re

quintado metodo de boas
maneiras e bem viver.

traI' J.udite, herolna jUdai.. ,.:,
ca que cortou a cabeça de

Holofornes p�:::-a salvar 11
•

cidade de Betulia.

JIO,6

61.,8

Dentre as provjdências- governamen,
tui,;, a alterao;áu do cu:;to de LrtIJW1U, cuj"
taxa ê aplicãvel na Equidaç..Lo uu� .(lnan·
ciamentos externos, ocasionou um Humel1·

to Cr$ '/U5.uUO,UlIO,UO
118 das, nOSSd,; relopo'"s<.IJIIILlt.ltle� li·

qllidãveis n longo prazo.

(:URIOSIDADE ��.CO"flWOIU·nOOAlm'llPlt
\If (�IVI

iu: fllndl«llo"aI�...·lt

No deo;:urso do ultimo semesLre, ('on·

clulmo!; com o Banco .'i.l(:Ío)\al «(o 1JC�CIl·
\ oJvimento ECOllOmil'o Ulila UpCl"iu,:ao de
empl'é�timo na impul'tu.;('!a Ué ..... r::;
3:)1).OOU.UOO,OO, aplicada !li.l (;u,lclu,;ao lIas

instalações de nosso pt.ll'quc iiillustrial.
este empréstimo seni re:.g .. td1l0 !ia pIa­
w de 5 anos, a pal·tir úe .l:.<iL

l!.lii7

Encontra·se, ainda, em trâmite 110 Cun­

grcsso Nacional pl'ojctu dc kz cum me,l·

sagem do Poder h:o..cl,;uti\·o...
I eo.:ouhcccn·

do compromis,;o a,;sumido pelo Governo,
'lue e:.tende o praw de isedç[w de dlrcj·
tos para importa��(U (.1(: máquinas c CLltli·
p�llllentos pelas illdústrias i.lutumoLJilil;[Í·
CilS conccdido pela Lei 2�J3, que \ igUI"Oll
até 6 de junho de 1939. Pur i�:;o, (le"de
cssa data, a WiJJys·Q\"(õ'l"lunü du BJ'Usil

48.1,1
S. A. e as <.Iel1iai� ,wtUlllOlJi·
lí�ticas vem assinando �-;: I'espoll'
'ubilidade, para l'clil'ada de máquinas e

quipamenlos importados, sem o pagamcn·
u de din!itos alfandegãrios. COI1Iianle
mI aprovação dêsse projeto de lei, a Di·
retoria achou ,desneeessllrio la7.cl' qUiil·
quer provisão a ;espeito.

Vm a�sembléia ext.raordinuria realiza­
d:l aos 27 de fevereil"Q de 1%1, o,; ::5e­
r 'lOres Aeionistas aprovaram o balanço
semestral levantado em 31 de dezcml.Jm
de 1960 e os lucros obtidos no periodu.
Durante o semeSlre findo em 30 de ju­
nho de 1961, esta Diretoria autorizou o

pagamento de dividendos em dinheiro,
de Cr$ 3,00 por ação, em 28 de f<,vereiz'o
de 1961 e de igLial importância em 15 de
maio de 1961.

NOVA ORIENTAÇÃO SUGERIDA PARA O

PAGAMENTO DE [.,IVIDENDOS

Tem sido praxe dcsta Companhia j)i.l­
gal' divjdendo� trimestrais no lotai de
12'" ao ano.

COllsidemndo·se o número f'.cmpl"e (·rp�·

{'pnte de acionistas I.Itualrne!lte tuti.llÍ·
zando f!u<li;e 4.S.0;JO - di.�ll i'Juídos pO!'
lodos os ESLados E' TerritÓI'ios da Uni,-ID.
o pllgamento de dh idendos, cfetu.ldo ,.

inter\'alos trimestrais, lurr,ou �e ')I]cz'oso
e alltieconõmico para a Cornpailhia. P6�·
lo que grande número dt, nOliS,o,; nl"Ío·

te mais afas�ado do que as

poltronas ou cadeiras e a

mesin!la ben> no centro do

Lapete.
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WILLYS-OVERLAND DO BRASIL

'INDÚSTRIA E COMÉRCIO
S.A.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1961

------------------------------A-T-'--v-P------------------------'_-_- I I'�S��I�V�O� ___

DISPON1VEl C>'$ C,$

858.097.102,30

C'$

Caixas c Bancos

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Duplicatas a Receber , .

Menos: Duplicatas Descontadas •......
3.711.526.011,80
1.590.253.664,20

2.121.272.347,60
Devedores Diversos 599.931.860,20
l\lcrcadorias em Estoque . 4.335.916.221,20
Impostes. Seguros, Juros e Outras Despesas Antecipadas F4.181.302,20 7.231.30"-.731,20 8.0S9.401.t:i33,50

�.EAlIZÁVEL A LONGO PRAZO

Duplicatas e Contas a Receber
Depósitos c Cauções .

Empréstimo Compulsório _ Lei 1474

Juros Antecipados

40.516.080,10
9.828.248.00

400.281.310,80
62.li78.762.10 513.304A32,20

INVESTIMENTOS DIVERSOS

cías. Subsidiárias
Ações
Contas Correntes

Diversos Titulas e Ações

75.238.701,70
161.4 !9.35[},40 . 236.G88,0;j�,]0

2'1.18(;.915,ÜU 261.874.967,10

IMOBILIZADO

Terrenos e BenfeiLorias .

Edifldos .

Màqumas,
.

Equlpamentcs. Instalações Industriais, Per­
rarnentas Especlals, Móveis, Utensílios. e Veiculas ..

\

38D.\Jl2.71 J ,50
771.717.93·1,50

7.139.330.503.30.
8.G20.96L�49,3r.z
1 .536.948.H8.�0 7.0&1.013.000.80

237519.J.9t3,30 7.322.007.914.,10
Menos: Provisão para Depreciação e Amortização.
Máquinas, Equipijmentos e Instalações em Trânsito ..

PENDENTE

Diversos Custos e Despesas de Pré-Produção a Amortizar ..

TOTAL ATIVO ,.

2�4 241.500.00

16.470.8J3.646,90

CONTAS DE COMPENSAÇAO

Bancos Conta Cobrança .

Caução de Valores .

Ações Recebidas em Caução .

Bancos _ Valores em Custódia .

Locações Contratadas .

Adicional Irnp. Renda Recolhido - Lei 1474 .

Avais Prestados a Terceiros.

Bens Hjl�otecados (A Preço de Custo) .

G28.5S·t198,20'
·54.000.00
Joo.OOO.OO

60.929.191,60
50.360.501.40
50.521.775.80
]7.583.401,90
IH.504.22'1.00 872.637.29�.90

17.343.470.939,80TOTAL GERAL .

EXIGIVEL A CURTO PRAZO eis C,S

77-1.476.111,40
�1)�.050.450.00

3.129.033.345,90
17.324.580,50
11_!110.171,40

414.630.215,10 4.880.444.931-30

Obngacõcs a Pagar
Financiamento do Estr'angeiro a Pagar no Càmb!o Lh·!'c.,.
Fornecedores, Impostos, Juros e Outras Contas a Pegar ...
Fundo de Resgate d!'!'" Parles Beneficiár-ias .

Conta Especial B.N.D.E.
Reserva para Diversos Encargos .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Obrigações a Pagar .

Financiamento do Estrangeiro a Pagar no Cl'u:".h'o Livre.
Contas a Pagar
Reserva para Diversos Encargos .

1.924.849.646.90
731.46,1.705.00
lSl.291.lC!O.OO
;>44.064.727.00 3.4G4.6íO.178,90

PENDENTE

Provisão para Devedores Duvidosos
Reserva para Leia Sociais.
RGsenus Diversas.

200.000.000.00
2íl.3<1:'i.S39.00
32.008.318.70 503.354.157,70

NÃO EXIGIVEl

Capital em ucõos no. \<1101' nominal ,de Cr$ 100.00 cada,
autorizadas c integralizadas

Ações Ordinárias ..

Ações Praíercuciais .

4Jl71.3-11,r.OO.OO
J ,4iKj,osn.coo.r.o 6.157.427.600,00

179.174.548.30
11.8.886.880.00

1.�2(U�75.3·17:70
__ 1.�.364.376,OO

Reserva Legal . . ..............•..

Reserva pal"H Diviclenoos Pre íerenr-lats .

Lucros Não .Distriquiuos .

TOTAL PASSIVO . 16.470.833.646,90

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Titulem em Cobrança , .. ,

Valores em ceucao .

ceucao da Diretoria.
Valores Depcsitnrtos em CUS1Ó(;:l .

Locadores

628.581.198.20
51.000,0()
100.000.00

GO.!l29.191.60
50.360.501.40
50.521.775.80
17.583.40'[,90
64.504.224.00 872.637.292.90

Aníclona! Impôsto Renda de Terceiros _ Lel 1 r:4 ..

'rttutos de 'rercetros Aven-aocs .

Bens em Garantia (A PreÇO de Custo) ..........•.... ,

TOTAL GERAL. I:! ,34�.470.939.80

mSTRlBUlçAO DO LL'CIW LlQUlDORESULTADO DO EXERCICIO
.---------------------

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS DO EXERCíCIO EM 30 DE JUNHO CE 1961

\ ,

RENDA BRUT,., CeS

·,'endas. . " _
-

�........ 26.771.969.721,50
Rendas Diversas __•••••••••••••••••••••••••�....... 59.916.369,30 26.831.886,093,80

'0

CUSTOS E DESPESAS

19.291.128.280,60
1.280.753.681,30
493.199.483,60

3.966.721.002,90

Custo Industrial dos Produtos Vendidos ........•••••••...••••••

Despesas de Vendas, de Administração e Outras ...•••• , •.••.•••.

Juros .

Impostos ............•••••••.•.•••••••••••...•.•.•••.••••••••••• 25.031.802.448.-10

1.800.083.645,40

Gerald R. Hough
Oi,elo,.Finano"ilO

LUCRO LíQUIDO DO EXERCíCIO ..

3 de agôstc de 1961
I

William lI[a:21 Pearce
01,.10'·9",onl.

Euclydes Aranha, Netto Paulo de L. Qu.arti1)t Barbosa,
Oi,eI�t

Mário da OU1IW1'U Robert J.. 7espel·séll
Di,eto,d"Pro.iOÓ••• <lo

Contr61� da C"ntabil;dad.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
PARECER DOS AUDITORES

Os Illembl'os do Const'lho Fiscal da wrnss-overtanu 00 Bra�l! S. A. - Jndus-
11'la e Comôrclo. ahllho·a$,�ln!l<1os, no cumprimento do que mos incumbe o Item llT.
Udl!;"l ,:":" (to pocreto-Let Ferleml ne 2621, de 26 de setembro de 19·10. depol� de
l'ul!lúdo�o .exarnc do neretorto e Cont8JI dn Direlorin, nntaecc Geral. rnventano
� C'lOta 'le LU<"I'OS e Perda!!, são de parecer que as operucõcs e negócios do exerctcic
tindu- em 30 de junho de 1961 de.vem ser aprovados pelos senhores actontstce.

P"r�apro,·a("!.oça
Doa Lucro!! jA próxima Asllt'm­
flprovBdos pc. bléia·GeraIOr­
los Senhores dlnaria dos Se-

�lIhOreSAclonlatas Tntal

C'$ C>'$
Saldo dos Lucros Não Dtstrlbuldos do Balanço encerrado

em 30·6·60 .. , !11,t ..

Lucro Líquido do Exei cicio .

� ""1 ,,' III!' "'\ iI "1' '1,1 :{"j i"
. DISTRIBUIÇÃO DURANTE O ANO FINDO EM ao.e.et

Dividendos Distributdos em Dinheiro. Menos Cr$ ..

106.807.720,00 Dividendos Distríbuidos Retirados da
Reserva para Dividendos Preferenciais . 585.533.506,00

Bonificação Dístrtbukía em Ações'................... 382.427.600,00
Au�enio ao Funde dê Resgate de Partes Bencfíclárlas

Decorrentes' da Boniiicação 7.367.103.50

975.428,209,50 =:::::::::::::::::::::

585.633.506.00
382.427.600,00

7.367.103,50
975.428.209.50

'lISTR1BUIÇÃO SEGUNDO OS ESTATUTOS

.. LReserva Legal .

Fundo de Resgate de Partes Beneficiárias .

Conta Especial B.N.D.E \., .

Reserva para Dividendos Preferenciais .

Reserva para Participação de Partes Benefíciárfas .

50.303.611,00 39.700.571,30
30.u32.166,60 16.967.230,10

11.910.171,40
53.881.100.00 65.005.780,00

____2�.:�� 38.??��
134.392.136.10 133.622.583,00

90.004,182,30
47.149,396,70
11.910.171.40

118,886.880,00
____64:_��
268.014.719,10

LUCROS KAO DISTRIBUíDOS . 566.486.505.60 . 660.388.842,10 1.226,875,347,70

Dal!id Beaty, III \Valdem.ar Geo//I'oU

PiCTI'eS6l11éniaa Rpynuldo OHstt1'i
Conlddor Geral - C.R.C. _ SP. 35.313

limoS": ses. Diretores da Willy�·O\'(',·IIl.T.d d'l Brr.N!I S_ i\ ln<lust"in t' Comé,'<:w

!':)Õllnifnam05 o batancc gen,1 du \Vttlys·O\"t�rIUIl(1 ,I" B"u�IL K A _ Indí"t,'ia

e ComérdO r..,vantado em 30 ue junhu d,· 1�1 c u n.'�I,"·,·tl\'" "('''l<ln�tn,(:ãll rle lu. '�'S

c uerdas rcrerentc dU anu Flml" naquela ,I"l�,. O no"" e;.;.qrol' 1,,1 d,·nu,du de an"'lIl"
corn as normas usuats de audItoria <' c"O!w[ji"'I\U'rwtlh' 11l··iu,u u,; pruI';''; nu, !I,'"''
de e�crltUO"!lcão e outros process'Js técntcce de "umlwu\'a�Au que t"lIsi>lerumos ncs es­

sanes nua ctrcunstúnetas.

Após 6 dll junho de 19.19 a Compunhln \'l'jO Imnu' t:.ndo rnüqutnns com �lISflen­
�ito de pagamento dos rcsr-ceuvos dlrell,,� alf"nd ....gitl"lus. mC:dl"nl(' """matura oe
termos de responsabllidad'·_ l"nll"anln n.;'., :,I'ju prumul,r::a""" I, .. " ,'r,,) "'1 ._,,,"i·

tat'iia no ccegressc, a auat e'_l<!T.Je a rscnccc de utrcrtos mlU!,ncln,s iI> Iml",,·tn�·,i,-·

poslm'IOI'cs n (j de Junho de 19"'9. existi! um passivo contingente rerauve ilquei1;!8
utreuos e p"nl os quuls não hit prcvrsúc ccntaun.

Em nos.'" oplnli1,,- II<,pemlen(lo ,:c crcuo na noslr.ão financeira da obrlgacllo
que D,xlcr;', resultar d" qU('hti,o ,on"';I1:�,'h, 110 pan'grl.lfo anterior, o butanço gel'al
,l<'ima e u resuecuva (Ien",n.'lru,:lio da. "unta de rucroe e pürdas renetcm a poslcü..
fln,,,,,'elru ria Wlllys·O\'.'rlllnrl no H"asll S. A. - ruousu-rn e Com,;rl'lO em 30 de
j, "h .. rte 1!J/i1 e ("Os n'�u!tudo� doS SU1'S operações referentes ao ano findo naquela
I'. ta. c ["--,,m jH"cparull()s II,· .l<·ÓI·UU com os pr+nctntos de rontabüídade geratarente
;(\'c!t,,�. aplkad"s seure hahe" �emeljlftntcs às uc uno untes-ror,

FranciJco F'inam,QJ'c
Décio Ralston Fonseca
Luiz Simoes Lopo;

.----------------------�-

Aliança do progresso -continuará sem qualquer in'lerrup,çãoWASHINGTON, (USIS). continuará sem qualquer para o Progresso: tado para os Assuntos In- Latina. asses recursos ne- reforma agrãrra, por um
- O plano de ajuda para a Interrupção - afirmou o "Vamos apoiar o grand- ter-Amej-Ieanns, Rober-t F, cessitam de desenvotvtmen- lado. e no que se refere a
Amêrica Latina - Aliança Embaixador dos Estados programa do Presidente Woodward, que tomou par- to nas formas mais funda- Muitas alterações de cara-
paoo o Progresso - pro- Unidos ante a Organização Kennedy em todo o terrt- te no programa, juntamen mentats.. Na anance pa- ter econômico e social, ])01'
posto pelo Presidente Ken dos' Estados Americanos tório latino-americano e te com o Embaixador Mor- rt- o Prpgresso pedimos que outro ...

"

Os srs. Morrison e Wood­
ward estiveram de acordo

t ee eeeete ee isei

rOEA), Delesseps S. Morri- rtscn, declarou:

n de ag(>�to de 19jjl
,1rl/wr AlIder�ell & C(). C.'-'.C_ SP. 121 • C.R.C, GI.•

G.,.ot. R.·pon.�v.l· f'mu" ,lIc.rou'/o:r �r.I''Il. C.P.C.· Conl.d"..- C.It.C. SJ'. 786 •

liAYDNABA ,m RI FI

LJ melbor ambiente com ., .uelhor música,

RVA 'f)ÃO P!-:'IITO _
....f:RREO DO HorEL ROYAl..

Casada ou Solteira

Num progra!na de rád\D e f'"'"'''''''''' .. nm ().� ()utros paises
televisão. fez o Embaixa- /rs�ú funcionando devida·

ver, ao mesmo tempo, se a

nossa m!l�oct\\ção neste pec, "Nosso objetivo básico
use
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w e s n t n n t,o n. agôsto
RSPA - O Diretor da Re­

partição Sanitária Pan­
Americana formulou um a­

pêlo aos governos das A­

mértcas para que fi melho­
ria das cond! (:lJCS de saúde
constitua parte fundamen­
tai dos seus plunns para o

rtesenvolvtmento econõrma
co do henüsrérto.
Num reiatório apresenta­

do ao Consõüio rnterame­
rrcunc nconõmtco e 'Social

- - - - i

As ve.

UnAS SAO CONTAGGIOSAS?

DR. PIRES
-

o vegetações salientes. recobertas por
n .1 )'0_ a e localizadas nos pontos maisurna C.UP

variados u
Ex,

Dr. Pites

a l'4fsolver, o fato é (jue, na

pele, mult � tumores malig
lias l'E'J;ulL.lm ele hTitações
"epetiu enq lnto que ou-

gelo da hulU 11,çaCle •. Ist;) é
um poJ1.to p, ci,iI o e aceito

por todos. OU,UI questão
também jl elucidada é que
Quanto mais cedo e ma!s
Ul'ecloso for o tratamento,
�11elhOl.' stl'á. As eslati.:iLicas
mesmo d 1 o tl'UlO que
mais de n() cn [\ nor cenlo
rios càso::< tem solução sa­

tisfatória quando os doen­
tes procur;:. 11 o mêdlco a

tempo.
Ora, se gnnde parte da

cura depende do conhec)­
ment{l preço e do cancer,
nada melhor do Que des­
truir as le "e aue possam
origIná-lo. !:Ts, pele toma­
se um a��unto relativamen
te fác!.l PO'8 e�sas les"es,
a�slm como tá,.....h '11 o pró­
prio mal. u, do ii exis­

tente, e5'�0 ás vistas. Po­
risso ,é que o tanr('res C�l­

taneos &itu� -se como os

ri
'

a a s no
�a "lLllN�j PlRl � P8�GR��S�{'

o Relatório Entregue em PunIa dei Este Expõe as Necesldetles Sanitárias
�!:;a c�n::'::c�:tJ:���'" de

do Continente
A boa saúde dos seus ct- saúde " espectalruente agu­

oa em alguns países da A­

mérica Latina,

Há em tôda a América
Latina cêrca de 100.000 mé­

ctccs, número um pouco in

renor à metade do míni-

11:0 atualmente necessário.
Em 1980, o mínimo necessé­

rrc será de 349.000. Entre­

tonto, as 88 escolas de me­

dicina da Améríca Latina

r'rplomam uma média a­

nnaI de apenas 6.'i22 médio
ccs. Haverá necessidade de

um número mais de duas

vê-os Maior por ano para

prnrhlzlr o minimo de 10

médicos por 10.000 habitan­
tes (IUe é a meta para ..

�(·80.
Fá acenas 37.000 enrer­

metros e enfermeiras. na A

m(ir!('a Latjna, ,quando se

r,Pt'"essita de um mínimo de

�o nno. Q�atorze d!ls 20. re­

;�úhlirHs latino-americanDs
têm menos de três eofer­
:1"elras paI' 10.000 habitan­
t('s que é o mínimo ncccs­

fl4rio para os Quadros dos

c�ntros de saúde e hospl­
t:1is.

A América Latina possui
armra cêrca de 2.00.0 sanita
"istas'. Há necessidade ur­

gente de três vêzes mais,
p(>lo merios. Formam-se por
ano na Am"r;"'� r,A.tln,ll a­

f>(-n�s 100. 8anitaristas,
40.0. rrlP'no<; do one o míni­
mo fll1H>ll necessário.
]>.ofAI.&RTA _ Dp.sde aue

fni hn('achl em 1054 nas A­
�"",'I"'<lS a ca."l1UFlnlllt de
en'llrli"aC'ão da. mal!jria. o'

mérlcas da Organização. (:f,nH"r>ntio vem fazendo
Mundial da S::Lllde. Funda- l'ol,{tveif! protTresso na a­

da em 1902, a Repart.!çõ,o é. !('I\l1l1riio d"s floh"p"nJ'VrlS
o. mais velho organismo in �"1ly,lnU1S e e('_.anõmicas niie
ternacional de saúde do 1;'" i ......Dunha cs.�a velha

cncãos é a maior riqueza
natural de uma nação. Nos
regiões em que a doencn

prolifera e as condiçõe:; de

saúde são p-ecártas, é al­
tamente improvável. quan­
do não Impossível, que as

medidas econômicas pos-
sam por si sós promover
um râpldn desenvolvimen­
to socret.
o desprezo dessa retecêo

õtreta da saúde com o de­

senvolvimento social e eco­

nômico produz no passado
a frustação de prote-os de

desenvolvimento, perfeitos
em outros pontos, em mais

ce um pais latino-america­

no, salientou o Dr. Ror-

wíta.
.

Afirmando que o lugal'
iogico de evitar a repetlC!ãa
de tal el'ro em grande efl­

c::tla er[l ti. mesa onde se

faziam os planos eeonômi­

cos, o DiretOl' solicitou em

penhadamente a lodos os

tuvêrnos americanos (lue

incluissem lécnlcos dos

"".,.,., tT>P!:IrlM rle lQ�rl. a
,'rlrnltiva área tna1árlr:l\
n<l� "'n1';'ri"lI." ('!"Ihria uma
!'llnnrfí ... i", cip r<t,·ra. de 2(
�nh>\f'<: ele ollilAI"',�t!"o� nlla

_(r .. rl"". ""I"l 1"''''P ""rmla-
r>\n tnt!:ll rlo ldt)10<Jonn ha-

?7% residia em áreas onde

a campanha estava em

franco andamento. Apenas
14% permanecia em lugu­
I'CS onde a erradicação ain­
da não se iniciou.

Espera-se que em 1968 a

erradícacâc esteja terml­

nndn em quase todos os

paises e terrttõrtos do hes­
mtrérto.
gntretanto. em muitas

zonas das Américas" os

mosquitos anõretes 0'1('

transmitem a malãria es­

tão desenvclvend. uma .re­

ststêncta aos Inseticidas
residuais utilizados 'para
natú-los. asses Inseticidas
são o' fator bésícc da cam­

r-anua. É, portanto, impe­
rioso completar a erradica­

ção enquanto as ntueta me­

(lidas antimalárlcas ainda
\�ão .eficlent.es, não só pj.u·a
eliminad a doença das re­

"iões ot;lde ainda existe,
mas' Lambém 'pam Impedir
novas incursões da mesma

em terras llbel'tadas de
malária. Se não se fizer is­
so, haverü necessidade de

dispendiosos pr02'ramas de
cont. • .fJle a longo prazo.
NUTRICAO _ O melho­

�amento da nlltricão na A­
mérica Latina é um reoul­
sito blÍ"i('o pal'[l o :lUm{)nto
C!(l nrofhdivinllde da fÔl'ca
ce f.rahalho da rP'Q'ião. bem
('omo Dara a aC!::'io nreven­

t!va cont,ra as doeneas e na

1':t a diminnlrfin dos índi­
ces de morhtlirlnrlp'.

A rllnaO"ldll.rI" ri"! trllh'11ho
(lpl11'>vlt> ria o.1!'\">c"'t.a('iío. O
f(lrn"O"lmrml.n difÍ,l'in ne t'í,ps
l'c-rek;;�.<l 1lr'11l hnlnnr"'i'ldl:t'9
tlns l,rnhtll}larlOl'e<l Jnrn.t�
emn""l'i\rlos l"l nond,��1Pli.o
!'lA. J;>nrl,wl}l. Plln·A)"p,·j,,'l_
na nnr oy('mnln n,I1\">'f'nt.nu
(l n';�" ri"" hom"ns rlp. (11111'

t"n rl �ol� ""'lIn�,, ,," ...."1} hl_

,,,,,,,,to rln trJlhAlhn fie ,Davi;
lll"",h,,,ao nue fa?;nm.
A "",,,f.,l,,q p"lrn�I rnn­

"" ...... ;rI" .. ;",rOl'i"r a ln <I'�FI.­

rnfj" \,,>nr np",,� cm certas

MOTORES ELÉTRICOS

NO
Funcionomento pcrfeitCl. durabilidade excepcionol, qualidade
comprovado ..

* Eis os Irês folSres dE' goronlio qu� 0$ MOlore. Arno fepresenlam poro o

con'umidor.
I

* Os MatarEIs Arno séo rigorosamente controlado, pelo Sistema C, I. Q.• Con­

'rale Integral de Qualidade, o único que asseguro perfeiçêio 'uáximo no

produçêio em s'ri..

da saúde pública está em

t���:,�,:����f;i7.rf:: men o
Repartição que é duvidoso

cuc o desenvolvimento de

r.nalquer nação possa ser

grandemente acelerado se

O seu govêrno não estiver

disposto a melhorar subs­
tancialmente e ampliar os

serviços nacionais de saúde.
"As atividades de saúde

fazem parte do processo ge
r\ll de desenvolvimento e

de progresso social de um

nats. no sentido de se des­
tinarem a manter a capaci­
dade de criar, de produzir

I �U-;T, r> nn '11 fi':; v;;-e ;;/2�
-= - - - -

I
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os 'mos e os mais comuns são' as vul­

e plantares.
ugas foi durante muito tempo um

motivo dl' ti l, o embOL'a hoje se acredite que elas

sejam orlund :.; ri,., dHt'l'f;nies e.;;pecies de virus. Por essa

razão é de p lllr que possam ser transmitidas ye
uma pessv .... I 1 1 Uorit uu,> logicamente, auto-inoculáveis.

Um ouu�, llwri.vo que faz acredita!' que as ve):rtlgas
sejam COl- _ • � 8;:-'0 as verdadeiras epidemias qlte se

observam tn n ninos de colegios e orfanatos. Tam'Oérn
em quart�h ou ouLros lugares onde há agrupamentos dc

povo, inULler03 são ati casos de indivíduos portadores de
feus ministérios da saude

verruga..,. Na piscinas de clubes e associações há épocas
nos grupos que dentro em

em que mui dos seus frequentadores apresent�� � ti-
brcve começarão a p'anejar'po conheclCh:" d' verruga plantar, por sinal dolorOS1�'ilmo.
o desenvolvimento a longoO bUl'bca ambém 6 possivei fazer com que as verru
rrazo de cnda país dentro

gas se prOl) U (! um ponto para outro e os exemplos do pro�rama da "Aliançasão ��r����lno�' finO "iUmas das verrugas vulgares, sol:!re- pala �e�:���:�o"'chefiadntudo nos dedos e qual'i sempre multiplas, o que faz pen-
pelo Dr. HOl'witz é ao m�s-

sal' num,_ propagl'lc;ão pelo ::tto de coçar.
mo tempo a ala executiva

Há C]t.' .1 JIll ... .: que ao enxug�r-se com uma toalha,
cta Ort!:nnizacão P.:m-Ame­

esta st,:,a cap II' lt:'N\r o vírus da verruga para outra
rirana da �aúde (' o Escri­

paltll do COI;: " >j,h :..1e hoje não foi possível provar isso.
torlo Regional pnr::t as A.

'rodos o..: el CL _pl{):,l que citamos acima e mais as expe-
ri[:nc:.1.:; d_ 10 ,U ;J,',;-�o que foram feitas depoem em favor

d:J.s V�rrl'. ".� �"r{'.I' cl�usadas paI' um virus, embora cer·

tos tipos p 'Ir. scr curadas u-penas pela psicoterapia.
E pu).' � ât.mos em tratamento convem que ,todas as

verru& t.3 ! a,lllnadas por niedico, Pois multás de·

'c�a' PaG�..�:n.c",",:rOU·'ul:i�cOe:aail.. sobretudo quando têm tenden-
mundf1. Pre:_;ta atu(l.lmente

• ".,_... • Ir.
assistência aos govêl'nos' a-Di e I,) (,.,.:; prOcessos empregados para a estra-
merieeno<; na execução de

ção raói 1 da!; verrugas dependendo do caso que se tem
mais de 250 projetos de ':!aú

em ,Lsta. A_ .... '\s desaparecem eom uma única. aplica·
de através do hemisfério.

ção de r d:Co � rl'u:,.a-plantar) enquanto que nos outros
El.s rlVl.1OS pontos Impor-tipos, a eJ.l� ,l<l.çao presta um serviç,o inestimá-

tantes do relatório do Dire-vaI. I
tor:Em ar I:l_' casos o tratamento é feito sem dor e
PESSOAL DE SAúDE _

sem dor c {,ue haia prejulzo das ocupações normais.
Nenhum país das AméricasNOtA: - Co,; 'nossos leltore? poderão solicitar qual-
tem um numero de médi-

quer con:cUlo SLbui o tratamento da pele e cabelos ao
cos, enfermeiras 011 sanita-medico e lJeclaEsta Dr. Pires, à rua México, 31 .,- Rio de
rJstas &uflclente para aten-

Janeiro, Lo '0 EnvIar o presente artigo dêste jornal e
der às sucos nece�sjdades.

z���e�� p���c:���:���; re�:�:� apresenta� tenden
A escassez de pessoal de

DA PELE ('ia a crescer, ulcerar ou

mudar de aspecto, assim

como ferldinhas que

nãUI"querem cicatrizar e peque-
Embora a causa deflni- r.as placas escuras existtln-

t!.Va do cancer :teja ainda e tes nos velhos. A destrui-'
infelizmentc um ploblema ção das lesões tidas como

pré·cancerosas e cujas Imais comuns citamos aci-

n:a, sã') obti6as de uma ma

pelra radical e em pouco
tobre uma �egundo. A cicatriz resul­

tante é praticamente imi­
sivel e o tratamento pode

Iser feito inteiramente �e�
dor e sem ser necessal'lO

ficar em htlspital. .,
A despeito dos médicos

Iignorarem ainda a reaJ
causa do cancer nem poris-
50 deixam de ter recursos

'

('tImos para combate-lo. A

cirurgia, eletrocoagulação,
raios X, radium e a moder�

na bomba de cobalto cons­

Mtuem recursos admiráveis
e que tem salvo milhares
rie vida.
O necessâ.rlo, por enquan

to, ê o exame peI:iodico e

a máxima atencão com

qualnuer anormalidade que
pparerer. A falta de recur·

sos não constitue razão a

Qlel!ar pois os Institut{ls de
Previdênr.la �, 01: hos-

1 pit.a.ls públicos e o Servieo
Nacional do Cancer estão

l!:empre orontos para pres­
tar Informa.ci'ies ou o ne·

cessárlo tratamento mesma

aos flue não pOSSUem recur-

sos fina.ncelros.
Net-a: - Os nossos lei­

tores poperão \ solicitar
qualauer conl'lêlho sôbre o

tratamento'ida pele e cabe­
los ao médIco e�cial1st8.
Dr. Pires, à rua México, :n
- Rio de Janeiro, .bastao-

:� ����:�o���e:e:!�da:r�= �

;�
ç.o comp_leto pata a respo�� ! ,!i��:.;::e==�".::c��::m!(.!:':::m!m!ll�!I3a.I1:IB.'.�t.á,. 1:'�::1:i�{;4�_"�:' "'\_,�;,I� te ';lN"�

"" Moto,es especiaiS

* MotJres moncfásicos ate 1 1'2 H F ®
ARNOSA* Molorcs trifósicos. olé .>,,;0 H P

'* Molorcs poro máquinas de co.turo

REf'P.E;I:NTANH EM FLORIANÓPOLIS:

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

elA.

<lonas da América, Latina.
rornecencío os cereais atê
78% do t..otal de proteína".
asse baixo consumo de pro
teínas de boa qualidade pra
duz doenças de carência,
falta de resístêncie às In­
fecções e cesonvotvnncnto
rístco ceücíente.'
Entre 3% e 6"� de tôdá.s

:1S crtances eb alguns pai­
ees da América Latina so­

frem de formas agudas de

oesnutncêo de proteínas,
{\O passo que 'de 6";' a 50�:'

serrem de estados modera­
dos de deficiência. Os 5<'"

restantes, embora mais
bem alimentados, estão
alnda abaixo do nível útl­
mo de numcãc.
O mals importante dos

numerosos problemas de

saúde que decorrem rtê,s,<;e
baixo nível de nutriçüo é
o bócio endêmico. Com ex­

reção das ilha!:! do mal' dos

Caraíbas, o bócio ê endeml­
co em todos os países dll. A

r:lérlca Latina. A doênça é
considerada um problefilO,
<iI' saúde pública importan­
ttc: quando índioes den.tro
ae um país atingem a lOr;,

Em muítos pontos da Amé­
rica Latina, a Incldência es

tf.. muito acima de 50<;; c

('hega às vêzes á 90<;�. A­

credltli·se em gel'o,t qne

não hã menos de 50 ml­

lhõe� de doentes de bócio

através dó hemisfério.
VARíüLA r E1TI 1960,

menos �e 5.000 casos �e va­
riola fOI:am verificados. nas
Amél'ic.a.s,. t.ôdo$ �les em se­

te países.. A ci,fra é.menos
dê um_ dé.ciluo do total de
21.485 casas. _'leJ.:lJlç::j.çtps l"!á
apenas 10 anos.

MaS' -sn'ql1anto' exisHr a

variola em algum lugar.
constitui ameaça '11: todo'
os países. Em 1947, ache
gada a Nova York de um

só visitante estrangeico a­

tacado de variola deterrrti
r..OU

.

a vacina�ão de urgên­
c!a de 6.350.000 novaiorqui­
lias, no espaço de um mês,
{'om uma despesa de mi­
lhões de dólares.
Hã mais de 150 anos que

o homem dispõe dOG meios
oe erradica�· a :varíola· por
:Meio da vacin�ção. As cam

panhas nacIonais de vaci­

nação em. massa quase na­

da custain. Não há mais
qualquer desculpa para a

existência dessa doença en
tre as nações dê,ste hemis­
fério.
TUBERCULOSE _ A tu­

berculese é uma das Prin­
cipais causas de' morte na

Entretanto, só nos E"ta-.
dos Unidos 11 despesa 'que
aenrreta n*na!l'tlCnte a tu­
'iercutose com hospitaliza­
eão, recuperação c compen
sações sobr-e a mais de ..

700 milhões de dólares.
tressototnt e�tó.· lilcltildó o

pagamento aos fazendeiros
rote destruicfin do gado
il,rccf'iollaÀo; 'Rledida nc­

res,'1!Írlr\ .. ·pn.r� a p,fote<:ão
(!o homem.
Uma acentuada. roducão

do problema da tuborculo­
se lihe-rwrhl o hemisfério
da sobrecarga econômica,
lia mesmo t.empo que au­

mentarla o pcssont tão no­

cessárto para a fôrça de
trabaluc das dtvorsas na­

cões.
AGUA - Nenhum pro­

grama poderia por si .'>Ô •

melhorar mais ràpfdamen­
t e a sorte dos cidadãos da
Amél'lt!h Latina do que o
rotnecrmentc de âgua cor­

rente pura. A ágnà ê 'tun­

r!amentllll1ara o progresso.
Sem um abíl.qtccimenLo

���uro c adeqllado de, âgua
C0t'1'ente, não será po,�sível
el('var de man('lra substan-

���lv�d:���71� ��r�t�:e �� ----'T-�-L-:.HA-:.:S,:T-�-JO-L-C-S-'.�desenvolvimento econõml- CAL E AFtEIA
roo Çontudo. n.) América IRMÃOS 31TENCOLlRTLtltina calcula-se aue 100 'C"'\ 'Ao,,�6
:nllhões de pessoas não dís ""roGO Ot"OSI'C r ...... ''' .. '

pôem atualmente de ser-

Améüca 'Latina. Os índices
de tuecrculose na América
(lo Sul c Central são no ruí­
!!1ll10 três vêecs malares do

que os da América do NOl':
te.

vlcos de abastecimento de

água e a ampliação das re­

des de abastecimento não
está acompanhando o rit­
mo do crescimento demo­

erüüco. Se não houver mo­

(!iflcação nlgumn nesse l'S­

tado de coisas, em 19M ha­

verá 15{1 muhôc ... <1(' 'latino!
americanos sem scrvicos de

água potável.
FEBRE AMARELA - A

erradtcecãc do mosquito
llelip,.� aeqllpf.i. que

é

o trans
mísscr da febre nmnrefn
l�!1S crdados. foi completa.
da na malar parte (los pnl­
ses do hcmlsrórlo, A ccn­

ttnuacão da cxis'ênr-rn dês­
se mosquito nos Estados U·
ntdos. cm Cuba c cm ou­

tras ilhas do mar da>\ cn­

raiba� constitui at.nutmcn­
te o principal pmhlemn de
febre amarela que o ncmts
réno enfrenta.

(O Relatório de que ro­
ram extraídos êsses pontos
$e intitula " Falos Sôbro
Problemas de Saúde _ A

Saúde em aerecno ao Me­
nioramento soctar c ao Dr­
sonvotvtmentc Eoouômlcn
nas Amértcas". Para pedir
mn exemplar, cscrevc-sc ao

c-rfice of Public Infol'tll:1-
tion. Pan AmCI'lê!111 Sani­

j::lry BIII·enu. 1501 N('w

Hampshire Ave" N.W" Wns
hington 6. D.C., U.S.A.l.

minuto;;.
NOTAS E suaESTõES
_ Éis os vinhos qnC' ele­

v<:m ser l"t'l'vidOs, l1UII'

jrmLar de ccl'i,,..ôllla, :1COIl'.

panhando os diver!\os

pratas. Com êntradas: vl­

nhd branco ou rost", bem
gelado; Cem peixes: vÍllho

branco sêco, bem gelado;

com carnes ou maflsUS:
vinho tinto, U �empel'ntu"
ra ambiente; com 'frutas:

vinhos brancos, licoroso;;;
com dõces: challpahe ou

vínho espumante, bem ge­

lado. Jamais colOQue gê;J
em copos eom vln.lo, ('..;­

tragaria o salxil'.�N�INO_..
A VENDA tiAS
8ANCAS Dl !ORMAIS

E REVISTAS

Dr. Ayrlon Ramalho
C[,/NICA DE CRIANÇAS
Consulta�: Pela manllÍl

com hora marcada pelo
telefone 2786.
Â t�f(:'il, !las 15,30 à.R 17,30

boras.
COPf.t:�tórlo: Rua Nunca

\olach::do, 7 _ 10 andar.
�esld�ncia: Rua P�a�

Roma. '13 __ T,·\.·f"'ne 2784.
Música e Romance
Qualidade e máxima re�

slstência, caracterizam as
blcleletas EXCELL - RAI­
NHA DAS BICICLETAS

LEIA
Parlo'rama
A REVlc:rÁ DO PARAI'IA

em tàddS as boJn(;.ds

, MEI:HOR ALI�ENTA�ÃO -��i
'

PARA MELHOR' SAUDE 'U: '

O MARIA SILVEI�A �...OIRETORA 1>" COZINHA ROVAL-,dlf"tBWJ[{(fJh.,

Os brtoches s5.o originá
rios da Frallc'l.. porpm. ho
�I'l rm dh, são ('onhecidos
"'lIIJf!.inllnC\lf('. Exu"pinwn. I

.1". epra ,rncoita...... ú facíli·
ma c4! fazPL' e oS lll'i'lche�
."á" uma belil1ta! Tôd:t a

famITiu V>li n(lorllr!
BRrocnF.�

1/'.! xícllra de leib',,·
J/4 xícRrfl dé mn.nteiga;
1/3 )""ara ri" neúcar:
1 ,..�lhf',. «('hi) de ."al:
, '4 xicarn de água mor­

na;
1 colher (sôpa) de Fer­

mento Séco ali 2 table1es
de fermento Flelsehmann:

2 ovos;
4 xicaras de farlnfla de

tri�. - Você ob�erã maiOr
Ferva � leite e deixe qu�ntidade de sueo ile 11-

amornar. Junte-lhe a rnan- mão f:e aqul;'cer a fruta

leiga. Numa vasilhu i par- a}�s �e c������mê-�� sódio

;C'jUc}�t;q:e �(!r��:�to�Ó�:i� (sai) -é um minera. essen­

xando-;o em repouso 20 ('tal à vida hwmmn. Todos

�����to�� l���':�i�ntr:n: ���I�:����:J:ntc.dc Dealg�:
cos e col...,que-os sôbre mê modo geral, porém, aS

sa de mármore. Faça um pessôufl conSO!lllem mais
sulco no celltl'O e ai vá rlCi- �al do qUe necel\silnUl. lsto
talHjo Ofl lioUldos, o· fer- não é problema, se a pe,q-
lllCl1to dissolyldo c O.� OVOs flÓa está bem (le snlte\('. J�m
mexcnrlL) bem até ligar certa;!. enfCl'luldadef;, t'n-

t.udo Sove e nlllas�c bem 1l'etanto, o sRI pode tor" 4
até soltar dRS I'l'ãOfl e da nar-se nocivo {' o médico
mê�a. Coloque em vasilha deverá então prcscl'evrL'
alfa. IIlIll'Pp e deixe fel"- uma die',: {ie :tcõrdo.
mental' -durante 21/2 11s., - Se os SeUS filhos nõ,(\
ou at" que dobre de volu- gOslam de leite. experi·
me. Bat.a vil1;orosamcnte a mente !"ervir-lhes ({eUclo­
mafl!';:l.. Cubta-ll Cnm um sas pudins. Existem à ven-

..

pFl..t>o úmldb e d"elxe no r,,- da pós para êRte fim, aos
frie:erlld",· durante a noite. quais bastam ácrescentar
NR manhã sef!1l1nte. vlrc-� leite e deixar esfriar. estesRua: Conselheiro Mafra, sôbre nlefln enfarlnhadn e PgOUsdtoi�So's, ,aul',·m.t__ dn"b'n,mUnl,:o_154.
I'Inve-n. novamente. Abra " �a u

('O", um rúlo e cor'e rode- tl'itivOs porque Contêm
l:Js com a bôctf de um Co- proteina, cãlclo, e vltami-

pO. Enrole carla Pedaco nas A, Bl, B2/ e niacina.
pm rórma de ciltndro. Co- _ Use se-mpre sn.nato�
loquR em tabuleIro. Untado COnfortáveis. O uso de sn­
e achate levemente os ci- patos alJertados, all!'ln de
llndros, Deixe deScansar criar calos, dá aO seu roct.o
durante uns 30 minutai'!, uma expressão tensa e

até' dobrar de volume. An- preJudicu'"'tl, ClrC\11llÇflo, Sa-
de ir !\ó fflrno, l'lncel pn'to ,'fJ�'rtnd�ftllné':í-t:-

com uma, clar!! (1(" ovo. rno .sei}$'- 11&5 }jnt:et!IlI'em, f
.. ": 'F,.�rn?. qi\1'e5�� .'1..-:: l�.;,�� �� t}t�7��,�t4i: j:

.
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I Evite as rucoventenctas I
I �
de última bore. leve seu !

I trtctctc para a rerorma I

DESEJA A (,(,0. REALIZAR 0$11 10- : �� natal, quanto antes :
60S ABERTOS NA SEGUNDA ! �ai�:a��c')�';:��;�S i

t M':ltra. 154. I

QUINZENA -, --

���uC:;�;:��::�;�:�:,"!: Ito de ,Garidade Papa faz, apelo aos responsáveis
fazer rCaliz;ll' os Jogos
dentro do mês conenle, 'DJALMA'ANDRAD'E

pela paz mundl·a,'I'"porLnnto, tão logo valLe a

calmn no país. os Segundos Que eu faça o bem, e de tal modo o faça,
Jogos Abel':'os serào rel1- Que ninguém saiba Q quanto me custou.
lizados Com aquele mesmo - Mãe, espero de Ti mais esta graça; CIDADE DO VATICANO, de cada PoVo e de cada ".sem vãOS <:lamQree. num

. ?sr;�{o p:ra��� :l.Uv:��g�
(�:i�et��;li.�to P/ll'a o 1.0 - Que eu seja bom sem parecer que o sou

';.-�,.,,'
- O Papa João XXIII Ce- l\o�m. Longe de exagerar !e��In:;vt:ç�����a,��:��a= '<los grandes respQlJsávets

_-' ._ .. __�._._______
:.�" lcbr(')u.em sua residênCia o que ate agora não é se- pela vida ou Pela ruina dos

Que o pouco que me dês me satisfaç'a, (le, Castelgandolfo, uma não uma aparência - � tran'quilidade F a nobreza povos". Sulls últim� iPa-
E se, do pouco, mesmo, algum sobrou, missa pela paz, dirigindo- gos�ariamos de dizer uma. 11a doçura da vida cristã." lavras,

...
entte. o c1aPlor da

Que eu leve esta migalha aonde a desgraça I se, em seguida a uma aparência não demasiado A concluir, o F.tpa João multidao, fol"am Para pe-
Inc�pel'adamente penetrou. enorme multidão que se séria e tràgicamente deplo- XXIII convidou á oraç',ão. dir á virgem Maria que

Programação para setembro c oulubro de 1961 \. -�, o.' ----� congrega para ouvir suai l'ável - de ameaÇa de "d(l um modo mais parti- interceda flm favôr da hu.

UIJ\ 5g:t�:��'Zi?::ini��_ ��: :el�,i�i��l�e�fie� ����o;:n;�s:� talher; ��la�l��smi�i�: ;e��s��: ��:�:' n�s�:t�r��si�:a t�:= cUlar, os sacerdotes, as aI. manidade.

DIA 19.9 "MONSIEUR VIN�ENT" P:1.ra o pobre faminto que vier. e pela !elevisão e 11ela o licitude dos ,papas qUe nos

DIA 25.!J "A TRAPAÇA" Dir. Federico Fellini Sumo P{)ntifice nfirmou precederam e que a ofere-
DIA 3, l() "ROMANCE NA ITALIA" <

nu, "u mundo na'o t'm n"'--:; çamos como u·m.a advertên-

R
'.

d C tQue eu transponha-tropêços e embaraços: '. .

eglme 'e as roDtA 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clássico Japonês
� Que eu não éoma, sõzinho, o pão que possa cesRidade de guerras vlto- da sagrada a todos os

DIA 17,10 "CRISTO PROIBIDO" SCI' partido, por mim, em dois pedaços. riosas nem de pov's der. nossos filhos, a todos os

DIA 24 . .10. "ONDE A VIDA: _COMEÇA" rotados". Acrescentou que que nos sentimos no dfrei.
-

d 1fazia seu apêlo pela paz t�u�e e��::a:n�S��us ao: nao urar a noMAGNíFICA ELE6Ât�C-IA MASCULINA 30 VAGAS Sot4,ENTf �:�:n;:ee;:: o:�:;:��f: :: ��o ��:��s7 t��:�:= MONTEREY, Califórnia; ciou ,por motivos de saú-

1'"mT.',:",l', bN'"'nmgu.,bm'toneasvc'e'teite'gbae:t,',' ���uaJpt�oc�or����rL���ca ameaça grave de guerra,
todos pertencem a Deus e 12 (APl - Rodolfo Luque, de."

, ", ,seja imediata ou re-:n'Üta,
a Cristo, por direito de ori- chefe de editOriais do jor- Afirmou que considera

���s���u�/:�t:�i���o :;l�e����a��:��·.in�ol��c����� � ���(I��Omi;.�� !��! �OC��:t'l�:::I�L�ulas João XXIII disse. ainda. gem e de redenção." nal "La Prensa", de Bue- ::t��S "u'fi> bom presi_

melo ambienLe e as possibilidades econômicas dão e'nsêjos �� �����r:t�ã��O;e���d���tos aos ey.amcs pelO Artigo 91, ���'\ "�altg:l�;:'�, POl:l��a ::� ho��:,iSq�: �i��r oi:��d� ��: :�:s�!;edi:�a��te� "Não I o aprecio pessoal�

par����b��o:C��l�!�'cii�a�����i���i;:I::'a elegã�cla. Não ótima ol'ientaçâo.pedagoglca _ Ensino altamente pCI'·:raneccl· indifel'entê pe História deste meio século primeiro·ministro Fide1 mente, porém tem sido um

adiantarlam pendores inatos, educação e pOSSibilidades se ������!:���
- Garantia de exito e s;.tisfação quP. vvcê �:�el:cen:�n��l; �;��;�:'�' :tl�::e S��áedea�!�ae :�n�� �:;tr��'�:�e�u�:\��, p�� hO��e,h�:��o de 31

�:r�����-;.comel'ciais não tivessem artigos à altura desses
rnido de novd turma em outubro próximo. mente por isso con'vidamos nós e do mUlldO, com as tanto." anos, em "La Prensa",
I:lformll-ções ii. r;.:a Nereu Ramos _ 39, (3rupo r..1:c- os governantes a enfrentar novas engenhos de cles- empregou têrmos enérgicos

délo Dias Velho). F.xclusivamente das 1!),OO ls 20,00 ho· as terríveis responsabilida_ truiç�o e de ruina que o LUQue, um dos COllvivas ao falar de Castro,
des QUe têm diante da. gênio do hometn contlnua. de honra da Academia do "Tenho multo má. 0})1-
História e, o C[Ue é mais multiplicando ,para del:õgra- Progresso, que ofereCeu um nlão de Castro". illsse;, "E

importllnt.e, diante do ju[- ça do Universo", o ellete banquete nesta. cldade ií a pl�r QUe posso ter de
7.0 de Deus." da I:ireja Católica deu uma também opinou que o() ex· um homem,. porque ,não
Reeorcl�u o Sumo Ponl;f·

-

nota de otlmism; aflrtnan- presidente <lo Brasil, Jã.nio tem cone!deração ,com a

fice as advertências "ve� do Que não Queira acredl-
. ::e�O��e ��:e�l: sa� vida.hu;nana.. Não dutatá

ementes e patenl3-!s" de tal' que as a,mea&!as serIam
de,"

no gov rrtdo m��.;r:e um

seus, .
pr.edecessores, di. postas em execução. A_pon- .ano, Quau o mul .......

lzendo: "Depende dos ho- tau, etn seguida. �mo 80- -Sôbre �eú -pais,
. Ji,ti.®e

mens sãbios qU, J)revale1;à lução, para a ptesente si_ detta.toó: �'A lú'pi!Mhi- é

Ç> direito e não a fôrça, por tuação, a. oração, ins1sUn. hoj-e em dia um paiS ��

Receita de OCul03 com Equipo Bllusk . Loude. , :���I�een��;c�aç�::d�I;:e: 1:v:rô�: ��:e:�u�: p:r:. =� �o ��iíhr�� :
Exame de ouvidos _ narlz e garganta com a justiça se afinnem pa.ra Pediu que todos 00'8 cris· lnU1to la�rltável." A és"",

. UIPO�ALEN.oL (�O n§ Cm1i!U il�lvagu:ard�r as l1berdade ,tãOB se assoCieI numa
. rop"Ó!!jto. aere6eêrr�: •

'r'I'.··ta.m�llro das Sln')gites pe�o ,1jltra8Jtn. t'.'!senciaiP C o,s val;ôl'c.s, q!l-c
'

unJão ,

espirituAl COúl o dU'ícil convencer o"JlOVO'
Ope:aç-ão di Ax:o:igd"liia por J?roce8s0'm:,o:i'�'�'jn�o0clÍ"J!"(�j,:�."'\�"i;lí_:Í>�Q�::,;p�'".t,,��d�,�m�.,ci;;f�5lj�,�í§�,(ji'P!ilrt:t&.:��;iié"�lJ�i;i�Íii'���'��.. 0j'.�·q;�fl.�,�··.�pali'�i1��;.'g;�l!'e�éirliiliijf,jiii�li.i!�iItiI� 7i'a�s�f�,,�t>t'e ��àf.�·

''''''.'''"........."ii�, ..__

presentante dos Esfados
Trpartidária para a Proi­
bição dos 'restes Nuclea..

res. QUe se realiza nesta
,

cidade, disse que "0 som

(\_as palavras Que pronun-

[uír um ]'econle de perfi­
{\la du gcvérno da União

(las Repúblicas Soci;tli,;tas
soviéuces e de SUa tnli­

eõo as- osperancas d,l hu­

mantrjade''.

Ptl.RIS, agôsto fIBRASA)
_ As formas são muitos [o­
vene.cos pormenores muito

estr-ítos, os matertats anda­

dosas. Todas as mulheres

estão usando chapéus, age­

ra, porque estão muitomais

ràcets de colocar, sem. de­

eammíar.c penteado

A maior parte d�s cha­

péus esportes são de CÇIUI'O,

de feltro ou de "twed"; os

vetudos, as plumas e O' tule

rrcam para os chapéus de

noite.

DepoiS de lerbrar que
os l'eprexcntanleR soviéti·
C',Js ·'se reuniram em tõr­
no d esta mesa, há quase
três anos. com palavras de
nlun tc para -odcs os no,

merts que oeseíevam .vcr

o inicio ôc processo de
tranMoL'll1n<;ão da!' espa­
das em ararias", acresCen_
tou o delegado ncz-te-gme­
rlCftnO que "llgofn ::;abe­
cuos o que sllsl?eitávHr:lOS
havia muito ie.T·Po, tsto

é, que aquelas palavras
ah:mI adcras tinham por
'único objetivo encobrir 0:0;

cínicos propósttcs d1\ União
Soviética, fa17--er propagan­

.I!:I, raecr �udc, mellO:-( che­

galo ti. um acôrrlo razoável
• c .diqno de confiança Para
Il proibição t'os testes
com armas nuctanres".

Disse Charles. steete que (e vison ou de "twced'', ]'0_
nu l�llliião de 23 de julho mantíca ou m-cverente, se­
últtmo o representante

J á com cprlf'?:1 o elemento
soviético falou de um su- indl�pensávcl de todo enxo­

P,D1il1 Q deaêjo (los Estados vat.
trnrdos de reComeçar as

VOLTA A BOINA

Cloehes de abas levanta-

das. calota -meton'', turban

tes,
.

barretins à moda de

jacquelíne Kennedy, todos
eles deixam o rosto desce-

berto: mas ao lado do tur-

bante mais "habiUé", a

volta inesperada da boina

opera uma pequena revotu­

oâo: ela é de todas as 110'

t-as: e de todas as idades.

Jean aethet, en-
ctocnes de copa

alta (mas que vão bem com

(J rosto), de feltro, de '-'elu­
do nu de ocíe. onmces boi­

nas de veludo truubéin.
Gilbel't t))'(·�l :lj}rr-senta.

chapéus Que BP usam multo

A reportagem pode no­

jleial' n(ieialmente que é

t!(!f;ejo da diretoria da

Cllmi!>s5.o 'Central Orgnut.
1.1I(!cra, reaüznr os II Jo­

gos Aberto); de Santa cc.

tanna, nn proxima quinze­
na de fietem:tol'o. Os rePor-

����() c]��r�����v:l':��
em contacto co m(]ire'_ol'es

CIN�tLUBE DE FLORIANÓPOLIS

Felizmcnte o ambiente comercial de Florianópolis está

em condições de cooperar com o bom gõsto, m;ais apurado,
do. população. Il-lc!usive com a população masculina.

O l.0' andar dos Estabeleci 'llentos A Modelar é um ver·

dadeiro cl'ntro de elegância masculina, A variedade dos

1crnos. qUl'r em qualidade que!' em beleza. de }Jaaronagem e

I1tH'r, nJnda, Pill IX'rfeição de acabamento, é, sem exag�ro
o.lgmn, magnífica, Alí se ene€Jntram Os ternos das fa'mo­

sa,s mar('as Sparta, Bal'ki e WOICllS, além de ou�ras marcas

'mCll0S pon!1(>{'ldas, Ao lado do fantístico sortimento de

tl'rnos, pxlste alí a m:liR bela coleção de camisas de passelo
b 'e�pr)]'!)I', Çor:1V:.t.tas, calçado,;, c:lpas, calças espot't� etc.,
·t\tc ..

�:�� �::�::sn�2�2�ten��
boinas. Para a hora do co­

quetel, as boinas de veludo

Ja estão aparecendo. Para

a noite, minusculas coroas

ôrapeadas e cobertas com

um véu. Olaud Sa.lnt-Cyr
r-xlbe Chapéus bretões de

todos os 'tamanhos. 'rur­
cantes- de jersei ou de seda

transparente. E para a noi

t.e, boinas com plumas es­

palhadas.

PAULETTE E BILLARD

Paulett também mostra

chapéus que deixam o ros­

to livre, A". proporções são

harmoniosas, sem nenhum

exagero. Muito sedutoras
as suas boinas de artista ou

as ctoches impermeáveis
forradas de peles.. Para co;

ouetcr. plumas de avestruz
em todas as formas e -pe­

oucnas cacetes cintilantes.
Cécile autard evita as for

mas muito exageradas:
seus Chapéus são jovens e

r'eixam a fisionomia nvrc.

Boinas adoráveis oe-e'tweed"
011 de peles de seda 0\1 de

couro, que dão sempre 20

anos a Quem as US.1. obo­
ches de veludo 011 de cetim,
levantadas na rrcntc 011 do

lado. E' pequenos Loques de

tujo cctoeanos bem pum
� rús.

ras diàriaõ11f'nte.

POIS GOSTARÁ AINDA MAIS. PASSANDO A INCONFUNOíVEL MARGARINA VEGETAL SAUÓE! No café, no lanche, a

tôda hora, Margarina Saude torna o pác. bolachas e biscoitos muito mais apetitosos, aumentando ainda o valor
alimentício A tradicional Marqarina Saude se tem corsas boas - leite pasteurizado oleos vegetais punssrmcs e

preciosas vitaminas Por ISSO e a mais saudavel e

9bst0:r.a
que V pode servir para OS seus E representa

'lambem valiosa econorme no orçamento da tarmüa!

III!!;�. -=.::,';,:"
MARGA'RINA VEGETAL ..... .".1,,,,,,

J
USE fAMUM NOS aOlOS E ASSADOS!

Margarina Saude torna a massa'
mais fóla e crescida. e.tez as·
eeõoe mais teves.e gostosos 1

(';uanlll

Um produto ANDERSON. CLAYTON & elA. Lida,"

IÍl1!-S consagradas, es crtan

ças e 013 enrêrmoa'', acre&
€lentando: "Peçamos todo!!
'juntos ao Pai àa luz e da

DR. GUERREIRO DA FONSECA
OLHOS _ ouvrocs - NARIZ - GARGANTA
Consultóritl - Rua João PInto, 35 - rone '3560
Resldônc!� - FelJp� 6c�1!11dt, 99 - Fone 3560
Consulta.s - uas 10 às 12 e das 14 j.s 18 horas

E
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DA CAMARA MUNICI_
PAL DE BLUMENAU

Câmara Municipal Brume­

nau vg reunida em date
de 'lntem atendendo reque­
rimento vereador sr, Ed,gar
Mueller vg aprovou m.jeão
aplausos pelo pronuncia­
menta de_ vossencia v,g
publicado ontem pela rá..

DO DIRETORIQ DO PSD
DE DIONISIO CERQUEI-
R"

Nesta grave encruzilhada
da naCionalidade vg âfi-e.,
torto munlctpal nosso glo'
rioso parUdo sentinella a.

vencade nosso Terrltôrio
vg não poderia deixar de
hipotecar Inteira e trres­
trita solidariedade a vos­

sencia e seu respeltav�l
governo na defesa da Iega­
lidade e da democracia
durante ameaçada pelos e

ternos inimigos da repu­
blica nova pt Aguardamos
anciosos suas determina­
ções pt ATTS. SDS.
Dalila Q. Pereira - Pra,
stdenje e demais membros
do Dlretorlo

vg viva Sanla cetarloe et

Continuamos hoje a publieaçàn das mensagens roce-

1 las pelo Governador Celso Ramos, por motivo de sua

.iaçêo na recente crise que atravessou o País.
Tôdas estas mensagens são unânimes no reconheci­

r .nto da maneira como agiu o Chefe do Executivo Cata­
r rense, que desde o primeiro momento se manisfestou

f? ! prol da legalidade, reIterando em diversos pronuncia­
L .ntos sua posição.

Por outro lado, é de justiça destacar a maneira como

2 .iiu o Governador de Santa Catarina no momento mesmo
f. ! que a crise se fazia mais aguda, com perigo Imediato

c.. guerra civil.
1:' esta uma história que

p-ecísa ser contada em
t los Os seus detalhes: o

q, e será feito no momento
or.ortuno. o

De momento, limitemo­
n0S a estas mensagens, de
t4 dos OS rccan tos e de
p rsonalidades as mais dí.,
v .rsas, onde as atltudcs e

I= )slçôes tomadas pelo Go-

I v macor são ressaltada::;,

DO SR.' MARCOS AN­

DRESEN _ PREFEITO
DE BRAÇO DO"NORTE DA CAMARA MUNICI-

Prazer levar conhecimento PAL DE PALMITOS
V. Exclà, .munlcipio Rio Em meu nome manífesto

DO SR. JOÃO DE BOR- Fortuna continua SeUS minha inteira solidarieda­
BA - DE BLUMENAU trabalhos num ambiente de em face aconteclmen­

ACabo ouvir proclamação perfeita ordem e [ranquí- tos renuncie presidente
vossencia favor constitui- Hdude pt outrossim rogan Janio Quadros vg opinião
ção e legalldade Pt Não do ,I Deus pela paz e publica geral está ao Indo
pOderia ser outro pronun- tranquilidade NaçãO brasi- Constituição e pede �ej,i
ciamento meu gOVernador leira comunico que autor! dada' posse vice-presidente
ratifiCando meu conceito <lades locais a exemplo V. eleito pela vontade sobe­
sua personalidade vg trn- zxcta. estão atenta� para rana novo brasileiro vg
dição de familia e do povo salVaguardar ordem e har- homens t·odos Partidos
barriga verde pe ml?nia esse município pt manter mesma vontade
DOS PODERES CONS- Cordiais Saudações não' aceitando outra solu-
TITUIDOS DE CHAPE- cão como legal pt
CP' D OSR. EDUARDO VIR- Paulo Eduardo Mul\er -

Os .9oderes legislativo e MOND - INSPETOR DE presldante Câmara veres-
execu'ivo de cnepecõ vg: FISCALISAÇÃO FAZEN- dores da legenda da UDN Florlanôpol1s, (Quinta-Feira, 14 de Setembro de 1961

ª��i:���::�t�::ª;� :ª:�:;;�:'�:��::i: Interesses �o Munici�iG' �!ol��p�!atençãotenção e connnut- pela patrtotícn manifesta

d 11
No momento em que se

dade dos quadros constl- taçêc defesa constitUição e

e "Iucas vmotanta 110 pais o parla-tueionaís da república vg legalidade p� RSPTE SOS,
U meniarismo, por certo, os

havendo calma e sereni- libertadores catarinenses,
dude do povo dentro das DO SR. SILVERIO PIC- Percorrs-ndo diversas re- bro do DM do PSD naque- não podemos silenciar o

DO SR. DOMINGOS MA- fronteiras '!t.unicipais vg COL! - PREFEITO MU- partições, onde traIam de le município, júbilo ante uma vtt6rta dA
CHADO DE LIMA _ estamos atentos vg hípote- NICIPAL DE SÃO CAR- int,.erêsses do município de Os dois representantes que V. Excia. foi o muio.
PREFEITO DE I CON_ camos nossa solidariedade LOS Tljucas, encontram-se na daquela próspera comuna, condutor. propiciando, em
CO'RDIA dos principias constituto- Povo munlcipio de São capttar os S1's. Luis San- nos Inúmeros comtactos hora tão Critica pata no�-

Acabo tomar conhecimento nuls vigentes pt Aguarda Carlos vg congratula'se V. tly Teles, Presidente da mantidos e onde tem {ya' sa democracia, o tcmédiL
IDensagem V. Exc1a. envia- mos serenamente volta a Excla. gra.nde pl�Z e ordem Câmara Mun�cipal e lal11� tndo de importantes pro- mais indicado para salvá­
da Presidente Republica situação normal vg aPl'e� vg OUe reina ,em tono o bém presidente do DM do blemus omuniclpals, se .la- la_

• sentamos nossas saUda- Estado Cle Santa Cutal'ina PSD e o vereador WilSon zem sempre acompãnhar Sua obstinada lula 1Ut

S81• ra' O' Ra·l· d� a "'cava.· Io Fp 0,11-s··· ���� pt
Destri - Prefeito - �u��;��e dl;f��:arcari�: �:�SM������;:'i: ��er c(�� !oes�.::�:::nt����e�aqu��; f �:i�:�:���r:C:l�;;�:it:r�:�Munic-ipal {

vg c·on�tlltà 'Se cafma e psD no legi�lativo muni_ região n6 legislativo esta- vida e nós a reconhecemos
Odilon Serrano _ Presl- ordem ate pl'esente data cipal, sendo também mem- dual, com justa e sincera satls-
den'e da Cãmara MUni- 1ação. Receba, pois{ dr.

Curitiba Cariocas presentes ��;:;::;:�s::::!���: N?�����::eC:
------....""

�i���;���::�;,!:�:#:E.�
Através de informes rece- a participação de dezenas (;atarina, o Dr. Francisco

maioria Povo desta comu- sa querida Patl'ia IItrav.e� gência moral, C07U firmeza
Grl1lo objetIva o reglst.ro

na vg cientes manifesto !Ia vg .hlpo�eco a V. Excia. inquebrantavel e profundo
da Hípica Cafarlnense jun- lançado vossencla ao Povo irrestrita solldarledaae pc espírito de indllPendencia,

:�,!:���::�:::���:�: �� r����e:����La:?;;,�::'� V!::
n

s:cm:�::ia Ame ;�1i�;�a::Sno::�t���;;�;;
pICO que, abre novos ho-

dente Jânio Qu::t.dros, BOTTINI - PREFEITO Mas também, com a

rizontes para seus adéptos cumprindo deVer Patriôti- DE CAMPOS NOVOS meSl"U sinceridade, enca-

em Santa Catarina. Co colocando este instante Acabo regressa!' Estado minhamos nossas pl'eocu-

Louvável, ainda, sob to.
acima paixões partidár1as Parana encontrando mi. pações ante os fatotes -

dos os aspectos, a dedIca- vg mani1<;:!stamos vossencia frente destinos municipi( que podem viciar - dessa

",ao e o entusiasmo com
noSSa jntegral soHdarie- vg onde reina plena ordeno vitória e as possibilidades

ljUe o Dr. Francisco G1'1110 dade dado governo Estado e P<lz pt Mesma .ocasião negativas da vigencia do
vt!m difundindO o hipismo sendo preservação regime tenho honra hipotecar a Nosso flagrante é um aspecto da vIsita feIta ao GaJ3inete parlamentarismo em que

aquI e fora do Estado. ��:.s����:��: f�el':ts��:� ��li�:�::da;�1iSfac:rr;�;�!: �:ll�:laçi;:el��llC��o��u=��:��o, d;u:���t��rll�st�:n:��� ��::;�:os a viver polítH

açados por forças inimigas acontecimentos vem se re- como tem sido recebidos e a atenção que tem sido dada Deseja11PDs - cremos, v.

�nS�!��rá�i�!óri�: ����r�a���::i;;:��:; gRcallia'ü'a"c'ôfi exfiôwemcaJoinville a Primeira �ª��J����;:fr��0�
fi Retoma �e Rase Santa Catarina ����:::��t.�:��:;:;' ('emana [S" 'Irl'ta dO Norte Catarinense �v':a:olucp;;c�t�ggt�e;�e:ig'�a�fdi'a;ad�ITELMO RIBEIRO

I
EDITAL Lima - An';'lino aMnoe! lJ p U

Pereira - Julio Pedro Cle- •

J
o

'II d 3 9 d As aLlvldades Se constl- do que a reconhecimentoDe conformidade com o

G CR ReUnidos em OlnVI el e a o tUlJam, prlnclpalmente, dc de uma' fórmula de. politicacom��������o por outros afazeres, interrompo êstes

ii ��I.�:g�::�::r:f�eSe!�dne� oyerno : palestras e confelenclãs, elevada.

corrente os reDre'sentantes' do' movol' - d.C cu'''CC cU,"uca1 o ce.' Todavia, pó",o, """an,No arremate, dCsejo pedir a atenção dos

respon-I
do Sr, Presidente, convoco P

,

t_sâvels pela orientação da opinião publij:.a lPalt:a 'a os sôcios para uma sessão rogresls a ' - 1Igloso, profendas por di. ça no que ocor.reu em nos-

neceSSidade de encal'ar, com realismo, os problemas de ASsembléia Geral, no dia
e DI'na'ml'co menta espírila no Norte de Santa Caia ��;��: ���l�����Os,es���� ::p:��:;;:e;�i�m��m mo�básicos do povo brasileIro. \ 28 do corrente, qulnta_fei_

é h d h dI' B·l P I t f ,._' ram, entre outros, o Dr: narquia mal colocad.a emCrem que c ega a a ora e co ocar o rasl

I ra, às vinte horas, na sede O Governadqr Celso Ra- rina, _ a.
I

es ras e con ·erenclas rea- Jacob Holzmann .Netto, _ nosso inato. republica11iSllWno r,umo,ge seu verd�de�ro desttl:1°"\ ; < .; " soclal,_á .Rua Tenente Sil- mos, recebeu do Pref�t.o . " " I

d d �ovem' advogado e bl'lIhan� 'e·que os residuos 111aus se-De golpe felizmente, estanu3s livres. Depofs que'o ,e velra,;'<r.,60 (Casa de Santa 'vIunicipal do Município de I' d I
-

t'
,

,

Gomnad" Bci,,!. pco,"u que ° ,'dio é mais pode, Cutacln.), a fim de ,..-eYn o
Vida! Ramos, S,. Fcanci,- Iza as·- nauguraçoes e a IVI a es b:p�;t:o�O��d�u�;;��;se� ;:�� :x::'��":b,:t�� �8i�:rosoE���e�a!��fOc:��ssoe ����r f�l���Oin:!o'deslocado eleitas a Diretoria e as Co. co Koerich, mensageh de •

f to j'UVenl's cretário da Federação Es- Resta-nos no entanto, a

(as armas para o povo, precisa êste saber usá-lo, sem ��i���oP;:�aa:e�::�i;��: �:�a��ci�:p� :s�:lar �:.�: In an �

pirita do Paraná; a Sra. convicção' de que foi mais

(' que ficará exposto a desatinos, na luta contra os As organizações espíritas da cidade de Joinville pro- Rita Amélia Morcira Pin� sábia, mais estável e mais
,

':�;f.:nr::�::!;:�;?:�eap;:�::as�;i���:a�::
I

�:�:'�i�d���:' oaiubco P'Ó- ��:í:'c��:�;:t::;��:��� ri:�e:7{a�?���:'t:��::�i�:��d:a��J.r:��:�§��f� ��n��oC;c1��a;go: doP;;;� J;;,:d�:S:':P:����:;'t" ��.

: ��::i,!�::����:!���:;f� :'::0 ,m:n:,:::u:: :�g�;�;i:�;�g:,v�� �;s ':::�:,�:�:�b:;taiSu�: �E:��t::e'::f::�:::n�:;�;:::�����;::!:f::E�� ��:����\�i:a,D�� ��f,;: :�5i�a�;���Ef,�:::�i�
l ::��a���uc�a��ase�oe�:v: r:��:�h��ofessada pela

��:�a�e:do:asq�enoh�l�sm� �:�c���sP��!;C:teMr��::� programação prevista.
SE�u;;��e r�i ��aanus;�;��ad� ras, capazes de sabotá-lo

Não que eu entenda deva a Igreja entrar na com-
prese11ça<ie d$ sócios, sen- �Pl:0g�.�i::;;t: �o d7����� Bachareis da Faculdade de Direito ����ro !)��;iril;r?,��!� �� �u:��t�od;o�:.ng-l:pel�w:�r tição partidária, pois, conforme já tenho escrito, do quatro da: Dil'etoria. que, atendendo grandes lebisc't e o açodamento(__ns!1:�op:�a�:n�raén�e d:a��e ela deve ínnanar-se Secretaria do Instituto municípios, também volta Escolheram Paraninfo e Patrono �:���r�íll�::�' :�edo:r���i� =m fa:ê�lO' dão razões bas-

: �mp�ot�:o ':�a��a����b:��O�; :e���::,gi::O�i:s��� �����:�;:;:�r':;'f�C: ,�e ��:p��t�e;�;�::::�i�:: ,,�at1�: �'.,�::;�ef�:'P:t::: ;�i�t:O;:�;cas�m�,;�';�: ::;��,�;���:����n��ie��� ��i:�E�=��;��������Ee�:r�e7����:��J;,!�t:}��::�::I:,�::e!����� �UIZ 6:NC:R��D��ERRA �EI�satia�douda�!;,;:ron�:caGO��:�� {�0:t�11::�;:���s;q�:f:�:;� ������er:I:C::��:.�l�� �����c::om��ime��l'a�a:� !i:�t:;0�i1:;��i1�:te��aP���
uem-estar,

1.0 SecretarIo
lugar dias 8 e 9 de dezem- It}l'oposição ace��a através confrarernizantes, e teve complexa l_i a arma in-

li: certo que a Igreja Catôllca não tem sido indife-
bro, esteve reunida a quln- de votação secreta, uma lugar no C, E. "Caridade sidiosa das ditaduras de

rente à solução dos problemas sociais, Desde os Sumos Serv!cos Prestados à Irmandade do ta série do Curso de Di- série de razões fundadas de Je::;us", o mais antigo qualquer especie.
l)on:.iflces, aos Bispos e Sacerdotes, temos ouvido vo-

l'elto, da Faculdade de Dl- nos últimos acontecimentos de Santa CatarIna. E' possível que us fatos
::2S altaneiras e testemunhado gestos positivos em Senh"r dos Passos _ GOY, reito da Universidade de políticos. Como parte da progra- criados pelOS homens mas
lavor dos desajustados. " Santa Catarina, tei'ça-feir;>" mação da I SEMANA ES� a êles sempre se soln'e-IO que é Imperioso, no caso brasileiro, é que ela dê

H d as 18 horas. H
. PI'RITA DO NORTE CA- pondo,

-

venham em nosso
autenticidade cristã à luta pela melhoria das con- omenagea O A votação que obdeceu assls TARINENSE, realizaram- favor, pelo reconhecimento
diç6es de vida. do povo, luta que ninguém mais deterá

O sr. Celso Ramos v�m- Ferreira B<istos e dr. Eu-

H d
se, ainda, atividades litero- de que o Parla.mento é o

e que, se não fõr levada avaJ;lte sob a égide da Igreja, de ser distingutdo peia gênio Trompo\Vslcy T"u_ o sistema por exdu::;ãO!, , omenage� O religiosas da Infãncia e 1ILais legitimo delegado da

S�-IO:ar:O�a�u�� :xae�:���'acho que, no caso das ligas Imlandade do Senhor dos lois Filho. Nesse sentido, apontou, ao final, para Pa-

P! R t
da Juv-en·ude. E a Sacie. vontade popular e pela pos-

camponesas do Deputado JuliãO, seria mais sensato P.�sSdoS e Hospitall de �a- �i'!��::;d�o �:;;�!�VOo���� I �:.:!��� ����r�:., d�. n�:e� e o o ary �a::te�:�i����: ���Vill� ::!����ç:ees ���:�ga;-���ir um .sacerdote orientá-las do que mandar a poliCia
ri a e, par re evan es

-

�:�ire�t�����HcTa�����á:!�� do Eslre;,Io �:a:ssc�:��asd�e d�:U=:; �����;!:n:oasd::t�;7:1��:��i������-las, Idéias combatem-se com idêlas e não com
serviço;; prestados aquela da Irmandade <lo l:enhor

O artista Hiedy de e venda dos livros espiri- do Executivo.De minha parte, repilo a falta de ceIimonia com ;����:����iS�ns�:�!�a� q�= ��sl'i:a���osnoe Q��?��� c�� e para Patrono, o Exmo. Hassis CorQ!a, HASSIS, ta::;, nos prinCipais pontós Assim êle se dignificará,
��: �;él:�mp���s::sSst::�:i�di�:: a!�a :i i�S::�:t��Ô�� �a���:�:I:o f:agI�t���:ia�:: mUllÍcada a. homenagem ���11���� !a��:�d��' Go- será

-

alvo de bomenag�m dl�::;ci�:!eçõ�: ::;�:!�:icas ��n;:npdo�oeb;:�7��o�ervin-
que, a pretexto de combatcr, tentam atrib,uil' ao co-

prestada ao Governador ..-HOMENAGEM da Pal'�e do Rotary C!UÕe e os jornais da cidade di_ Era, dr, PiZla, o que 110:.

;r���s�o�����i�:��I;:;:�:�b:��:;:�d�::l':::e p�.:� te�11u�t::� c�� 2; t�:Ul�g��- ��Ie E��:oE:a�:sll�s!;�ai�te"nt;,,;:,,', Por pr�:���I:eL um alu- e��Xta!!o',t;p':,�rot�n:u, ,q,cui"'a��,a:foropXai':e�si� o;i�lcl�,'n:r:s'.unci�_:d�!ád'�oi:�cõeoc�ntg:,oe'�,!o; ���i�nha' traduzir. a V

se ij.<..3usi;e ":0.... ,Uhcl.ilrJ.l1I- E: desll!l.a- de 1)I)liiar- por. dias Irmão BCr:!eltor. A
.

pro_ "';;' • no, foi votado para ser al- .• "-. "

melhores.
.

I posta p3.rü:\ dç . .., mesal:ios, ve ele homenagem especial,' tra sobre trabalhos e a (lus eSl>il'itas norte-catari-
.

[�.líifiilíl0Ili1����'f7�;;;,;';;' .�'1. ,.� e�.:;,l�_.a_.r�_._dO_l'_J_'OS_"_',Il_O_Ch_.__,_ ...�..
,
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..l�_do_no_.�__:�_,�_- g_'�l_.a_L .. .,_"_eu_se_,_, -=- _

dia Diário da Manhã vg
com relação preservação
direitoS constitucionais na

atual conungencia pela
qual atravessa o pai Protes
tos estima consideração pt
Abel Avlla Santos - Pj-e,
stdente

em exercíeis vg pondo se
V. Excia aO lado legalidade
constitucional do pais vg
atitude que veio confirmar
meu ponte de vista et d,
povo de Concordia pt
seudaçôss

Zllr - Osmar Cardoso e

Antonio Ricardo rnacío
Aguardo sua comunicação
qualquer atitude tcmnr
com relação fatos pt Cor­
diais saudações

DE OFICIAIS DA POLI­
CIA MILITAR SEDIA­
DOS EM CHAPECO'

OCiciais da reserva briosa
mílícia deste Estado vg se

solidarizam V. Excla. vg
pela delesa' da lei e da
ordem do nosso amado

Brasil pt Carlos Costa -

Antonio Elias Ventura. 'e
Levy Cavalheiro

que v.g aprovou uniniml-\
dade votas moção expres­
sando ,sentimentoS brava,
população brusquense vg
sentido vossa excelencia vg
Iider íncontesre de, todos
os eatarinenses vg conu­
nuar patrroticn batalha em

prol da legalidade e do
respeito da vontade popu­
lar pt Viva a Constituiçao

DO SR. MANOEL MAR­
CHETTI _ PREFEITO
DE mIRAMA

E,'_a administração muni­
C' pal tem subida honra
cvngraL\llar se com vossa

e-;celencla vg pela pntrio,
nca atitude assumida nes­

ta hora que atravessa nos­

sa Pátria pe Estamos in­

teiramente saUdarias men,

sngerr» de VOSsa exceteu­
era et prontos acatar to­

da ordem emanada gover­
no ES�ado pt CDS SOS

Diretoria PTB Palmitos vg

�untacrnente povo eS�a re,

gião vg apoia todo e qual­
quer movimento dirigido
por V. Exeia. vg sentido
preservar regime "demoerá;
t.ico e Inte._gridade Carta

Magna Naçao pt Lutar

Pela posse legítimo presi­
dente repúbllca dr, João
Goulart pt Conte excejên,
cta upôío povo oestino pt
Claudio Valdamerl - Pre­
sidente
Valdemar José Alexandre
- Secretário

DA CAMARA MUNICI-" �;;:o °R��:l�:� �al;gn:ru.:
PAL DE BRUSQUE Presi�ente

Câmara vereadOl'es Brus-

$

O ESTADO
o MAU UTroO DI.&IIO DE SUTA CATAIUU

bidos da Guanabara, por de cavalos e cavaleiros de
in�ermédio do Dr, Francisco outros Estados.
ChUlo, está praticamente Na sua 'permanência na

<!sJentada a realização do. Guanabara, onde ainda se

"I'aid" a cavalo entre Flo- encontra, o Dr, Francisco
rirl.nópolis e Curitiba, num O':r�ro, principal condutor
total de 340 qulJometros. do hipls,mo em nossa ter-
Com mais esta arrOjada ra, tem mantido contatos

competição, ficara patentea� com figuras de destaque

ao o Interêsse peio incenti- da ,Sociedade Hípica Brasi­

vo ao hipismo em Santa Jeira, no sentido de que
C:>,taTina. e1ll se taqa representar na

DepoIs daquêle entuslás- grandiosa competição em

tico' "rald" . FlorlanÔPOllS- cata a ser oportunamente
'I'ubarão-Flol·mnóp<w'is, itõ.- ll'l1au.1a'da,
das as atenções estarão Além disso, pelo interês­
voltadas para o que serã se que vem despertando o

re::illzado futuramente, com €�porte fidalgo em Santa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CONSÓRCIO fAC·CRUZEIRO DO SUL'
. ... .

O EC R E TO'
, '»

A TAC·GRUZEIRO DO SUL tem o

prazer de COMUNICAR· aos seus Clientes
que, em data de ontem, reiniciou �us vôos
normais para o norte e sul do País,

o Pren-no Munk.ipa l (1r

Fl()ri:lnÚ]joji.�. no Il�O dr- .rurküco. .t contar
suas uutourcces, reserve: ('O diu 4....do t.:Ol'CU[,C mcs,

EXONERAR' A PEDIDO'

o MAIS ANTIGO DlÁBIO DE SAHTA CATABINA
ALAMIR BOAVENTURA 5 de setembro de 1961

CABRAL FARIAS: - Pro- OSVALDO MACHADO
curador Fiscal, padrão Zl, PREFEITO MUNICIPAL

:f''''''''==,::",====�========2...0=C;.;A;;;D�E;;R;;NO FLORIANóPOLIS (Quint<f Feira) ,

I �J�� ganha�or d� Premio Moin�o Sant�sta
,A Consututcão e clara '�eohco gesto do ho- mccracia, nao �"J" ajudou otBrasll· lndependende atomlcae����'�U�� ln�he��:�����,t: :�UeZ�d�aa:a:l�e�:�e�e%ae::_ ���e:asn�s:�q�:gm�:SI�l�ht� \

I • -

:;�cede-lhe, no oe vaga, aCIdas _ desprêso da cpi- quer de maneira sincera e O cientista encontrava-se dos motivos preeminente gia Atômica, com conheci- O ganhador do "Premio FI ancisco Antonio Lacaz

�l\�:,�r�si�e��: :apov�e��� ��:�r���lii�;éSE�� �:��ne�� tO��n�o n�:��/�:o'�·ornalis_ t: �l�a::�i�e::le��n!ra��� �:r:aQ�:Ci�ã�I:�;·.a aF��:�� ����t:::cr��l�:��/���ez: ������: ���ti:t�riâ�:o 6�� �:t�g�li:[�,�onio Carvalho

pera e precisamente esta Que estamos vivendo nestes tas independentes deste cou. Pegou o fone e recebeu fizera do processo de pro- co o JEA iniciou suas aüí- Divisão de Radioquimica e
coisa simples: respeito à días de desgoverno, o pais, pais, Quero manifestar meu urna notícia, talvez a maior cmção de urânio nuclear- "idades, em 1957, a Radio- a sua projeção no cena rio Acha o prof. Fausto Li­
constituição. Na opinião pú dentro. da lei, teria contí- pensamento, não apenas 3 a mais importante de mente puro (diuranato de quimíca, em São Paulo só cientifico são devidas "ao ma que o verdadeiro mert­
buca, não há dilema entre nuado na sua luta por ven- em apóio à palavra do Sr. sua vida. Encaminhou-se a amonio) , que depois de era objeto de tesos de um apoio irrestrito que recebeu to da descoberta consiste
nemocracra e comunismo. eel:.O subdesenvolvimento, Kubitschek, mas "na quali- uma das salas do gabinete transformado em pastilhas ou outro pesquisador ísc- dos profs. Marcelo .Darní e em mostrar que a tecnolo-
O povo quer a lei. Quer a na sua determinação de co- ciade de quem se propõe ta do diretor do instituto et- constituiu-se 'no combustí- lado. _\..t.uuI91ente, esse gru- Cintra do Prado. como díre gta nacional tem possibili-
r-reservacão das instituições mercíar com tortos os pai- zer oposição futura ao Sr. entifico em que trabalha, a vel utilizado em reatares pu esta procurando ceee»- tores do Instituto e da F'un cades próprias, adquiridas
democráticas. Quer a pos- ses do mundo, na sua afir- João Goulart, no primeiro r.m de informar o diretor cesuneoos à produção de volver trabalho de pesquisa d-rcão Rockefeller, em par- nas nossas próprias escolas.
se do Sr, João Goulart, mação de soberania nacío- desm�ndo de governo Que sobre o acontechnento, pois energia elétrica. q •.re se enquadra nos am- ücuiai- do prof. Harry Mil- _ "Já não e só conheci-
rtuas vezes eleito Vice-Pre- nal, compreendida e aplau- ide venha a cometer. Eu es- sabia-o profundamente in- p'os programas de desenvol ler". _ "Minha formação mentes adquiridos anrures

��e:t�ol��mR:Ú��:�. �:� dída pelo mundo inteiro. ereví, nas .vésperas das c- teressado no assunto. Ba- A importância dessa des- virnento nuclear traçados pessoal _ acrescenta _ de Que pode executar traba-

tem sentido essa história r'l��st��: S�i�i�!��:e, est�S_ ;:;t�e�o� ';�iãOpa��n�ar�'I:: ��l�i��:��:��: nq�eP�rt�ire� ��ibertlaeS��It��Va�n��iee:��� ��:rg��I�����al�:C���:lc�� ����� Fr����!�n;�:� H��- ���:i�e e��r�����çãOut��iZ��:�
;���:�;�:�'������{2I��;:� ;:;:o,�:�:�e:i::��,��V�:: S=�:��'�E� :,�!;�}:; ���:,:��;:;�;:;:�:�:�n�� �:t�::����I:,:��\: :,�';,:�

eônio Nacional de Pesqui- �;;�:te��ff��, d�e;"e�n;�: '::li::'t"" atômicos"

tada nas urnas, e soberano. la-se num golpe que seria der que se rasgue agora a para seu gabinete de tra, !;,.idente
da Comissão Nacio

II E
-

t
"

Tem que ser respeitada. E' cedo pelo Presidente renun Constituição e se desreapeí- palha. i.ar ele Energia Nuclear): Uropa nao erm Ina naassim que entende o oon- elante, desejoso de enrat- te a vontade soberana do O cientista e o ororesor ·'A conquista que acaba de
•�:e�oi!:p'r��s��� q�; elal:�,n,n- xar nas mãos maior soma povo, proclamada num piei Fausto Valter de Lima, dire ser alcançada (a sua de-

C·ort.·na de Ferro
.,., de poder. Diz-se que êle to de reconhecida lisura. O ter da Divisão de Radíoquí cjaracão foi feita no dia 19

Que entendem tôdas as fÕI"- proclamaria a República Sr. João Goulart e o Pj-esl- mica do Instituto de Ener- de abril do. ano passado.
r-as representativas do pc- Social Cristã Brasileira, «ente da República por írn- gia Atómica. A noticia era quando foi comunicar ao

der crvü. No Senado, o Sr. em discurso que pronuncia- posição de nossa Lei Bâsi- a de que ele acabava de governador do Estado .u O l Ov entversárto do o Leste e o Ocidente se a- govtéüca. corno gr-ande po-
Juscelino Kubitschek, que �l�ant�aTf��s�:çaI�;o!�:�� �:.��!�n:;_�o,ac::�����á���-. ser laureado com o "Premio descoberta) em São Paulo Instituto da Europa 0- ccntuarnm a tal ponto que tcncia no passado e no pre

;:;:ra��o�:e��;v:��a�:��� convidado de honra à gran qualquer determinação 'em ��Oi����r sda:l�:��am�l�ã�96�� ���d: �Jre��:n�:t:ód��\�I�:�sOe;. �;�����I em Ber-lim 0- �\(;:�:·I��Il�bS��C��n�o sl��;:\·. �::��i�a�:�;:' ��S���i��·�O��: i�=
gime democrático, não a- �:�;����n�'�i:.rAd:e�ú�� ���:�:.ri�:s����a c:n��:;�= cruzeiros. E o diretor e o Inglaterra, França, Aíema- A ciência contribui pa- cámb]o de ideias e de in- videntemente·UUllla :l.llá·

��e�:: �:�aê��s���S��i:����� cia teria sido uma farsa. da nacional que é demo- ���f·m����:t��;r:u�� R��: �I��a'c���:�á n�s�ú���� n� �aoao���e��:l"e o Leste ��s��;���.��o °enC��h��il�:��� ��:3í��� ��m;���� ;�:il,���
mo pejo fiel cumprimento Os ministros militares teri- �!·atica e que se imporá a genha!·ia Nuclear e que par ):rimeira plana, entre os "e's do Leste e do Gddentel:;nlche-;ista. Para se abran-
rio dever e obediência à lei �n�u�e�o�:�rO:a��:si:set:�ed�: ��e�16u�·r:;�d:���n��/:::i ê!cipara de lima primeira e- lLais desenvolvidos em ma- Bcrlim Ocidental _ {PaI" Guninuiu ele ano para ano, &;.H na medida do possível

�;�, �����I��!S��i:i�Og�:!�:� tado sua conduta. Mas, a- a mercê da vontade isola- �;�el�t�S �l�ab'�;���i�e ��Ii� �t��ae �:ai:n���:ae!�tõ;��ç�� ��l"�l::����a� �mi����:��� ���t:���-S:ezam��:P:i��e;·�� �u����iS��{���r���l�:eO d�á�.��:
llal pede, rec1mna, exige a lém da. denúncia do Sr. Cal' de de quem quer que sejll. nho Santista". Mas clesco- cta descoberta do metodo ti:; EUl""pa Oriental da Uni- ,)rcconceitos politicas. Tm- secções gerai", entl'e. as

��."Jeoa�odOGOUVliae,�t-,pr�us:�e:�ot,� �es p�:����a�ô�:ed� :�iS���� X:����,llt����i:�lP���dg��� l.hecia o desfecho desse jul ��"a;"I"pluoadie'·.amt·ãon"niOa,.��elOe'."o_ versid<lcle Livre de Berlim balhando em ,bases rigoro- quais cumpre destacar as

- " ... ""' (,tlmento, cujo resultado foi �., • """ celebrou r(:)ccntemente.O s"mente cientificas e sem a dé líng·uas c literaturas es-

r�e:��,�:���L�� !Z:t'i;:� �:�:i�:�::, :��:��;r.�::� ��:�:�s:�e��:{:��::��; :�:�_?:;���l�� n:'lt�lli�:� fi::;::�::,,�:::�m:��:��::,� :�����.�::���::':���;���� :�:���t{,��:n�����it:��i�;� �:V�::�;��i::�;i::��:;:I��
]":!., 160 deputados assina- �� ;��e�:!�Osr.j�;���e���_ ���nposavo Vqi��a;!�� �Olq111�: INDEPENDE"NCI.�

nosso g·rito de il1d'ependen- H1lÍvel·s:ü·io e as solenidades ra um melhor entendimen- n,ia. de medicina, de direi-
ram moção de louvor· ao

�as, num desejo visível de
" cia atômica" - concluiu o da inaugÍlra�.ão puseram to e para o estabeleeimen- t.G. de educação e de bis-

�:��r�xel�i����� G:���� urovocnção e agitação das ����o�· �:�:l�:r.O�r�e;��::.- ATOMICA prof. Daml. j���:l�t��t� ����t�.�lode d���C ��i�.e :07����i�::��e��ac;�: �:��·I��a�.aoa�;�S:��I!U���O�'ç��
do SuL por !;e colocar a" �:��:::c:.m;se: ��:o�'en:e� qu�geO;��jae�is���;Oa�e�p��l� Sexto ganhador do '·Pre

'

O LAUREADO vestiga\ão. A tarefa dos tituto ná parte
-

ocidental �t. por manter uma ligar:ào

����n�:s,l�����:�:. e�s ::= de concr�to é o documento dir o·Sr. João Goulart, ilni- ��.��f. ���ló��..,����;t�'d .h.i� Enil"<lV)6taclo. pela ]FsP. ú �.:�:ig����obO�·�d��.�: �aa ;t: �����ig�I'�:�i�:\. �:v:.�e� ;;��i�: i��!��ig:Ç;�ue t�:b:�
sembleia Geral, decidem, �� ����:���. n�:sdO��O:t:�� ��:,��:ed�oi:;ú::�c:. ��� l':a é um" dos mais jovens prof. Fausto Valter de Li- ropa Oriental, tantO' no pas ve! à sua missão t;vida.de�. letÍ\'as dentro do

��Cl����d�_��a�'p���:�esto� torizando um golpe militar, em obediência à Constitui-
]:.esquisadores da Universi- ma diz que considera, co- "SEda como no pl"ellcnte, sdb Os -três sectores princi- ���"1,�I.·ONO�dal;aisUecnoi�.�l'·l�il?t'ad,.�

Ao inves disso, cumpriria lião, à vontade do povo que
uade de São Paulo.' A lau- mo o mais importante as- o aspecto cultural. social. jJa.i� do trabalho do Insti- ".,... � .,

��t�� Cf��.�:; q��a\;s��egOl� aos ministros militares con () elegeu. E estarei na es-
na foi-lhe atribuida tendo }jecto de sua 'atividade de econômico e pol�tico. Não t;;to são a Rússia, a Polô- apontou�se por varias ve-

�:g��:��u����o�r::il����die a ��; �a�af���;r��v:=:a:i�:= \���r;::' a�:iti;:��dO��;.o.�p��� ��a:n�t;:�::d�S C�;j�:s�oUi�: �:�nt���:tr�. f��n���â?gn��� \ ��x��.v�]l�;q���cet. ;o�:�n���l� �\�id:n�e ��:C��I�V!Q�i:s�lt� �:s d�:.��ti� �: :��:�:��s:��
-

Contudo, num inaceita- ce de PS Fôrças Armadas, zendo coro no sentido de
Gal" e cientista. Contudo, o hOlllogeneo de radioquími- Europeu de dimensões tão ram os demais países' do ��tr�u;�:: f�:��een:��tir Pe���

vel abuso de poder, os mi- �ob o comando de Quem que êste pais se mantenha
Juri, deixou claro que um cos no Instituto de Ener- :.:eduzidas as tensões entre Bloco Soviético. /). União

numerosos dominios da vi-

�::���i��:�:!���e:���� �:::;;:t{:��:�e:�;�;!:� ��J����Y�:�:�r::�:}:,�e�E D Quimica" tr�nsforma a nossa vida :�:;;��:::i�j�:h;�,;:�: d�'�E
posse ao Sr. João Goulart. deseja o povo brasileiro. menta eeononuco, queue-'" pecializaçiio mais de 400 es
E'. a coação ao Congresso. Interpreta esse desejo eo- ve significar, sobretudo, MUNIQUE - (POr Fritz surp1"cew!t!tl·e a qU1mlca de inseto.� 110civos a agri_ Como varias ludantcs, qunsi todôs eles
p.' o desrespeito ii opinã.o letivo o Sr. Juseelino Ku- melhor padrão de vida pa- ,Vahll - Quando recente_ Iransfonno;l a vid.a em cultura e ao:; t!·ansmis.;:ô- enir(i! elHS 'tertos tipo.� cl'ln tll-,l curso universititrio
rública. E' o golpe contra a bitschek, Quando afirma, Ia suas populações, tanto mente se reuniram na pe-· todos Os l'(;llS donunlOs. res de doenças cOnt�,g10sas, Cãl!ce:·, são cau ...ad,l." p". jó terminado no domínio
democracia. E' a ditadura lW Senado: "Nunca supuz das cidades como dos eam- quena cidade de Lindau, Os cientistas e investl- tais. como a cólera. a �'l�!- virus as ;;ua.,; mutac;oe ... por or. ecohomia, do bireito e
militar. c;ue o respeito à ordem le- poso na margem do Lugo de gadores '·punidO.,; em Lin- lriria, a fébre exüntem:'l.ti- ·'lcio.'; quimicos podera re- d<l poliLica. Para uma e.�-

E com isso perde o Brasil, !:\:oc':-�t:���������tiv:�= va�:��;.r: �a��:1.PO de pre- ���:��:!�:� l;re��o:aN��ee-l �ll�l�ad:f�I��t:���l i��e;��� ca

��!ü� d���n��o do ����i. o

.luzir ou s:�;_é a�l�:�:i�id:�:�� I'ecinlização de dois anos

���C��i��oin���i�S���k o 71� lalzado no coração e no es- (Transcrito de PN - de Quimica, as comunica- gaGões. AlgU!lias delas in- a:rericano Stanley, falou E' qUe o� resulta- �J��:.d���;�: o�o���s e:t:d:��
prática democrática, excep- �oj:·�n·i,too" duOmaPovVe�dabd",,�:aleideoe·_· ......

Política & Negócios) cões apre�entadas eviden_ cidcm em domhllo� tão pel·ante oS seus colega,.; dos de illves'igaçóe" lCS des·ta especialidade con

eion:.tl oportunidade de dar - • � ••
,

ciar!lm em que ,rr:eelida afastados da atenção ge- sôbre as suas investiga_ n�o podem ,4urgir de um tam-se numerosos estran-
ao m�nd: Uli't ��if�cante R t �'[ t t' t' ri G 11 ��:��oQ�e!�);;'e�� il����s�:�� çcõOese�l�t�: ��id�ú��c�ei��� ��::r�[�l[·ll � oU�:��e��:�açl:(� geit·os, �obretlldo america-

��7::��:;s��]:u����it��� eunem-se OS a�cn es Ue LS a IS Ica ua U3nauara �:��l aVii!:l\�O��:nl�!�aq�\fc�� ·�������o ��o �::�l�:�!�h;���; ���·��ór�o/aeiente noS la-
A par [la sua ati\'idade

r,a preservação da ordem e Com O objetivo de facili- tafogo, Copacabana, Esta- Os agentes distritais no (h� H;I��I��I;�dad�·obel Bu�e- ,�:r�f�c:�!_era� Yi�:i��::l���: C'l��I�oV�isl���e��!!��ni����t�: Istiva, o Instituto apresen-

�:g����Ii���e�:�ve:�el�r��i� ��r eO :stes������t.od�o C����� �;i�/�S�:�l��éie��i�:;��" �:�a�; !�n�:::a!��� e:.� .1and:. ele Munique, rela- e.�se ácido nucleinlco e, apl'esentadas em Lind;w ;�Jt:o��s 1��U���i�:::a:o r��
dente renunciante houves- das Agências de estatística Madureira, Jtlcarepagué., "abados, na sede do Conse- lou, por exemplo, sôbre as desta maneira, jJror1u�ir �·.5.0 absolutamente impt"evi- investigação. Dentro e fo-
"e sucedido. conforme man do Estado da Guanabara, a Realengo, Campo Grande e lho Nacional de Estatisti- SlWS experiéncias com o mutações no.� virus. THI- ,dveis. 1', investigaçao pura ra da Alemanha realizam-
c;a o Constituição, o Vice- Diretoria de Levantamentos Santa Cruz. r:a, para examinar os pro-

bómbice. Num t,·abalho vez "eja pOssivel tomá-los continua e tem de pro""e_ M. conferências, congressos

�:�et;d:;ep�t;�e��ã�ug��U� !:t���!\cosd:o ES�:t�::I�ha0( HORARIO CORRIDO :�:��:s �;a:::sa�e!���:�v:� ���:��:l�e�in�e a����r����- ·�;l���;e 7����::I!;vo/bsollltH- bem da Hum;l-

�:\�.�I�·:O�·in��;�b��;;:es I����
ram-se ati cnaram-se
500.000 fêmel1s desta esp&:
cie. Das glândulas odorí
feras minúsculas destes
animais retirOU-Se u subs­
tância com. cujo odõr as

fêmeas atraem 0:-: machos.
Apesar das quuntA.dades
microscôpicas, os químicos
conSeguiram Hnalisar esta
sUbstância e fabricá-la
por síntese na !aborfltório.
'A primeira vista. e dihcil
db;cel"nir fi fítlalidade é a

u.ili(!ade de I,!is inve.,;tiga_
<;ôes, na.'; qUaig "e inver­
teram evidentemente so­

maS consideráveis. DepOís
do resultado decisivo da
"intesc do '·pcrJ'ume�' da.';
femea.;; du bômbice, os ÍJI
vestigaelores estão agora
e:rpenl1ado;; em analisaI
:IS substãlleius oclul"lferas
das várias espécies de in.
setas. Uma vêz aue se

COnSi1i! a "ua �abncação
sintetica, �erâ passiveI
utilizá-la para atrair OS

machos;: e:dernunú-Ios,
A ciéncia põe assim a dis­
posiC;âe- num rrma va!io�a­
\lu Cumbilte a um"l ::;éne
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IBGE) está realizando se- �'gências. "

LIVRO REVELA QUE CHURCHILL PER-

mero j!> excade uma cente-

manalmente reuniões dos

respectivos agentes.
O Consêlho tem, no Esta­

do da Guanabara, as se-

Entre as deliberações to

madas na última reunião

p<lra facilitar o atendimen­
to do público está a de es- Conferência In­

ternacional sôbre
Pescado

DEU A{ONFIANÇA EM WAVELL

na. gnlnjearoUl :lO lnstitu­
lú da Europa Oriental um

l"\'nome mund'icl. Os cola­

b,n·udvl·es mais· jovens do
Instituto empreenderam
\"iagens de estudos pela U­
n:ão Sovietica, pela Polõnia

guintes agênCias distritais:

Centro, sto. Antônio, Bo�

tabelecer um horário corri-

11,° CONCURSO DE ROBUSTEZ
INFANTIL

A COMISSÃO JULGADORA

do para o funcionamento
das agencias, sem intervalo

para almoço. Um livro saido no dia 19 [t, no não lhe ..! a IugOSláVia. assim como

t"mbem pelos· Estados U­

uidos e pela Ingla.terra, ad-

O Rotary Clube do Estrei­

to, atraves da "Avenida de

Serviços �. Comunidade",
pretende convidar os ilús­
tl'es facultativos Dr. Miguel
Sules Cavalcantt. Alvaro de

in t.egrar a Comissão" a

exemplo do que aconteceu
no L° Concurso realizado
no ano de 1959.

Assim é. que ilS agencias
já etão funcionando inin

,.erruptamente de 8,30 às
18 horas, havendo sempre
nesse horário, um funciona-

���. ������������ �ar:e�:I�

A Conferência Interna­
CiOllltl sôbr-e Pescado na

Nutrição será realizada em

'Yllshington, entre 19 a

27 de setembro vindouro,

último em Londres rel'ela

�\ie Chul"chill perdeu a

parecia poder diri­
gir u guerra na Africa des­
dE: LOl1dt·es, onde "e encon- q,urindo desta maneira

11m cabedal de experiênCia
qlle se reflete favorável-

(.onfiallça no marechal
Lord Wavell. por este tel·

fombatido mal contra as

irava naquele instante. A

única coisa que podia pro­
meter era que os, soldados

.\lente no seu trabalho de

Questionários de coletas, a

disposição do público.

com a mH"ticipação de
delegações-de Quase todos

OS paises do tr.undo. Serã::>

debatidas 25 teses da

t:·opas italianas na Soma­

lia. O IiVi"O, que se intitula
"r\etrato de um Soldado'".

i n g I ê I: e s combaterialll.
Quando Wavel I'egressou.
a Somulia caia. E os lllor·

PRESTEZA

muior importância resu­

mindo o aue O mundo co­

nhece sÔbre 11Utrição e

saúúde pública em cir,,::o
grande,.; divisôes da tecno­

logia de pesca. A confe­
rência será patrocinada
pela FAO, ôrgão das Na­
ÇõeS Unidas _encarregado
do prOblema de géneros
allmenlicios e u,griculiul'a.
110 mundo. f;ob as aupícioS
do Dcuarbmento fIe Es­
tudo 1l01"le.alllerit':i.lllu.

c de autoria do general Ber
l:ard Fergusson, que foi a­

judante de Wavel!.
tos e feridos foram t[w pau
<:os que ChUl"chill duvidouO Presidente do Clube

Bichler, para integrarem a

Comissão Julgadora do I1.o
Concurso de Robustez In-

llmorim) e o Presidente da
Comissão "Semana da Crian

ça" (Acy Cabral Teive) de­

verão oficializar o convite

cl,mbaticIo. Mais tarde sou-

D.a. IVA B !).
BICHLERCarvalho, Armando Valéria

de Assis e .Eva Schweidson

(Nabor Schlichting), o Pre­
sidente da Avenida (Egidio

CORDIALIDADE E

Em 1940, enqtianLo o.,;

italianos avançavam na So·­

malia. ChurchiJi chamou

fll·e os soldados tive"sem

Outubl:O. no Cútôl"io de Paz
do sub-distl'iLO.

Por outro lado, os funcio­
nários das agências distri­
tais recebem instruções de
atender com tôda a preste­
za e cordialidade os pedidos·
ele informacões e as recla­
mações, ex�minando qual­
quer outro assunto que ll.1e
seja levMO pêlos intere"Ssa­
cios.

be-se Que as tropas ito.lia
r..,r'J1:DICAWavell a Londres e lhe dis- EUS, cinco vezes superiorres.

haviam posto fora de com

bate U.1l1 número grande de

ingleses: 1.800. Wavell fez

CLiNICA DE SENHOUAS

.E CRIANÇ'.A$fantil a ter lugar dia B de
- cutubro, nos Salões do Clu­

be 6 de Janeiro.

na prôxima segunda feira.
sc que aquela região deve­

l·ia ser mántida de Qual-

-.l'�mbem a Associa_ção
Catarincnse dl' Medicina

ôl;weni. ser convidada pai·a

As inscrições para crian­

ças residentes no Estreito!
de 1 e 2 anos de idade, esta­
rão abertas até o dia 5 de

Quer maneira. Wavell res­

l�oneleu um pouco secamen,

te que ele havia deixado a

deci::;ão a cargo do general
Henl·,y Ma.Wand Wilson,
Clüao cOllland�l1te !;!lll chc-

EntãO' o seguinte comentá­
rio. "O alto lucro de um

AL>'ude diririamente:
Das 14,00 às 18.00 110rus

açougueiro não e: certa­

nl,cntc, 11lU<l indicti.Çüo· de
boa taticu."' \lBRt\St\J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Kennedy RenOY3 Seus �pelos Pela
Dignidade e Igual Oportunidilde.)1o
Trabalbo '.

Em mensagem comemo- tro aspecto de nossa vida

�n����Oe:�a ��n�:��al!�O� �;�;i::�1 �o:;eceJ�:�('\�:�
bllnhou a fê ínquebrantá- claramente urna necesstdn­

de econômica quanto o

conseguimento da verdnrlct

ra igualdade de npor-tunkln
de para todos... Nosso go­

. vêrno, em -sun própria pc­

revolução social" _ decla- uuce ele emprêgo, se ate­

I'OU o Presidente - "estão

'Ora
n*·"r""'�' D E P A R T A M E N T o

Prefef turu do Município de F1ol'innóPI)lis, em 7 de Junho rle 1961.,

o
DA FAZENDA
Pt-efetturn rio Mnnlciplô de Florianópolis, em 16 de Junho de 1961.

Movimento da 'resourerta. em 8 ele Junho de 1961
S:lldo do dr« 7 (cm caixa) crs 5.257.048,00

.

RECEBIMENTOS P�GAMENTOS

MoviJ}lento da 'I'bsournr'l.a em 17 de Junho de 1.961
Raldo do dia 16 (em caixa) Cr$ 4.104,323.50

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

ver dos Estados trntdos na

élgnldade do homem e em

seu direito à igualdade de

oportunidades de ação.
"As bases da verdadeira

Rcceita,Ol'çamentárla
Arrecadação
Depositante de dinheir"
Movimento de Fundos'

Despêsa Orçamentária
00.664,60 Administração Geral 108.860,00
2.066.70 Sel'viçofl' Indus:riais 1.000.00

73.543,00
I

Servo de Utilidade Pública 3.000,00
Ellcargos Diversos 27.051,00
Cred. E,c;p Dec. 125 3.000,00
Contn "de Depósito 100.403.00
Balanço

'

4.018.283,80

ReceltH Orcamentárla Despesa OJ'çamen1fuia
xrrccenacõo 71.511.30 Educ<lção Publica 20.500,00
Depositante de dinheiro 7.357.00 Saúde Pública 11.790,00

Serviços Industriais 4.720,00
Servo de UtilidHde Pública 9.800,00
:C·ivida Públtca 2.1893,80
EnCargos Diversos 24.825,00
Credo E�p, Doc. 125 12.500,00
Con.a de DCPÓ;::.lto 104.859.60
Balanço 5.144.027JJO

rá a óste compromisso C

êle deverá predominar .nn
politica de pessoal c aeettn­

cão de membros de. túdas
;is organizações cujas run

ções ou atividades nfrlf'ln
os tnterêsses púb:!('os·'.

no grande deseje de uma

vida. melhor, e mtermos ma

teriats, e mais livre, em ter
mos espirituais",

CrS 4.270.597.30
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

crs 4.270.597.80 Acrescenta a mensagem:

"Assim, pois, êste Dia do

Trabalho estabelece uma

vez mais a -dtrerenca vital

entre sistemas opostos de

vida no mundo moderno.
'comemoramos o trabalho
de nosso povo precísamen­
te porque acreditamos em

que ête e um fator essen­

cial à dignidade do homem

trabalho que se realiza li ..

vremente e concíentemen­
te, e e. por direito, credor

a uma justa recompensa.
"Cremos que o trabalho

do homem é uma expressão
da vontade e personalidade
i-vdtvtôuaís e não um aru­

go para ser explorado em

benefício de um Estado ou

de um partido pdlitico go-

����:�te�:. ����i:d�,r�v:��
Ratisfa�ão de seu trnba­
lho ..

"sates conceitos consta­
tueru o fundamento de nos ..

se sistema de auto-governo
na vida econômíca.
"Talvez, em nenhum ou-

Na TeSf!uri!ria
Em Bancos ..

4.018.283,80
1.535."576.80

CrS 5335.916,30

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
crs 5335.916.:30

Dr. Walmor ZOllerNa TCg(lur/lril\
E.m 'aancos ,

5.144,027,90
2.209.119.80

o-s 5.553.860,60
Florianópolis, em 17 de Junho de 196!, GarciaPrefeitura .11) Mnnícípfn de

I
CrS 7.353147.70

Prercttura do Murrícrpío de Florianópolis. em 8 de Junho i/e 196!.

Movimento dü 'resour.u:a em 9 de Junho de 1961

S;:ldo do dia 8 (cm caixa, crs 5.144.027.90
RECEBIMENTOS 'P�GAMENTOS

-

Movimento clu 'rescurana elll 19 de Junho de 1961

Saldo do di" 17 r em caixa) Crg 4.018.283.80
RECEBIMENTOS

.

Rcceit:1 Orçamentária
Arl'eca,iação 199.007,70

Depo;;itnn'.e de dinheiro 5.883.70

DilJlúmadn Pe!� Faculdnd6

Nflcll)"'al de lI1erlicilla da

tmiversidatU do B'raS1!

Ex .. n.terno por concurso (Ia

MateHlidade-EsC..lla, (Servi­

cu un r-ror. UCta.VIO lUJ'

llr!KUeS Lima). E:t·lntf'r".,

co eervtço etc Clrt1l'�la U.,

�!:lspl1,aJ l,A,1:'.E.'l'.c.:, co 1't1O

ne aanen-o. MéjlCO ao 1'111:-1"

ptcar ge ca-ícace e nu

Mate"nidarle Dr. canos

PAGAMENTOS

Despesa Orç3;nlentária
Educação P(lblica
Encargos Di versos
creu. Esp. Dec. 125 -

Restos a Pagar
nepcsttenee de dillheiI'o
Balanço

64.970.00

70.404,00,
9.500.00
5.500,00
125,00

4.072.676.20

Reccltu Orparnentcrtn Despesa Ol'Ca:llenjnl'!a
Arrecadação
DCllositahte de dinheiro
Cúntl'ibuiCõ�>I pivel'lJas

158.076.JO Adminbtl'aeno Geral 3,166,60
45.746.80 Exncúo c Fise. Ftnancen-a !l.500.00
100,000.00 Ednc':lçio Pública 11.730.00

Scrv de U.l1idadc Públlcn 903.652,00
EnCargos Diversos
Credo E�p. nec. 125

.tenta de Depósito

50 437,6,J
4.000.uO
.H209,10
6.680,60

4.427.274.90

CrS 4.223.175,20
'DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Cr$ 4,223,175.20

I'A1U'US _ OPtR.AÇOl'::!I
DlJl!:W:;:\S UE SEN.J01'trti

_ F4!?TO Sltt.1 D6tt p'!.l/)
metc-:!o pslc..l·proftlat:.co

consuttóno: Rua. João PIn­

to n. l ü
- dt.s 16,útl àII

ie.uu noras. A.cuoJe com

horas rr.arcaâas. 'rereror e
�O?'j _ geste-ncía: K1Ja

General antenccu.t n. ]ll]

Na TeS('lH,l)'ia
Em nonccs

4.072.676,20
1.535,576,80DC9úsltante de dinheiro

B:l.!:\I]('o
CrS 5.608.253,00

grcrctruru do Muníciptu rie Floriallópolb, em 19 ele JUnho de.1961.Cl'S 5.447.850.80 Cr85.447.850.60

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS Mcvtrnen t-, d" TeSOll1'�l';a.
suldo do dia 19 r em caixn l CIS 4.072670.20

RECEBIMENTOS
.

em 20 de Junho de 1961
Na. Te.<:;ourllrja
Em Bancos

4.427.274.90

2.209.119,80 PAGAMENTOS

'Despesa Orçamentária
Educnçáo Pública 22.600,00
Serviços rnnustrtaís l.800,OO _

Servo de Utilidaele Públict, 5.600,00
Encargos Diver<;o� 27.011,60
Cl·ed. E!lp, Oec. 125 8.000,00

Receita Orça.menhiria
crs 6.636.394.70 Arrecadação

Dellosi.ante de dinheiro

cont! -re Depósito

134.023.10
5495,80
6.226.30

Prefeitura. do Município de Florianópoli", em !J ele Junho de 1961.

Movimento da Te�urat':il. em 10 de Junho de 1961
Saldo do <lia 9 tem cllix;l) C1'5 4.427 274.90

REr-::EBIMENTOS' , 'pAGAMENTOS ESTADOS UNIDOS: 20 BILHÕES PARA
A. L. EM 10 ANOS

Fundo;; Disponiveis
Balnnço ,

6.226,30
4.147.183,50

\ Rccelta OrçanH'nturia
Arl'eCac\ação I 3VJl7.4'J
Depo!li:antc dc dinheiro 1.710.00

Dc�pêsA. Ol'çnll'entãria
EX:lc:1o e Flsc, FinanCeira
Educaçno PúbliCa
S{Júd" 'PúblicA
Sel·v. de UUllda(l� Púb!icll
Encnrgo� Diversos
Cre(l. E"p. DcC. 12,�

B,danço

Latinu. !lõbre a bnse da

soma de OUase um bilhão
de (IÓ]<il'e!l degtinadns
atualmente li<luela rcfel'ldn

região: um mínímo dI' 40

mi1hõe!; do Bllnco dc Ex
.

po!" "çao f' !l11Poriaçf\.i):
250 milhões dentl'o do ]>1',\­
grama de desenvolvimento
e�pccial a longo pra?o, tlc·

fíni,lo 1111 Conr�l'ên('ia 'EI'O­

nômicn de Bogotá. 110 :Jno

]1as,,;ldt): 75 :rilhõcs (Ic /lú

lares dentro do progt'ama
de a""i..,lêncill técnit'a, e

outra idêntica do "'DLF".
"E' de se sUPo': _ dt'l'ln­

rou rimon _ que esin (ll�

Um;l eH,'a scrá enn�ldr'I'n­
velmcnte al1m('!lUl(I�."

LOS ANGELES, 12 (FPI
_ "Os Eil::ldos Unidos po­
<lerão pl'o\)orciol1l\r. facil­

mente, ii. Amyica L<ltina
a maior parte dos fundos
fIe um minimo de 20' bi ..

lhões de dóiare>l gue a re-

fcrida região n�essitará
no próximo <Iecénio" _

deClarou, ontem, o secre­

tário do Tesouro, Douglai'­
Dilloll, e .Jr:,um discurso :\

r"'�l)eito da "üliúnca para

(/ progres"o", pronunci'Hlo
Jlerantc o "Ccnselho de

Assuntos Mundiais. de Los

Angelef>.
Adinntotl DilIon os "e­

guinte" dado!l relntivos â

ajud!\ allual à América

1.879.20
7200.00
4.800.00

112.350.00

12·549,00
2.600.00

CrS 4.218.421,40

DISCRIMINA('ÃO DOS SALDOS
Cr$ -4.218.421,.40

!"l" Tesf!ural'in
Em Banco;;

4. 147183,50
1.5<!f.803.10...... "" , .

�:l Cr85.688.986.60
Pref<,ill1l'n do Município dr rl0l'iltnópoüs� em 2Q de :(unho dc 1961,4,415.524.10

CrS 4563.902.30
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Ci'S 4.563.002,30

4.415,524.10
2.209.119.80 --

M. C. DE FREI'l.'AS

Chefe Servo 'C:ontrôle
MARIO LóBO

Te<;(!�treil'i)
LUIS C,\RVAr.HO

Olrl'lol'

Na Tesouraria.
Em Banco,:: ..

VISTO

"Cr� 6624.643.90
Florianópolis. em 10 de Junho de Hl61.Prefeitura do Municipio de A RAIN:-I l\ DAS BICICLE

TAS, I'lem de 11m compl(l­
to se',7iço de refol'mas,'
r:inturas. conc"rto�, solnas,
('anta t..'1nlbém agora com

um perfeito serviço dc

V;JLCAN!ZAÇAO de pneus
e câmaras,
RUfl; Conselheiro Mnfra,

/1.':)4.

Movimento dn Te�ollrariQ, em 13 de JUnho lie 1961

Saldo do dia 12 (em Caixa) CrS 3.828.761,30
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

Receita Orçamentãria Despêsa Orçamentária
"\l'1'ccadnçã.o 107.601,40 Admillistraciio Geral 17 150,00
DCpo�itan:e de dInheiro 4.946.20 Educação PúbliCa

Encargos Diversos
- Crcd. j!:SD Dec. 125

. Balnnço

úoo,OO
40.089,40
2.500,00

3.879.56D,50

Leia Revist� Luso-Brasileira
SEJliSACTONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o terc1"jro n{,meroCr5 3.!l41.308.90

Na, TesourarIa '�. \":���",��MINA('ÃO DOS SALDOS

'tI IEm Banco� .

Cr$ 3.941.308.90

EMPREGADA SETEMBRO3.879.569.50
2.209.119,DO

"
\1, 1'1

Precisa-se de uma boa
empregada competente
Tratar Cabo Submarino
Rua João Pinto n.o 26

Florianôpõíis.

ATENÇÃOCl'$ 6.088.689,30
Prefeitura do Municipio de FlorianôPo1i;:., em 12 de Junho de 1961

Movimento da TeSOlltar:'l. em 12 de Junho .de 1961
Baldo do dia 10 (em caixa) Cr$ 4.415.524,10 ,f:-

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

DIA 12 - \
CINEMA - PRINCIPE ENCANTADO
DIA 16 -

SOffiÊE DA U. E. E.

DIA 17 _

ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA. 19 -

CINEMA - UM HOMEM DE CORAGEM
DIA 24 _

ENCONTRO DOS BROTINHOS

DIA 26 _

CINEMA _ INDISCRETA
mA 30 '_

SOIRÉE '_ DESFILE BANGÚ

L\JSTI:}\ .. ;::E, LAQ'i>::.:'�.-fl.E ENG:EtADrl .. SE .i: ENVER-­
N'ZA-SE MOVEIS. Mt.::O:aES INFORMAÇOES RUA CON­

SELHEIRO MAFRA, 164 FUNDOS.

I _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ -- _ _ _ I
I DUNLOP I
I Os pneus DUNLUP oferecem qualidade c Tcsist(lnrla. 1

; R/UNHA DAS BI(;ICLETAE' _ RlIa Cons, Mafra, 154 1
I ._ �

.

__ I

ClU8[�12 �e S[UMORO

Receita Orçamf'ntârla
Al'recadnção
DePositante de dinheiro

Despésa Orçamentária
Admillls:ração Geral

Educacão PúbliCa

Serviços Industriais
Servo dê Utilidade Pública

95.754,90
85.179.80

7.949.60
6.60b,00

72.410,00
613.316,00
37.008,00Encllrgos Diversos

CI'ed E.�p. Dec, n, 125 13.500,00
16.913,90 .�3.828.'ffll,30 .N

Cr$ 4.596.458,80 11

C A P O E I R A S�stôs a PagiU'
Balanço

BODAS DE PRATA

ELIXIR DE NOGUEIRA. Cr$ 4.596.458.80
DISCRIMINAÇÁO DOS SALDOS

CON'VITE

Na. Tesour�ria . 3.828.761,30
Em Bancos. 2.209.119.80

o GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE A DIRETORIA DO "CLUBE 12 DE SETEMBRO" CONVIDA
SEUS ASSOCIADOS E EXMAS. FAM1LIAS PARA ASSIS­

TIREM AS FESTIVIDADES DE BODAS DE PRATA.
CONFORME PROGRAMA ABAIXO;

Ola 12 as 17 horas _ sessão-einematogrâfl(':'l. graUs nos

menores filhos de sacio!!, no CINE

SAO JORGE.

Dia 12 às 20 horas _ Posse da nova Dil'ct0l1a, com um

coqultel oferecido aos Srs. Soelo.�

e convidados, seguindo·se com mú­
sicas e c.anças ate as 24 hOl'l\s.

Dia. 16 às 22 horas _ S O I rt. É E
'

Dia 17 às 15 hOTas - DOMINGUEIRA INFANTIL

Todas festividades serão abrilhantadas pela aflnnd[s­

slmn orquest,ra d€1 CASTELAN.

Ao Padre Reus,
ag'l'adeço uma. graça

alcançada
AMÉLIA M. BIANCI-JINI

:rElVE.

QUE ENGORDA E FORTALEC,�
Cr$ 6.037.881.10

Movimento da Tesouraria. em 16 de Junho de 1961

Saldo do dia 15 (em caixa) Cr$ 3.719.323.3(}
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

• A venda em todas as Fa'l'mâcias e Droga!'ia.:; do BrasH

Receita Orçamentária
. '\rreCadação 1 B2 528,30
Depositante de· dinheiro 3:346,40
Movimento de Fundos 650.000,00

Despesa Orçamentária

I t!�R[SSE��J�I!�it�•
.

Admini::;tração Geral

Educaçâo Público.

Saúde PúbliCa
E"ação e Fisc. Financeira

ServiÇos Industriais
Servo de utilidade Pública

Encargos Diversos

Credo ESD. Dec. 125

Restos a Pa;l;ar
Receita Orçumelltál'la
Balanço

20.500.00
9.500.00
4.800,00
5.000,00
.6.200,00

197.985,00
85.776,90
4,000,00

110.800,00
6,312,60

.4.104.323,50

OFlIVALOO STUART &. OlA.

�!!H f. I tl.•'·
-®--;;,- ..;í

ENCADERNAÇÕES' AVISOCARIMBOS,

PERFEiÇÃOCr$ 4 555,198,00
DISCRIJ...iINAÇÃO DOS SALDOS

Cr$ 4,555.198,00

4,104.323,50
1.60!l,I19,30

O FLAMENGO ESPORTE CLUBE, tendo ('ln vllltA.
demorados reparos em sua praça esportiva, tl.vis[\, sem Cl) ..

f'rmlios, que aceita convite, de clube va_rzeanos pnra Jogos
em qualquer Otltro campo,

Capoeiras.

RAPIDEZ.E
Na Tesournria
Em Banco>; , ...

.,_ êONE 2517 �

Dt:ODOnO 31 .. A FLORIANÓPOCIS
'
..

DiR.E'IORi.l..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TERCEIRA PAGINA

GR MDE PARADA DLBELEZA E ELEGÂNCIANQITE ELEGANTE BANGÚ - NO PRÓXIMO DIA 30 NOS SALÕES DO ClUBE DO ZE DE AGOSTO ACO T
QUE APONTARÁ A MISS ELEGANTE RUGO FLORIANÓPOLIS � PROMOtIO. DO CLUBE SOROPTlMISTA.
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Producão de óleos e

Gorduras Vegetais
Bem significativo tem-se expressivo ainda se apre- de amendoim, caroço de ar, nabara, Pernambuco, Ceará

mostrado o crescimento da senta êsse aumento quan-
•

godão, babaçu, mamona e t:: Rio Grande do Sul, nessa
produção brasüetra de óleos do, em lugar da quanbída- a manteiga de cacau, todos ordem, são os Estados maio
E:: gorduras vegetais, espe- de, confrontamos Os valo- êsses produtos, íaoladarrfen res produtores de óleos e

cialmente nestes últimos ves dêsses dois anos, respec- te, com valor superior a um gorduras vegetais, sendo
anos. Assim é que, enquan- tivamente, 5.487 e 13.160 bilhão de cruzeiros. Em que, somente o valor da

to em 1956 essa produção milhões de cruzeiros. conjunto, esses" cinco pro- produção do primeiro, já
não ia além de 247 mil to- Em 1959, os óleos e gor- dutos representaram 84,5% em 1958, quase se aproxi-
neladas, já em 1959 elevou- duras que mais contribui- da produção total braaileí- mava de 50%, do total na-
se à apreciável quantidade ram para que rôsse atingi- ra, cíonal.
de 332 mil toneladas. Mais cio tão alto valor foram os São Paulo, Bahia, Gua- Analisando-se a produção

dos principais óleos e gor­
duras vegetais verificamos
que o Estado de São Paulo
produz a quase totalidade
do óleo de amendoim, c a

Bahia, da manteiga de ca­

cau. Já com os óleos de ca­

roço .de algodão, babaçu e

mamona, muito embora a

sua produção se encontre

r'Ispersa por várias Unida­
des da Federação, há, aín­
da assim, relativo destaque
ce algumas, como é o caso

de São Paulo na produção
de óleo de caroço de algo;
dão e de mamona (em am­

bos, mais de 50%), e do Es­
tado da Guanabara na pro­
dução de óleo de babaçu.

Sérgio Gouveia opera­
do, passando bem

PROVIDENCE, RHODE plante, ficou decidido que :;ubmetidO a novo trata,
ISLAND CE.U.A,) - D\P) se deveria tentar a Inter- menro.
- S€rgio Gouveia, o pe- vsncêc cirúrgtca, cuja Ií- êérgto e D. Rosária Gou-
queno carioca de 8 anos nalidade seria a aberbur-t veia, SUa mãe, que o aCom�
que veio qugse cégo, aos de um canal no globo eCU- pnnhouj na viagem aos Es,

Estados Unidos para ser lar a fIm de reduzir;i, tados Unidos, acham-se
eXallulla<lo por espeoialíg., pressão de fluido, causa hospedados, -em casa da
laS, foi operajo domingo da anomalia e, mais' tarde, Sra. Maria Nunes, tia -do
em Boston, por uma equi- da cegueira. menino, residente em, Oan-

pe de oftalmologistas, Somente daqui a alguns
trai FalIS, cidade próxima

estA passando bem 1 dias será passivei apurar
a esta capital,

Pensava-se, a princípio, com exatidão os resultados
qUe uma transplantação de da tentativa. Na melho�'
córnea rôsse solução en, das hipóteses, a operaçao
caz Para salVar a vista' de terá produzido conaições
Sérgio, ou, melhor, impe- propicias a um tratamento
dir Que êle perdesse Os futuro, segundo informou
10% de visão que lhe res, uma pessoa ligada â ndmi­
ta'lnl, no olho esquerdo; no nistraçào do' hO::lpital (<l.

direito, já e total a ceguei, Clínica de Olhos e Ouvidos
ra do garôtu. Em novo do Massachuselt:;). Acres- ,----- --"-

exame realizado nn semn- centou que são Mas as G!J S T J\ D E C P.. F E � Ina passada, entretanto, probabilidu(leS de que se

patenteou-se que êle sofr;a venha a salvar a vista dz ENTÃO PEC4 i.:AFÉ Zi'Ii"
de glaucoma congêní+j ; Sérgi�. Não se determinou

sendo assim inl'!til o u-ans, ainda quanilo Sérgio será.

o matutino Jornal do
Brasil, do Rio de Jane.ro,
realizou uma campanha
destinada 'a angariar run,
dos cara auxiliar a família
Gouveia a pagar as dsspé­
sns da viagem e do trata­
manto.

COLUNA FISCAL
Impôslo Territorial

SANCIONADA A LEI QUE DISPÕE SÕBRE,
O USO DA TERRA

Ari xaníec de Melo (Economista)
O Diário Oficial do Estado de 30 de

agôsto último, publicou a Lei n. 2.819,
de 29 daquele mês, dispondo sobre o uso

da terra, determinando a promoção pelo
Estada, "de medidas que facilitem e in­

centivem a exploração económica da

proprtedade rural, por meio de providên­
cias que impeçam a formação do mini­

fúndio antt-econômtco ou a manutenção
de áreas ímprodutívas de caracteristi-
cas latifundiárias".

-

zste importante estatuto, de elevado
alcance social, \ imprimiu fundamentais

alterações na legislação do impôsto ter­

ritorial, conforme passaremos a examí-

NOVAS ALíQUOTAS

ALe
.

o valor de Cr$
De oes 101.000,00 até
De Cr$ 201.000,00 até
De Cr$ 301.000,00 ate
De Cr$ 401.000,00 até

De Cr$ 501.000,00 até
De C;·S 601.000,00 até
De Cr$ 701.000,00 até
De Cr$ 801.000,00 até
De Cr$ 901.000,00 até

Cr$ 100.000,00 ou fração

ISENÇÕES
Preceitua fJ art. 2.° da lei recente�

mente promulgada: "É isento de imposto
territarlal, todo proprietário rUral que,
na forma desta lei, explorar racional­
mente a sua 1>ropriedãete, ressalvado o

disposto no art. 8.°." Q art. 8.0 referido

acima diz respeito ao pagamento do im­

posto territodal no exercíciO de 1962.
O art. 3.0 da lei n. 2.819, determina

em que condiçóes a propriedade rural

lI,'l'á considerada racionahnenlie expIo,
Tada:

I _ De acordo com a adubação em-

pregada;
II - Pela presença de florestas;
III - Pela presença de pastagens;
IV} - Pela área defendida contra erosão;
V - Pela produtividade.
Além de racionalmente explorada, a

pi'opriedade rural, para os fins de isen­

ção, deverá ser racionalmente utilizada"
para o.. que deverá alcan'çar, a partir do

ano de 1963 ate 1972, gráu de utilização,
- na proporção de 10% no primeiro ano,

obedecendo esta razão, até atingir, 100%

no último ano.

j_�ENALIDADES

ou possuidores
de siio obrigados a pres-

,tl.ll' às repar�:.:��,:;Zl��:tentes, em ques·

Dur-ante o próximo exercício de 1962
ainda serão observadas as alíquotas .da
legislação anterior (Art. 3.0 do Regula­
mente aprovado pelo Decreto n.c 534, de
20-12-57), porém o Impôstc será devido

apenas pelos proprietários das áreas su­

periores a 200 (duzentos) hectares. No­
tc-se que, de acordo com a legislação cri­

terior, estavam isenta sas áreas de ter­
ras não excedentes de 20 hectares, quan­
do cultivadas pelo proprietário, só ou

com sua fami1ia e que não possua. outro

imóvel, em obediência ao que preceitua.
o Art. 19, § 1.0 da Constituição Federal.

A partir de 1.0 de janeiro' de 1963, o

imposto territorial rural, passará a ser

cobrado sobre o valor venal da terra, na
seguinte razão:

100.00q,00
era 200.000,00 mais
ors 300.000,00 mais
Cr$ 400.000,00 mais
Cr� 500.000,00 1ll,ÜS

Cr$ 600.000,00 mais
lCr.S 700.00tJ,00 mais
Cr$ 800.000,00 m.tis

Cr$ 900.000,00 mais
em diante, por
mais

tionário de modêlo oficial, declarações
imobiliárias.

A lei que dispõe sobre o uso da terra,
-em seu artigo 6.0 sujeita o contribuinte

que pl·e.star declaraçoes inexatas, com o

fito de 'reduzir o imposto territorial, à
multa de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros)
a Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), sem
pl'ejulzo do tributo devidp.

ALC(l.NCE SOCIAL .

Sàbiamente, dispoe a lei n. 2.819, quI':
"0 produto da arrecadação do Impõsto
Territorial será. devolvido as famílias ru­
rais sob a forma de assistência técnica,
através do Se::viço de Extensão Rural, vi­
sando capacItar o homem do campo a

aumental� sua produtividade".
.

Impósto direto e de taxação progres­
siva, o imposto territorial presta-se, tal­
vez melhor do que qualquer 'outro tribu­

to, a objetividade extra-fiscais, de que é
caso tipi.co a rE::cente lei que dispõe 'Sobre
o uso da terra. Isentando as áreas explo­
radas e utilizadas r!J,cionalmente, do gl'a
vame fiscal, e onerando mais fortemen­
te as áreas imprc-tutiva::, procura-se a·

tingir objetivos de grande relevância pa­
ra a economia do Estado e para maior

produtiVidade da popUlação rural, impe­
dindo não só a formação do minifúndio
anti-económlco. como a manutenção' de
{treas improdutivas de características la­

tifundiárias.

Um confronto da produ­
ção dos três últimos anos

(1957/59), permite obser­
var-se que alguns óleos ti­
veram a sua produção muí.,
tíssímo ampliada nesse pe­
r-iode, enquanto outros apre
sentaram decréscimo acen­
t.uado. No prímeíro cago,
encontramos o 'de amen­

doim, soja e limão, todos'
com a sua produção duph-,
cada de 1957 para 1959. En­
tre os que tiveram a pro­
eucão bem' diminuida, des­
tacamos: o de tucum, que
de 3.039 toneladas produai;
das em 1957 não -foi alem

\ de 707 toneladas em 1959;
:l de linhaça, que de 7.610
passou para 4.414 tonela­
das; e, mais impressionan­
te ainda, os de oíucíce e

andíroba, com uma produ­
ção em 1957 de, respectiva;
mente, 9.888 e 321 tonela­
das, mas que em 1959 se fi­
xaram em 478 e ,79 tonela­
das somente.

1,5 %

1,75%
2, %

2,25%
2,50%
2,75%
3,00%
3,25%
3,50%

Muito embora venha cres

cendc com regularidade es_

sa produção, é interessante
assinalar que o número de
fábricas decresceu de 1956
para í95�, .passàndo de 339
a 314} neste'.'illtimo ano. A­

contece, entretanto, que
isso absolutamente não sig­
níüce que, Igualmente, es-

sas não tenham . accmpa­
nnadc o' extraordmérío de­

ser;volvimento ,desse setor

oindustrial. Tanto Isso é ver­
dade que o capital aplicado
nesses estabelecimentos,
que em 1956 era de 2.505
milhões de cruzeiros, no

uno de 1959 já. se elevava
a 4.309 milhões.
Das 314 fábricas existen­

tes em 1959, 115 situam-se
na região Nordeste e 112
na região Sul. Por Unidades
da Federação, São Pauro e

Santa Catarina são as que
mais fãbricus pqssuem em

atividade: 47 e '33, respecti­
vamente. Em razão do capi­
tal aplicado; São Paulo, Ba­
hia e Rio Grande do Sul,
nessa ordem, ocupam as

três primeiras posições.
,

Deve-se assinalar que em­

bora· o Estado da Guana­
bara possua apenas três tã­

. bricas destirl'adas à produ­
ção de óleos r gorduras ve­

getais, o capital nelas apli­
cado é superior ao de vá­
l·ios outros Estados com

muito maior llumero de fá­
bricas em atividade, como

é o caso do Amazap.as (26),
Maranhão (l6j, Piauí (l6),
Pernambuco 19), Minas Ge­
rais {l4),etc. •

Relativamente às despe­
sas com pessoal, combusti­
,el e energia elétrica, re­
gistre-se que, em 1959, o

gasto ('om o prim'eiro cor­

respondeu ,a 27,7% do capi-

���a���1:�tí�e�sed:�::�=
elétrica, 12%. Essa mesma

apreCiação relativamente
ao ano de 1956 estabelece
para a despesa com pessoal
27% e com os combustíveis
e energia elétrica, (1:,3%.

3,75%

(DO Boletim EstatisUco
do 1lI0El.

Floriundpoli�" - 14/9/1961

para fazer mais doce o seu lar...

açúcar TaMOJO
A pureza c a alta qualidade do Açúcar l'AMOYO
fazem doces e. bolos muito mais gostosos

EXPERIMENTI ESTA RECEITA COM ACUCAR TAMOYO
1l1l01.NH,\S IH: n:RU_,\lIÕE (IlOLlNIIO I1'AI.IA-'lO),

200 gr. ele Iubá ; 100 gr. de Açúcar TAl\IOYU;

1 uva; raspas de um limão; 100 g-r. de

manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture
tudo Je amasse bem. Faça pequenos bolinhos,
coloque em forma untada. Pincelar com gema
de ôvo. Leve a forno moderado até dourar.

,

açucar TIMOYO
POIUCO, POUCO, ADOç:A MUITO

Produl. MORcnNlI da Rclinad.ra Pauli,l, S'�" lUanos na relin,ca�'de acOear
Rua Formosa, 36. - 18.0 andar - Seio Paulo

Repr.: SOCo AÇUCAREIRA CATARiNENSE LTDA.

Rua Conselheiro Mafra, 25 - TeL 3717 - Enderêço

__________________Te.legl'áfico: AÇUCAREIRA - Caixa Postal: 371

�aileiro empreglou �iü�eiro ao Im�3raôor
No ambiente brilhollte Perfeitas e seguras O 110Ss0 Barão nãor para o Conselho de Minis-

do par1amentari�mo do II.O Constrói a Es:'rada de aguentou os três desal)- tros. TODOS DESEJAVAM
Império, o 110SS0 caixeiro- Ferro Leopoldina; conse- tres, e para se salvar ti- AJUDÁ-LO, �LE ERA O
nho se empregou numa gue de uma firma imglêsa nha que entrar em con- FILHO DILETO DA PA­
Casa Bancária Inglesa, es- faça a E:;trada Santos- cordata, apesar de seu 1'RI�.
tabelecida na Corte. Jundiai. As despêsas vão ativo seI' muito superi�r
Desde o primeiro dia o além do orçamento, devido ao PasSiVO.

menino só trabalhava e aOs banhados de Cubatao
aprendia inglês, con.abili- e o mocinho jâ com o ti_ UJl11 artigo (lo Códi,go
dade bancária e mercantil. tulo de Barão de Mauá, Comercial precisava ser

qU�Zer;�I;::� � :����e!.��,lê: ���eÇi�oa ael��;��:al;n�l:::' :%������o� a '��:sli��to s�� as garras de falência. E o

Brasil voltou a sua Condi�

��:ou e�t��:��Çã:os g�:�� Ci�:�ol�;\:�. il�l�tia�s����� Concordata�. ção de país suboesenvolvi-
negÓCios agente brasileiri_ tampão entre o Brasil e _o_'_>o_,_so_B_a'_·ão__a_p'_la__d_o. � _

nho, não aproveitando Os os ditadores argentinos.
antigos servidores inglêses. O nosso Barão e enCar�

.

O mocinho amplia os lle� regado da missão c investe
gócios 'do inglês e se lhe no Uruguai, rios e mais
assocla. A sua Casa. Ball� rios do seu dinheiro.
cária passa a ser conheci- Auxilia ,I construçao da
da em todo o mundo. Ju_ Estrada D. Pedro II.
lia Verne a cita em um O Banco do Império es-
dos seus romances. tá li .beira da falênciu.. O
Numa das sUaS viagenS ilDp.erador bate as portas

a Inglaterra vê esp;m.ado de Mauá e ° BanCo é salvo.
fundir O ferro. O seu cére- Mas, tudo tem o seu re_

bro se povoa de mjstérios vel',;o; e ateado um incên-
e grandezas· dia criminoso, nos seus es.
Volta para sUa terra; taleiros; oS prejuízos do

instala na Ponta da Areia Barão são enormes; até as WA:::-aNGTON, CAP) - lua dentro de poucos anos,

��: ;!iC��á�J:�:;:. ���t��� �:�::!��ot� :��s �l:s��o:idr:s� :e����dOue�:�let�l �S:l�Ull��- �!P:�'i!:��I:�SO :;'e;:�u��coss
pecialistas illglêses cons_ Pouco tempo denois a missao

-

Parlamentar que nucleares Para 1966-67.
trói navIos melhores e finlla inglêsa QUe

-

cons- estuda questões relativas Prosseguiu Webb em seu

mais rápidas que oS pró- truia a estrada Santos- _à ·energia nuclear, o Sr. Ja- depOimento, dizendo que a

pl'ioS barcos inglê:;es. Jundiaí, com o dinheiro mes E. 'Webb, Diretor da· NASA e a. Oo:r.�ssão de

su���!�.!�o::n���Sil�O�i�:�� ���B�:o�a\��. a falência e �!�� :l!d::l:����t�� eN;s :��:�ia�t�;:;;ade ���l\;�
Illundlal. Cria a ntlvegação Surge logo uma· crise paço) comunicou que o guetes em missões poste�
{Ia Amazonia, das mais mundial. aluaI Programa de Fogue- rieres â primeira expedi­

ção tri-pulada à lua e talll�
bélll llQ aba:stecimento d.e
baf;es lunares 'permanentes

Entrelanto o nosso par_

lamentarismo, vistoso e

brilhante, não funcionou;
llão soube como funCionar.
Deixou o velho Barao - ir

Leia Revista Luso-Brasileira
SENSACiONAL -- j'lUVWlIlJE -­

MAGNIFiCA
á Venda o terceiro númeró

OS E.U.A. (OGITAM DE MISSÕES À
LUA EM FUTURO PRÓXIMO, GRAÇAS

A COMBUSTIVEIS QUíMICOS

o PRISIONEIRO DA MONTANHA
O RC\<IANCE ?IAIS FASC::::NANTE, FATRl:óTIcQ E

.

Cú.NSTRU'I'�VO QUE JA SE PUBLlCOtJ NO BRASIL.
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·"���DF-SE f·' ! S S A D E 7.° D I A
G ADOLFO DA SILVElHA

Dr. Héiio Peixoto I=���_� �_

Advoyado , I
uee-tência _ erameee
Ad"�1J Konder. 27 - CRhm IPostal, 4(16 ,-. telefone 2f�?.
}�·<t�rlt(>1.10 - R1lfl. !i'c11r/6
R.�h!�)lcJt. !l7 - 1.0 �ll1h",' .�
RA.IA 4

r'onsurtõrío • _ R,111i Vlc(.n:
aretr-ies, �'1 _ '�lI'; <I 1'1,,\ li nfl,
nestcsncrs '

- flua Santos
gnr"!Ya, 470 _ Iill'�reh:-o
r'rlm': ,-2::1-22(11�.Cl7

11',CLUBE RECREATI,'!) I

IDE ,JANE I RO
ESTREJ,Q

I

Lrna r.'�quiI1c de filmar de 8 mm marca

hGIe", para J,j m de Iilme marca Í!ancê5.
Ver e t :11 ar ri nu] SAntA Luzia, 2;;5 011

pp]n tr}. ')5,>0.

Adolfo Dittcncaurt da anvetra e sra., Heit.or nttcen­
court da Silveira, Sra. o rünos, Gustavo mttcncourt da
Silveira srn. e filhn. Jandira Silveira Sblssa, Armando Sa­
hino sra. C filhos (ausentes), Arnaldo Mesquita sm. e fi­
nin rnusentos) . Adolfo Elpo da Silveira ÜI.UI;(mtc),lIlpolHo
Arznn sra. e rnnos rnnsentesr. dr, Rubpns ncmer da sn.
veíra sra. e filho, dr, Joao Makowtechy srn. c rünos, r'mn­
etsco Albuquerque sra. e rnnn (:-tLlspn!d, dr. Antonio RU­
vou-a Sbis.�n musente) , Iilho�, noras, netos f' ntsnetcs.
ncmcccem :J.'; demcnsrracões de J)f'::ÚH reeebtdna por ora-
8i:10 do rmectmento ele seu qlll"rido pno, ,..caro. nvõ n nísavõ,
c ronvldam seus j}Rl'enCI",q e pessoas de RUM r('lnçõ",; para
asstsürem a rntssa de 7,0 dtn n reattwir-se nn Catedral M('­
tl'opol1Lnllft, no dia H elo ccn-eute. !i,� tefm, 1\1i fi hOl'fl'I<.
Por mais este ato rle cnrldade e fi> erlf\E� anteotpam seus
nrraoecímentos.

SRTEMBRO

�MPHEGADA 10 - nrototãnrtra. elas 20 às 24 h,q
R"colha elas canruoataa no

uuno do Rainha da Prtrnn
PRECISA r-:I' n V\1A l']MPREOADA NA RUA LUTZ

DELFINO NU 'J,�,
TR \TAR NO UESMO LOCAL

Ll:IA DIA 17 - Manhfl oancante. -dns 10 :'\�
12 hnrna.O.L!Z :pV� O

OSO,tS09, :,1 OI�OJ1-- ---------1
I DUN ... Q.� \
I Os pn-:- ,� nUNLOP orerecem (lu:111dAde e restatêncta. !
I RAINHA IMK BICICLETAS - Rl'ft cons. Mnfr"" Hi4 I
1- --'--��-;

_-.-......._ -; _-.
0,35-

Rádio Fo{rtftlha Fora

7,05 _

AlvOI'd:,el ('lf) no,��a torra
7,35-

�Ofl1l""!I(tn[lo e/ o (rarieu:tvr
h,OO

corresnonacnte r '11)1/)/I,�

8,55
nciorter AlfNa
!l,05 ,-

Co('klail (/(' Rw'k

9,35
SI/cessas em l"P

10,30
Ftreeumc 11f>� Ep.]JO)1.e,�

10155 -

tntormsutro Cas'a Rru.çque
11,OJ_

Música para tod(l�
11,35-

Parada 111uMca-l Clul1Ikc1er
:1,55-

Repot'ter AlfrecI
12,05 -

Almoçando com 1111'�;"(1
12,2G-

('OTN!SpomII'1J/(' roI1l1nI1Jl_�
12,311

('(lr"l'r _�"ci(ll

l2,..!n
Na UI/1m /lI-' Ir/'I/f,.

13,03 -

""(,!",(ma pedindo hi.�
11.0!i _

_'�(,l'lsl(l c/o lar

14,3;,
Atendel/11o o tJll1'll1f('
15,05_

.tI Coptil/cm'(I/ em :lc_�/ilc
15,3,;

Rf'vor!l(l1/(!o '1 lI(/,�.w'/(llJ
lA,OO

C()/",,�sp011rlr1/I(' ('oll1/mlJ1I.�,
10,55 -

Rf'porfr; AIf.';,(1
1"',0::;

k\-ll'_� jn/II,II SI/r

t'í,S5
Novidades dI! nl Dt!'u·útt'ctt.
18.1)0-

I7Istu11:'e da Pre'Cp.
18,10-

R"8en/lu J-7

18,55
C{Jrr"�po1!d(,lIte Co
19,00 -

DIA 2:1 - H:'lilr da Primavera, das �:.!
1," ,I lnl'n;o.s. da mndrugndn.
Ji"pil_'ão da Rnlnha da Pr-i­
»mvora. 'I'raje dr galn sendo
lJc"ml!,ldo branco nu azul
ruortnno.

WNICA SANTA CATARINá" DR. HOLDEMAH O.
Dt:MENEZES

Ciinica GeraJ
nOentiE NerVOSi!5 e lVieiliais -

n.Dtn.JUa - Corr-"lffl:Oll _ Ao taQue'; - Mn.!l1a. _

PrOtlli!'mitlco Atetlvs:! 8eQa.l
�9.t8.ti:lento :)1,'1(' EletrocboQne com IlDest"l\la _

In'lIl1na.tE!rapla - CardJozolúrat:n. - Sonntl"rap'a e

PI',,,otI'IStlta
OI:�llo do.. !,JltontUru _

DR. t>Eilr,V .JOíi.O'OB BORBA
DR_ JOS� TAVARES IRACEMA
DR IVAN' .RAS rOB nl!: ANU'RAD.

CCNSULTJoO:-;: Da!, 1)'; 11..'1 18 bcrlU
�-l(lerpco: AVl'nllls Nu\uro Ran:;lO�, 2ft'

(Pra ...a Etelvina Luz) -;- ,Fon, S'j-U"

,----

sormeuo :)"la &-!('oln de
-redtctna e Ch urll:i1' co Rio
de Janeiro. Ex-Intf'rn') do
P.JspitaJ da ovmeõc _ Da
Maternld.J.de cinre. nns­
flaUln - Da Mntemtrtaae
Mil"-'?obrf"
F.s!Jec1nlldnde: DOENC"�

DE �ENHOFiAS _ PAfi'l'O
,

- Cr.WRGI.o\
Consulta: M'tt.lc ••uceee

carmele nuero. pela mant-â
nesíeêncre : --Estc'.'�� .tu­

n,nr, fi2. _ Tel: '),235

NE ��!O DE OCASIÃO ATJi:NÇAO - A Secl'f'bu'ja run-tona lo
C1!ls as tercas-retraan par­
tir das 19 horas,

Vendo l)f"l;l nu e do preço atual, os seguintes móveis:
Uma S:'U:l do jnnznr um Quarto para casal "Cerejeira":
tres r111 '-fi;:" e u.n -nower" e urna eacrlvnntnhn "Cimo"

, 'v t:-.."

Tl',lL ;0 u-Icronu 6257, eis OR.OO às 11,00 hora; 011

das ia.oc . 20,r,0 horas.

PA!HICIPA,ÇÁO
RODRIGO I' ROGf:RIO,p3.l'tlcipam !lOS pal'Cnt.eH e

amigos de seus p3.1.� Adllio Bl-'rtonelni e Zélia BCl'ton­
cini, Ó l�asclmenlo de sen h'mãozinho ROBERTO, ocor­
rido nél lVL:ttcmiclacle Dr, Carlos COlTêa,
Fpolis :ll!ll�l 15/9/6'1

VENn� -SE
I'" Jen(lf'-,'le o Salão .Bl'asp,
'Ins'�itut,) de E!)]eza, com6c1·
ma fl·equencla, >/endf'-sc,
,tn1l_lbém, só o _gDnt:o_ Ntotl­
"I) de llllldan<,a, Euf.. dos
!Ihéus, n," 2. Tra.lnr no

N A. S C I M ENTO--
Osvaldo SluarL e sra. participan. ao:; parentes {' ami­

gos o na�('ÍlIHm{o de sua filhinha LETlCiA. ocúl'l'idn (lia
lO/9t6! na M:1lel'nidadc Dr, Carlos Conta.P l-fiTcTP-A C ÃO-�­

CARLOS e LEANDRO.

NECESSITO ALUGAR UMA PEQUJl:NA SALfo�l'A
NO CENTRO DA CIDADE,

Favbr esCl'ev'tr pllr:l "INDOPE", nA 1'(>(la(,flO (ll'sta
folha, da.ndo detslhf's,

,,_lcal.

Em o p {�e par! \cipnr aos p..'lrentes e pessoas
nmlf!':l.! � I pai.o; CARLOS PASSONI JÚNIOR e ELEO-
NORA r. Til if PJ\SSONJ. o nascimento de seu irmãozl�hO
RODRIGO OT.· '.11.\ ('{'(l]'rldo di'\ fi el[i-,�te mes na Matf'rni­
cladr' DI', C rio Carl h:,

Seja um Benemérito do Corpo Social
10 Ins!ituto D. Pedro II.13-9-61

-CENTRO­

tine SM! JOS!:

-B AillROS-

-tine GLÓRm

---- �'------------

D B . L II U R II D' A ,U R A
Cl:nica Geral

. Aero Clube de Santa Catarina
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pl'lo oreSl'lll1' fic:'l.lll coiwldados O� lienhol'CS Mem-
bros do c'mselho SU}JDrim' deste A\'I'o Clube a se I'cunl­
l'f'lll na f'6t1e da Federação cntaHllc!1sc cle !<'lltcbol, no

!l1',:'XllllO (lia H! do correnle In('s, n;;'20 h�tas, fi fim de
dl'Jibl'rarcm wbl'e o Relatorlo C pl'eSbç!lO ele ('(lIlta,q da
IJll'etol'j:1, l'elflllvo.'{ 'ao blcnlb 19:)9/10111; f' f'mlt!rem o

l'L,J11'('[lVI) j)8.rpr'rr, nrl fnrma r�lfltllt�\·l·I:l.·

FONE: 3636 (ES'!'RR1TO)
i�,� 8 hs,

M�DIC.O - - --

á;! 2 � 71/2 h$,Esp"c1�li a {'lU n,olêtitla de Scr,11tlnlS e vIas uri­
" I C:ur,l t',:tl!-'fll dns: illfecc<,ões agudas e crô­
nir. -;, cl "paf(,:h( O'('nHo·\lrlnáI\o em ambos os

f'Xo.'� DI'! 11('" r!t) flp,ll'êlho Dlgestlvo e do siste-

_ O maior e�!letâculo de todos o>: tem­

POS! _ O nlme llH1Is vél-€s pl'eminrlo!
Ch:trllon l-I('s1. 11 _ J;wl< n[l\\'](iH,� _

HnYfl Jlal';:z1',>e1 Sl.!'phl'n ROyrl {.m

_fll-:-N" 11 TI n

-T,p)l,c(llor - Vr,11I8rct (',5 __:_

Cúl1SU1:l .<\1,) �.1 3nn\

Hichflr�l Egall - Jean StC'rling - nau
l)ll1'l'CH - JIIlle A,lams _ ('11\

A.RSfl,�SIN'AT0 NA lO," AVENIDA

C1neIYfl.;:;,'npe
CrnSúl'!l: M6 14 $ll(l�

-101 �;.J, ti 101.,111,&(1 horas e das 14,:10 W 17,011 \

I , !ttlrlo: �ulJ, Saldanha Mfl_rlnho_ 2
1 \) ,f" It' _q, da Rua Jolio Pinto) _ Fone: 324.6
TIl' lU lU: HUfl Lacerdl:l. Coutinho, n,o 13: (Chá·

1',\ (lo E 1) r,h:t) _ Pane: !l24R,

I"lnl'l'lTlópnlls, l'� (Ie �f"1.('mhro rir HHlJ
A DtRF.TORIA Gine IMPÉRIO

Cine RIT:!!

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE
FARMACEUTlCOS

Assembléia Geral Extraordinária

ás 5 e fi 11-;,
nm Willia_'l'S - GI01'b Tnlho!, - TNI

de Cor:-ia - Nll -

T]!;RRA DF. RENEOADOS
C(>n�ura: até 14 anO'l

� �n ! Ú5JRIA E COM�R(IO DE
S· MTA CATARINA S/A

Prorrogação do 'Prazo Para Subscrição
de Cap'ifal

"N,\O HAVER·i. SESS ..\O CINEMA­
-

TOCiR.,(FIC,,\"

C!ne RAJÁ (s. JoslÍj
20,OC -

Rádio Tenlrn
�W,3!j'

Tplefo71e 1Jara 0111'11'
::!l,Oo -

r.l!po�(er Alfrerl
21,05 _

21,30 -

l

COl'rcsponde111r CO!lImlms
21,40_

M(>1')wnto musical Simra
22,05 _

Grallrle Inform, GI/arlliá
23,05

Música e Romanre

Cine ROXvPeb pr�srntf', fleam eonv()('ndos os s�nhol'es sÓcIo.o:
]l,\r:, uma reunIão' de Assf'mbl(-la Geral ExLmol'dlnflrln,

t,;;�n�7�:I-�P{1�� �lll�é:;! ��oC���I'�,��� I�r��'��cl;�:� ��I�X�
elos membros efetivo." e suplente", pari! o CONSEUtO RE­
Cl-TONAL DE FARMACIA_

FltWiAnópolis, 6 dQ Setembro ele 1961
R(I11111fo José de S01tZ(t Sobrinho

Pl'l'sldente

:í,� 7 (' !J hs,
/, (/ ��Ilce�!lo rOnllTI11fl
(.'l'l,'mrll Sevill;, _ Doml'l1!ro },for]ugno
'rhe P!atters em;

EUROPA DE NOTTE':

ás fl 111<:
OscarlLo -- Cyll Farney e Sonln Mamed

_EI11_
PINTANDO O SI�Tj,:

Censurn nté 1<1 flnCla

Ll"va.mos no conhecimento d0S Senhores Acionistns que,
I"m virllldt> d:t ,�u,ipensão do expediente bancârio no,<: dias

a1'lterlore1:i, em consequência. dn decretação de feriado ban_

caria, o prazo de preferência para subscrição do aumento
de <..:apital alltOl'izado pela Assembléia Geral Extra.ordiná­
tia de 2 rle Junho dêste ano, flcou prorrogado ate o fim do
me;: corrente, Esta prOl'rogaçã'J foi aprovada pela Sessão
de Diretoria e Consêlho Fiscal dêste Banco, ad referendum
da próxima Assembléia Geral c mediante comunicação à
Delc�acia Regional dn. superintendência da Moeda.e do ---------

Crédito, •

- Jtai í. <1 de Sl'tembro de 1961
Gt-' L,:O 'mia l.hls _ Dlretor,Superintendente
Dr, I\ (o kC)J(llIx BalleT - Dirctor-Get'entc
Dr, .,udo Lins _ Diretor-Adjunto
lIercllio DeeJ.-e _ Diretor-AdjUnto
Irineu Bornhnwicn, DUo Renaux, Antônio Ramos

- Dh'etores 13-9·61

F,nstmullCoJOI'

Censura; até lU nnos

í
.'

,. t, roeê rlMe}s (/IollarDr. Hélio Freilas

Médico àa Ma!erni·
dade Carmela Dulra
DOENÇAS DE t:lENHORAS
PARTOS _ CIR\..:RGIA

..---- ....--------- .....--, CLtNIOA GERAL

IConsórcio JAC - Cruzeiro do Sul, -o'-'AdaD-'Ev�_;o;:_oG(��A-;;;Dg-'o,ra_,a_oVA�TAGENS QUE SO' A NOSSA :
LINHA CONVAffi LHE OFERECE: _ Dr. Can:ídio cio

. - Amaral e Silva111) - Dn'f>to f'lori.:nópoUs/S3.'o Pa.ulo/Rio; _ Magjf.;trado aposentado.
- � 2) - ;;I�:���o�n��'.I;ô:;au;o às 10,15 horas, em apenas_ AdvoCllCi(t em Orntl

_3) __ Ch�!::ld::. às l�,OO he-ras n') Rio (AerolXlrw santo�_ E;�",:.j���::2�aa:t��d�;�UL.. �'lu::n�l:,{':����') da CIdade), ji almoçado e pront,_ «'squlna João -Pinto)

- 4) __ p,) lbi!ld:1de df- regreilsar no mesro? dia, à tarde,' -----".=-=""""'
61' II
, "ESTA!; AS RAZÕES DE SER A II
- II
II PREFERIDA DO PUBI:JCO II

•__.... 1rJ.__ ,...,_ ... ....... ..;

DE SUAS COMPRAS!, ... E CONfORtA A�
-

gORTero§: fM JUNHO E PElEMBRO

·�SEU TALÃO nf 1 MUHÀ ��J
---����I
llAInhll. dns BlclclC�fI..lI 1
PneVB e Cameras 1
DUNLOP, nli.. tem J

�ua:�a: Con ..elhelrC'l 1
Me.fra,I=--t,

Tl'oqne suas Not.s até o dia 30 ele novembro de 1961, nos diversos PDS!OS tb Troca da Cidade,
OT. : == , io válidas para o próximo sortêi O. as Notas ."pedid" dman1e o pei'Índô de

L° DE DEZEM�RO DE 1960 A:IO DE NO VEMBRO DE 1961.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�,.-;. �..
-

. .' ..

F
.

Compacta
pequena e jeitOS8mn .vale mais e custa menos!
I!�"'_"�'�

.. '0
. Mensais

,

,

Mm.'A CUSTOU

TÃO pouco

UM REfRIGERADOR

TÃO PERFEITO

Agota qualidade F rigidaire para,todosl
Faça uma visita' ao

Magazine�Hoepcke
peça detalhe

E Seja Qual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE"Magazine
V. Compra a Sua Frigidaire, com

'!' Aprovação Imediata do Crédilo!
':' Garantia de 5 Anos!
* Assistência Domiiciliar

Permanellte!

IMPACTO
�COM A

"COMPACTA"!
..�_'
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LE.MBRAl\DO...
A crônica abaixo é de

André Cou�ant, célebre
comentarista rrnncêa:
Juntamente com o atle­

tismo e a nataçãO, espor­
tes baseados essencialmen­
te nos movimentos natu,
ruía <lo hoJ1'.em, sete ou­

tras mceaudaoes figura­
vam no programa dos pri­
meiros Jogos Olímpicos
modernos, realizados em.

1896, em Atenas: o cícüe
mo, a luta, L h�lterolilis­
mo, o tênis, a ginastlca, a

esgrima e o tLro ao alvo.
Em 1900, por ocasião dos

jogos realtaados em Parts',
acresc�tara":n ...se os se­

guíntes : a equítnçâo, o re­

mo. o futebol, o velejo, o

pote aquático, o rugbi, o

golfe e o tiro ao arco. O

pugilismo só foi Incluida
em 1904, por ocasião dos
Jogos de Saint-Louis. O ho­
qUei sobre grama foi ins­

crito no programa dos Jo­

gos. pela primeira vêz, em
1908, em Londres, EIlIlm,
as primeiras competIções
olímpicas de pentatlo mo­

-derno realizaram-se em.

1912, em Estocolmo.
:cet.erminados eS}>Qrtes,

iais como o palo, o "la­

crosse", o basebol, a lan­
cha motol'Ízada e jôgo de
pel�, tiveram uma carreira
mais ou menos longa, âs
vézes até efêmera. OutroS
esportes, tais como o ci­

clü;mo, impuseram-se de
tal maneira que contri­
buiram grandemente para

escrever as páginas mais
gloriosas da história dos
Jogos Olímpicos modernos.
O ciclismo sempre figu­

rou no programa dos Jo­

gos Ol1mplcos modernos.
Admitido nos primeiros

Jogos de Atenas, graças
sobretudo no espirita de

persuação dos rraneêses,
que se esforçavam êm de­
senvolver esse esporte no

munod, o ciclismo conquis­
tou, desde então, seus ti­

tulas de nobreza. Os no­

mes dos maiores campeões,
tanto na pista como na

estrada, figuram em bom
lugar nas anais olimpiCos.
Em. 1896 esse esporte es­

tava em franca evolução.
Praticado esporuvaruerrte
na França e na ore-ara­
tanha, era considerado co­
'mo um diver�lmento em

tódaa as regiões da Euro_
Pa e do mundo, mormente
nos Estados Unidos. Cer­
tamente, o. perlodo dos
t.rlclclos e das grandes
bIcicletas não passaVa de
uma recordação, mas o

"bicicnsmo" estava muito
longe de conhecer o gran­
de sucesso popular. Mesmo
na França, Os "valentes"
qUe se arrIscavam, sâbado
e domingo, vestidos com

trajes colautes prêtos e

com camisas matizadaS
momo as <los jóqueiS, eram
considerados antes como
extravaga.ntes. Um crorlts­
ta parisiense, em, 1890, es­

crevia assim:. "O rosto

/:,./;J'(�_ �
� �:§

IJ( HHI'\\\\
Ficou finalmente marca­

da a data de 29 de setem­
bro para n real�çao dos
II Jogos Abertos de Sta·
Catanna. A Secretaria da
C.C.O. encontra-se em atI­
vidade, visando comunicar
oficialmente a nova data.
aos lti municiplos Inscritos.

Agora que us chuvaS

pass�ram, as seleções de
basquetebol, voleibOl e fu­
tebol de f>aIão intensIfica­
rão os treinafilenlos nestes
dias que faltam para a

grandiosa festa esportiva.

Também o selccionado
de Tênis da Capital volta­
rá aos treinamentos, pois
mais de 20 dias encontra_
se inativo. O atletismo
também vai i'er movimen­
tado com puxados treinos
que ter� a comandá-los o

prof. Arruda Salomé.

Alber:o Costa falando a

reportagtlim', mostrou-Se
otimista qUanto R SUa par_
ticipaçao nos 100 metros
rasos, dizendo-se encontrar
em tiJa forlUa estando
mesmo esperanço�o de
Vencer a pro\·I\.

Ainda elll Conver,,;a com

o reporter, o atléta Alber­
to, fêz questão de afirmar
'ôU1"' i.

.
6� 't realil':açao

do,,; II JOgOlj Abertos, aOan­

donal'C!. uefiniUvamcnte u

BOLETIM N.O �6

prática do atletismo.

SYlvio Juvêncio dos San_
tos é a grande esperanÇa
do treinador de atletismo
para as disputas tios II

JogoS Abertos. O famoso
fundista catarinense que
se encontrava afastado da
prátiCa do eSPorte por ter
sofrido fratura da pe di­
reito, deverá retornar aos

lreinamentos com possibi­
lIda«es de ser lançado naS

disputas como represen­
tante da cidade de Floria_
nÓPolis.

O Casa das camas que
deveriam ser devolvidas
:10 Goveruador Fluminense
ficou totalmente eSClareci­
do graças aos esforços dos
componentes da. C,C,O:.
Assim sendo, o problema­
cama, estâ definitivamente
resolvido. Somente apôs os

jogOS serão devolvidas.

Faltam apenas 15 dias
para n grandiosa realb:a­
ção dos II Jogos Abertos
de Santa Catarina, A sua

colaboração, prezado des­

l)Ortlsta, torna-se necessá­
ria, comparecendo aos 10-
c&t's das disuutas, presti_
giando -desta fôrma a

grande realização, que
'JTHlrC'nrll' éPOCa .Ia hls1:6rb
du eSJlúrLe amador em

no::;so Estu.do.

O técnico do Taubatê
-está pensando, agora, em

ol5ter, do Fluminense, o

emprestimo de Jair Mari-
Ilho, Todavia, dificilmen�
conseguirá êxito, Pois que

21 a direção do Fluminense
ionsidera o jogador inego- .....------___,

13 ciáveL Aimore esta ten-

tando, também, outros ele-
9 mentos do futebol Carioca

para reiorçar a sua equi- .... --'
28

pe,

congestionado, o suor cor­

rendo por todo o corpo, o

ciclista apoia tôdas as

suas fôrças nos pedais de

sua máquina, fazendo rir

os transeuntes e espantan­
do os cavalos,"
Fel�<lmente, o publico

franCês e britânico .Iria
aCostumar-se multo ràpi,
damente com.esses generos

de exibição. Melhor ainda,
a tomar gôsto por êsse

•

esporte. Claro esta que o

numero dos pratiCantes eS­

portivos era sempre bas­
tante restrito, embora as

com petições cicllstlcas co­

meçassem a suScitar um

tnierêsse f>empre crescen­

te. Além disso, Os france­
ses acabavam de criar bi­

cicletas muito mais leves,
equipadas com rodas de
madeira, nnf'ím, a Corrida
Bor{leus-aris, criada em

1891, empolgará as ''!m'''a­
ginaçbes. O ciclismo este­
va em franco urogl'esso,

XXXX

Pelé, o ,estupendo Pelé ê
o tetra�campeâo dos arti_
lheiros do Campeonato
Paulista (fase do profis­
sionalismo), façanha real­
llUente notáveI. Mas é bom

qUe se snlba que nao re_

presenta um recorde, já
que houve um jogador qUe
conseguiu ser Jirtilheiro­
máximo paulistn cinco ve­

zes, Porém o recorde de
tentos é mesmo de Pelé
que na certame de 1958
fez 58 tentos. Desde 1933
quando do primeiro certa­
me profissionalista, os ar_

tilheiros foram Os seguin­
tes:

1933 - Waldemar
São Paulo)

1934 - Romeu (Pa-
1estrn)

1935 - Telêco (Co­
rintIans)

1936 - Teléco (Co­
rintians)
1937 _ Teléco (Co­

rintlans)
1938 _ Eliseu (São

Paulo
1939 _ Teléco (Co-

'Teremos na manha do Mahl Martdns foi convida- ce::;sidnde de uma terceira,
sroxtmo domingo a renít- do pelo sr. Eurico Hoster- segunda feira pela manha,
.;ü.;ao da Regata Pré- no. diretoj- de regatas do A guarnição do Aldo Luz

Campeonato, reunindo as Aldo Luz, para assumir as

gUarniçÕeS dos três clu, runcõss de treinador do
bes da Capital em nove a�vi�rubl'o da rua João
atraentes páreos, Além dos Pinto. Fabndo ao repórter,
sete pâreos olimpicos, se- Odilon Mala Martins, mais
rão efetivados dois pareos .;onhCCido nas rodas do

extras para votes fi quatro remo -'=olT',Q "cocoróca'',
remos com timoneiro, disse que aceitará à honro­

clasSeS de estreantes e sa incumbência e tudo fa­

novtsstmos. A regata pré- rá para elevar cada vêz

campeonato, institmda pe- mais ns tra.dicionais cõres
la Federação Aqua:jca de nldistlls.
Santa Catarina, tem C01110 xxxXxxx ta Catllrina, realiZada em

objetivo Colocar em. ação Na tarde do próximo sá- maio próximo passado.
um maior número de re, bado, será realísada a prí., xxxxxxx

rnadores passivei, sendo metra eliminiltórla para a

permitida ii "dobra" só- classe de out-rigger a' 4
mente lia páreo de oito. sem patrão quo represen­
Aldo Luz, Martinelli e tnrá o remo catsrtnense
Riachuelo estao com as lIas aegutas do pl'ÔxlmO dia
suas guarnições bem ades- 8 de outubro em são Paulo.
trndus tudo fazendo crer A segunda eliminatória se­

que a regata pré-campec, rá realizada no mesmo

nato �erá êxito integral. páreo da regata pré-cam.-
xxxxxxx peonato, na manhã de do-

O desportista Odilon mingo, e caso houver ne-

CORINTlANS DO PA'NTANAl INVERTE ��ÃMADOBlsiA')
CEM Mil CRUZEI'ROS NA CONSTRUÇÃO �o Clube Náutico Fea,,- ubenus O núm,,:::-

DE SEU \ CAMPO' �ii::�d�a:��e:I/�l ve�tenç�e� ncruantes��mitado,
A tradicional equipe al­

vi negra do Corinstlans_ do

Taubaté deseja
Jair Marinho

O Taubaté conseguiu,
Co mo Botafogo, o ConCur­

so do goleiro Amauri. Os
entendimentos foram rea­

lizados entre o tzcnico Ai_

moré Moreira e di�igentes
do clube cariocl1. mas as

bases da transferência não
foram fornecidas,

JAIR MARINHa�
EMPRÉSTIMO

15

Pnntunal, vem movtmsn­
talldo assiduame11te a S'ua
diretoria que trabalha com

vigôr parl� construir 511&
pj'aça esportiva naqUela
localidade. O terreno de­
puis de compradO, custan­
do aProximadamente Cr$
100,000,00, passou a ser

ataCado na setõr nivéla_
mento e de grama. Os
trabalhos de plantaçao de
grama prosseguem. em rit­
mo acelerado, esperando
os mentores corintianos
e�tl'earelll o novo tapête
verde ainda no proximo
mês. Na oportunidade, Os
dirigentes do CorÍ11tians
Ol'ga llizarão uma grande
festa, dela parllc1pando
illtas autol'idades, çSpe­
cialmellle convidlldas.

CHEZINHO, N�O!
CAFE ZiTO!

l'intians) 32
1940 - PeIxe (Ipi_

ranga) 21
H141 - TeJéco (Co-

irntians) 26
1942 - Milani (Co-

(PalmeIras)
1955 _ Del Vecchio

(Santos)"" ,

1956 _ Zezinho (São A Comissão Cenlral 01'_
Paulo) 18 ganizadora dos II Jogos

1957 _ Pelé (Santos) 37
1!)58 Pelé (Santos) 58
J�5� - Pele (Santos)

19,6Q,�,.�l{Sautqs)

rintlalls
1944 -- Luizlnho (Sao

Paulo)
1945 - Sel'vllio (Co­

l'in�lans) e Pa:lsari­
Ilho (S,P.R.)

1946 - Servilio (Co­
dn'tians)

1947 - Servilio (Co­
rintians)

1948 _ Sillls (Ipi­
ranga)

1949 - Friaça (Sao
Paulo)
150 - Pinga (Por­

tuguêsade Desporto!;.) . 4._

1951 - Carbone (Co­
rintlans)

1952 - Baltaznl' (Co­
rintian,'l)
•

1953 - Hurr:belto
(Pahneil'asl

1954 _ Humberto

Já se Conhece os nomes

de alguns apitadores que
19 estarao �rabalhando na

tarde do prôximo domingo,
22 nas disputas do Ci;lmpeona­

to Estadual de Fute.boL

17 Assim é QUe ('in Rio do'

I
Sul, <no préÍio entre Quin-

19 ze de Novempro lOCal e

Olimp.ico, estarâ funcio_

20 II ando na arbitragem 'o sr.

WilSOn SilVa da Liga Blu-
19 menauense de FuteboL

Em Urussanga. no coté­
JO que travanlo Urussanga
local e Mar"ilio DiaS, fun­

cion!lrâ como arbitro o sr.

30 Wladimir Borba da Liga

24

Hajaiense.
28

POI' sua vêz em Joaçaba,
22 no prélio en I re Cruzeiro

Atléjcu e Carlos Rell<1ux.
36 Otãvio 'Bolognini estará

-dirigindo a contenda..

23

Aberlos de Santa Catarina,
v�ftf' (t�-"'M�"f!!'!Y!;::,'. da"tu

II Jogos Abertos, com o

desfile de abertul'll,

O atacante Sergio do
Figueirense vo1t'a a ser

cobiçado pelo Alletico Ca­
tal'inenSe, Todavia, nada
de positivo existe a les­
peito.

Devera ser das lUuis lllO­

vlmentadas aS regatas de

sábado e domingo, marcu_

das pela FASC para a baía
• sul em que partlcipuI'ão
Riachuelo, Martinelli, AI�

do Luz e América de Blu-

A equipe do PaUla Ra­
mos deverá estar se movi_
mentando na tarde do pró­
ximo sábado em seu estâ­
gio na Trindade.

O cotêjo a SCI' travado
em Jolnville entre Caxias
e Santa Cruz,' ,\Inda não
tem ,árbItro .desl�nlrdo pa­
ra dlrigll· a Partida, o que
C'ertRlllcn!c O('nr:'CT:í :I In_

O quarto zagueiro Lau-v
ri, vinculado ao Postal Te­
legráfico, elube que se' sa,

grou Tri-Campeão do cer­

tame amadorista dl� cídu­
de, !loderá íngregsar no
futebol taíeano. O coube,
chio e discutido utteta foi
afastado do quadro princi­
pal postalista pot· -dcCi­
ciência fisica a consenio
médico, Agora, entretanto
que se recupera. pretende
retornar ao futebol porém
ingressando numa' equipe
do inlerior catal'inensc.

no seu oito gigante pois Cortnttans e Ipirm(ga Do Vasco dn Gama oc La­
esPera vencer ,L Pré-Cam_ são os atuais lideres do jec; lhe fei dirigido 11m
peonato e posteriormente 'Torneio qUe vem sendo convile e em seguida re_
l'epresentar Santa Catari- real�lado no ,estádio da Vi- cebeu Laul'l, a ,proposta
lIa 11&S provas C!áSSicu.:I la Operaria, patrocinado e do clube serrallO estando
F'undação da Cidade de Ol'ó:m!zado pelo clube ipi_ o jovem ;'::agueiro 'estudant_
São Paulo, ranguista. Ambos Os elu- do as uossibilidades de in-

-X---,- be:,: contam com apenas gt'essar!lo chlbe da ju-
O Riachuelo por sua vez

�

1 p,jJ" ventude lajeana.
espera brilhar ne qUatro �r ,�g,("Li§fJ?,"\*; IIL�
sem, pois oS seu,> integran­
tes já ultrapassaram à
media de 50 treinos, nos
pI'epal'a�i\'os Par:.! a Pré_
Campeonatu.

-x_

Em meados de 1956, um grupo de valorosos despol",
tistas, militantes na crônica fa�ada e escrita, sempre dls·
post.os a trabalhar pelo engrandecimento da imprensa es­

portiva, c visando fazer da grande classe Ulll traço de
união entre dirigentes e clubes, profissionais ou não pro­
lisslonais da imprensa, com o público, fundou a ACESC.
Na oportunidade, houve Illulta agitação, coisa lógica e

justa em entldadcs recem fundadas, cada qual apresen·
tando seus pont.os de vista, sobre a Direção da AssocIação
Entretanto, a disputa foi democrãtica, levando·se aind"
em conslderaçao, que concorrf'ram aos diversos cargos,
somente os associados.

.

E a verdade, é que a ACESC cresceu; depois doo pri­
meiros passos vascllantes, pisou firme e granjeou a sim­
patia e confiança dos cronistas, do público e dos dlrlgen·
tes, Com o empenho e dedicação de v<irios sócios, a ACESC I _

tratou desde logo de registrar o Ó1éâo da classe no Caro
tório de Titulas e Documentos, e seus estatutos foram pu­
blicados no Diário OficiaL Ai então, estava perfeitamente
legalizada. Poucos meses depois, a Cãmara Municipal de
Florianópolis, publica_va lei, considerando_a de utll!dade
pub1ica, Um ano apôs, a lei estadual 1806, reconhecía tam'
bém a ACESC como órgão de utilidade pública. E para
satisfação de todos, a ACESC será registrada no Conselho
Nacional da Edllcação e Cultura, fato que reais beneficios
trará à entidade, pois advirâ daí, subvenção fedcral, que
pOderá. inclusive scr aplicada, na construção de f>ua sede
própria, com bõa aprcscntação e organização, para ser o
local de encontro dos associados.

Sendo uma enLldade puramente csportiva, a ACEsC
ja não olha credo politico ou religioso, ou categoria dos cro·

se empol�alr. os meios Ij- nistas, como profissionais ou amadores, poIs nem todd,�
gailos 1;1,0 futebol do norte fazem do radio ou jornal, profissão. Teve a ACESC em
do Estado. Londrina, COI1'1 todos estes anos. a colabora<;ão do Picsidente Osnl Mello,
a notici.1 ria presença, no homem culto e reconhecido, qt:e sabe dos reais serviços
dia 20 do corrente, em prcstados ao esporte catarinense pela imprensa falada e

Londrina, do fabuloSo con_ escrita.
junto do Santos Fu�ebol Não qucr isto dizer, que n;lo possa S, S, ser criticado;
Clube, com todo,; os seus a amlzarje fica de iado, quando necessário se torna criticul'
valure:;. ou discordar. E hoje, alicerçada no conceito de todos, com
Na oprtollidade, Os alvi- um quadro socIal composto de cronistas capazes e com

negros praianos estarão larga folha de serviços ao esporte, sejam eles, desta ou

enfrentado ao Londrina de daquela emissora, deste ou daquele jornal, a ACESC, vem
Futebol e Regatas, sob a recebendo dia a dia, pedido e novas insorições de varlos
luz dos refletores do E:>ta- cronlstaf>, até mesmo do interior do Estado, o que bem

atesta a popularidade do órgão esportivo .E foi graças a

hüclatlva da ACESC, a ao grande .auxilio recebido do Pre­
sidente Csni Mello e Prefeitura Municipal, que ergueu-se
no Estádio da Bocaiuva, um reservado â. imprensa, mo·
derno ,com cabines individuais, cartão de visita dos cro­

nistas esportivos de. Florianópolis, aos colegas do InteriOr
e de outros Estados. E a ACESC permanece de braços aber­
to,. (', p!'l'�nc!o mdnlO que dia a di::\, sen (J11:',c!1'0 �oc
creS(i,l, e num tuttli'Ú proximo. cOllgregue realmente todos
os CIOUlSLU::i tiu CupHul e qUiça do Estado.

formada por Haírton Hner
tel, Manoel João Teixeira,
Enio SÔnego e Oswaldo
SilVeira é n-unca favorita
para as disputas, surgin­
do, contudo. o barco do
Riachuelo como um forte
adverSário, A gual'nicao
aldista de quatro sem -foi
11 vencedora do páreo de
SUa especialidade na :::: ae,
gata InternacIonal de San

Por outro lado, haverá
também eliminatôrias para
o barco de oito, em vii-tu­
de de eS�arem inscrito!;;
Aldo Luz, Martinelli e

Riachuelo para as dIspu­
tas de São Paulo, A prt­
meira eliminatória será
realizada domingo pela

Por .sua vêz o Aldo Luz,
no cômputo geral eSpera
leVantar a Pre-C"l1lp'COlúl­
to, pois para isso vem rea­

lizando treinos, sempre
qUe passiveI. Os :.!ldistuf>
que permaneceram de fôra

{la maioria lias Regatas
Ani:11ação, esperam ligara
conquistar 11m grande
triUnfo.

_x_

A(!il'etoria do Clube do
Cupido vem tomando tô-
di1s as precauçôes para qUe
a equipe se apresente com

destaque por ocasiao do
certame regional infantil
Je basque:ebot

-x-

No próximo dia 17 será
realizada na Cidade de
Joinville, uma competição
automcbilistica, sendo que
as inscrições encontram-se

londrina vai sen­
tir poderio do

Santos
CURITIBA - Desde

dia "Vitorino Gonçalves
Dias,"

-

Podemos adiantaI' que
já se cogita de uma alTe­
Cadação excepcional sUPe­
rior mesmo à quantas já
foram registradas em-nos­
s� 'fu�(' el,

manhã na disputa da re­

gata pré-campeonatj, e a

segunda na manhã de se­

gunda-feira. O oíto do
MarUnelli é o favorito
nestes ellminatól'Ías,

xxxxxxx

Ainda esta para ser

marcada a data de aber.,
tura da temporada de ve­

la 196d-61. Conforme es-

as dispu:as, o iatismo bar­
riga-verde estará presente,
através as guarnições me.

lhores classificadas no út,

tirr:'{l campeonato estauual
de vela. Brevemente, apre­
sentaremos uma entrevIs_
ta com o Prof. Cristaldo
Catarinense Araújo, ioca.
lizando a nossa represen­

tação que irá aos referidos
certames brasileiros.tava progrnmaqo, a rega­

ta seria realizada domin­
go passallo, dia 10, contu­
do. devido 1\' situação na­

cional, a mesma foi trena.
fel'ldn- "aíne-die".

RU[

o zagueiro laurí
no futebol
lajeano

xxxxxxx
A veja catarinensê esta­

rã representada em duas

dispulal> de gnínd� reper­

cussão, qUais sejam, o

Campeonato Brasileiro de
snarpte, no Rio de .ranet-
1'(" e o Campeonato Bra­

sileiro de Lightning, em

Põrto Alegre. Em ambas

r.f... TálaMo d< raa'ira ..·l� /;�_!jWlu.�------------�--

- A, C, E, S. C,
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